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EDITO R IA L 

O Prestigio 
T em se di to a saciedade q ue o Exer­

cito d eve inspira r á Nação confia nça e 
orgulho. 

N a m aiori a d as veze s., e sse apho ris.m o 
é invocad o á corpo ra ção com o lemb re te 
para q u e s e apu re n as prova s publicas 
d e sua ,effic ie n cia e d e seu p roced e r . 

P orem semelhante o brigação p resup­
põe q u e a N a ção compr eh enda a íina­
lidade d o s e u Exerci to e lhe faculte to­
dos o s r ecu r sos ind ispen saveis ao seu 
pedeito appar elha m ento e a dextra m ento. 

Ora, é bem sabido que isso n em sem­
pre acont ece. D e u m lado, os p ovos que 
vivem, com o o n osso, q ua se p er petua­
mente m ergulhados Iias d oçuras d a p az 
ou que n ão s entem o acicate d a a m eaça 
d e aggr·essões imrninentes, r elegam para 
wn segundo p lano o p roblem a d e sua 
segur ança e n ão em p restam ás su as For­
ças A rmadas t oda a importancia que 
as m eslrna s m erecem n o c once rto d a vida 
n acional. D ai d ecorre rá o desprestigio 
d essa s F o rças, a m te n os que p or segura 
o bra de e duca ção se inc. u.ta n a alma elos 
p ovos a nitida c ompre h en são d e s~a f i­
n a lida d e be m c omo as razões preClpuas 
d e sua indisp e n sabilidade . 

São os d ep osita ria s d o po:ler publico 
os m aio res r esp onsaveis por essa orie n­
ta ção e os que, p o rta n to, mais contri~ 

buem pa ra o prestig io ou despres tig io 
d as Forças A rmadas. É bem ve rd ade 
que a o Exe rcito cabe impor-se ao res­
peito ela N a ção por um p rocedimento 
illiba clo que just if iq ue, em to:::los os mo­
m entos, a sua finalidade; m as a inda é 
m ais certo q ue o in teresse dos poderes 
publicos pelas Forças Arma d a s impõe á 
con scie.ncia nacion al a jus ta a p reciação 
de seu m e recimento e finalidade. 

Se os p oderes publicos, os dirigentes 
d a r ação, n ão se inte ressa m pelo E xe r­
c ito e Marinha , n ão os pres tigiam; se 
os d eixam a bandona d os a p rop r ia sorte; 
se n ão os proveem d e to d os os recu rsos 
n ecessarios á sua efficiencia; se os d ei­
xam fenecer n o r edic ulo d e uma p enu ­
ria q ue é qua se opprobio, n ã o serão a 
con vicção e a h onestida de d os seu s qua­
dros, nem a propaganda verbal, n em a s 
phantasm agori<:as apresentações d as pa­
r a das que hão d e con ven cer ao vulgo 
ela g rand eza c d o prestig io d esse s org ã os 
que vê d esprezados. 

* * * 



690 A DEFESA NACIONAL 

Os imponderaveis na guerra (*) 
Pelo Cap. Alcindo Nunes Pereira 

"Quanto mais a materia se torna f ormidavel, tanto mais a vontade 
humana a domina." 

A vida do homem é a acção constante de 
forças immateriaes sobre elementos materiaes. 
Essas f orças, isoladas ou combinadas, regem-lhe 
a actividade individual e collectiva, em seus dif­
f erentes domínios : biologi :o, mystico, affectivo 
e intellecual. 

A intel ligencia actua na esphera d o pen.;a­
mento; a dôr, o prazer ... ha vida organica; 
o amor, o odio, a inveja, a cobiça, o devota­
m ento, a abnegação, . . . no domínio affectivo; 
-e o patriotismo e as crenças. . . no domínio 
rnystico. 

As de ordem ra::ional , não obstante o papel 
de grande relevo que desempenham, muito 
p ouco ínfluem sobre as demais; reduzidos são 
os effeitos da razão sobre os sentimentos e 
sobre as crenças. 

As influ encias affect ivas, no dizer de Le Bon, 
figu ram entre as g randes reguladoras da h :s­
toria. Indiscutivelmente el las predominam no:; 
destinos do homem e, por isso, o que mais im­
porta na vida do individuo e da collectividade 
é o caracter - cQmbinação de sentimentos 
cujo desenvolvimento independe da cul tu ra da 

(•) - Co lectaoea de assumptos psycologicos relativos á 
guerra, feita de varios autores: Gen voo Altrock, Voo der 
Uoltz, l.e B m, Smlles, Cordonler, Ardant du Pie, .Mootaig oe, 
Voo Berohardl ... . com o fim de despertar a atteoçiio dos 
jovens officiaes para taes assumptos. • 

intel ligencia. Se por meio d esta o homem com­
prehende e pensa, é, no emtanto, com o caracter 
que traça as n o rmas de sua vida, que a conduz. 
Este deve sempre supperar a intell igencia, por­
que do contrario dá origem á inconstancia de 
opiniões e de d irecções, <: riando uma condição 
de inferioridade. 

O homem collectivo, mais do que o isolado, 
soffre os effeitos dessas f orças, pela interfe­
rencia de um poderoso elemento, peculiar ás 
collectividades- o contagio mental- que nellas 
prepondera, .obl iterando o reciocinio do individuo 
e subjugando-lhe a vontade. 

A vida normal do homem, em tempo de paz, 
decorre da acommodação mais ou menos har­
monica de todos esses elementos, nos limites 
impostos pe~a civilização. Com a g uerra, po· 
rém, rompe-se o equi líbrio de taes forças, nela 
exacerbação dos sentimentos, pela explosão das 
paixões ou ainda PQr exaltações myst icas, com­
muns em tal emergencia, ,originando alterações 
sensíveis e variaveis nas suas influen-;:ias. 

O utras forças até então latentes, adormecidas 
ou refreiadas, desper tam e passam a prevalecer 
ou concorrer oom as demais. Formam todas 
um conjuncto de elementos imponderaveis, com 
influencia incoercivel nas acções de g uerra, 
cujos de~enlaces lhe3 ficam á mercê. 

...................................... ,. ............................................................................................ . 
No ressurgimento que se ope ra actu­

almente no seio das Força s Arma das 
urge ter bem de frente esse aspecto da 
questão. 

Quando bordamos essas linhas, temos 
as vistas vol tadas, n ão para o Exercito 
da Capital, melhor aquinhoado pela pro­
ximidade do fogo cent ra l, mas para o 
n ão menos merecedor Exercito da Pro­
vinda, onde, muitas vezes, repercutem 
com maior intensidade a s c on sequencias 
damnosas da fal ta de recursos . 

Lembramos-nos das guarnições long in­
quas ym que, a lgumas vezes, a situação 
dos corpos pode ser causa de despres­
tigio para o Exercito, pela repercussão 
que as defficiencias · possam ter no seio 
das populações locaes. 

Ahi já as distancias, as clifficuldades 
de communicação, o atrazo do m eio am­
biente, a esca~~z dos recurso,s locaes 
são, por si sós f actores de estiolamento 
que só poderá ser combatido graças a 
uma assistencia vigilante por parte dos 
oqt,ãos superiores. 

Com essa assistencia ininterrupta, sem­
pre comp1etada p ,e l o fornecimento, a 
tempo, de todos os recursos materiaes, 
neoessarios á su a vida, esses corpos não 
se sen tirão abandonados, terão sempre 
meios de estimulo para o seu trabalho 
e as populações locaes perceberão que 
elles fazem parte de um todo poderoso 
e a cabarão por se orgulhar de tel-as 
em seu se1o. 

1! 
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A historia, com a irrecusavel autoridade dos 
factos, nos mostra o poder desta influencia em 
todos os tempos. As grandes batalhas que 
ella reg ista, foram d ecididas em regra, menos 
pela superioridade numerL:a e material, do que 
pelo predomínio das forças moraes, quer prove­
nientes das personalidades individuaes dos sol­
dados, quer da scentelha genial dos chefes. 

Sem embargo do enorme poder destruidor 
das armas actuaes, a inda hoje « no combate 
duas acções moraes, mais do que duas acções 
mMeriaes, estão em presença; a mais forte 
vencerá ». 

O poder dos f actores moraes e intellectuaes 
é muitas vezes capaz de compensar as insuffi­
ciencias de numero e de material. É o caso 
dos japonezes triumphando da notaria superio­
ridade numerica dos russos em . 190-l, dos alie­
mães vencendo nos Lagos Mazúrios, a avalanche 
russa em 191 4, e o dos confederados, na guerra 
da Successão, derrotando exercitas federaes su­
periores em numero. 

Ha, no emtanto, um limite além do qual a 
superioridade 111 umerica ou material anniquilla 
a potencia moral, por mais solida que esta 
seja. É preciso que não exist a entre ellas 
desproporção esmagadora. Exemplos caracterís­
ticos temos na defesa immortal das Termopilas, 
na acção heroica de Dourados e na notavel 
resistencia de Liége, em 1914. 

A potencia material é, sem duvida, factor 
importante da victoria, que não deve ser menos 
prezado, mas, só é decisiva quando tem a 
animal-a as fo rças moraes vivificantes. 

A guerra moderna, essencialmente entre 
nações, dá a essas fo rças ainda maior impor­
tancia e as torna de mais diffici l obtenção, por 
isso que d evem resultar da educação de massas 
consideraveis. 

Mais do que nunca, o con/recimento profundo 
da psyoft!ologia individual e collectiva, é essencial 
aos conductores de tropa. 

O aperfeiçoamento dos engenhos de guerra 
não baniu do campo d e batalh'a a influencia 
moral do h omem, a qual continua a prevalecer; 
ao contrario, obriga-o a maior dispendio de 
energias moraes, para supportar-lhe os effeitos 
e vencer. 

Ahi estão os factos ainda recentes da Guerra 
Mundial (1914-1918), a comprovai-o. 

O « on ne passe pas » que os francezes 
energicamente bradaram em Verdun, traduz 
uma .soberba manifestação de vontade e de 
h eroismo, ante as avalanches esmagadoras de 
interminaveis vagas assaltantes, precedidas e 

apoiadas por dantesco fogo de artilharia, metra­
lhadoras e inflammaveis, em proporções jamais 
vistas. 

Não menos heroico é o exemplo dado pelo 
atacante, ao accommetter impavida e impetuo3a­
mente dizimantes barrei ras de fogos, demons­
trando na obstinação do ataque a posse de 
forte disci plina, de tenaz energia e de indomita 
bravura. 

É o valor do homem prevalecendo sobre 
todas as condições materiaes da guerra e affir­
mando sua perenidade em face da tirannia anni­
qui !adora do material moderno ! 

Entre o homem que outrora manejava o 
g ladio e arremessava o dardo, e o que hoje 
acciona a metralhadora e lança a granada, não 
ha differença sensível. A alma humana per­
manece immutavel atravez dos seculos, acces­
sivel aos mesmos sentimentos e passível das 
mesmas afflicções. 

« Houve profunda mudança nas condições 
e>..i:eriores da guerra, com as quaes é preciso 
contar, mas as condições espirituaes em que ella 
se produz, não mudaram ». (Arbey d'Aure­
vi lly). 

Se GS indivíduos de epo::as di\·ersas apre­
sentam características semelhantes, assim tam­
bem se dá com as massas. Os phenomenos 
psychicos que se fizeram sentir nos exercitas 
de Dario, Alexandre, Cesar e Annibal, a::tuaram 
egualmente nos de Napoleão, Kouropaktine e 
Hindenburg. 

E assim será no futu ro, emquanto o homem, 
para destruir seu semelhante, tiver de affrontar 
o perigo com risco de perecer. Elim inar esse 
risco tem sido sua maxima e constante preoc­
cupação, quer utilizando os progressos da s: ien­
cia e da industria, quer forçando-lhes a evolu­
ção directamente nesse sentido. 

Matar sem ser morto, sempre foi o anseio 
intimo do homem no combate ! 

t: uma consideração profundamente h'umana 
qu <'; não tem desapparecido com o transcurs; 
do tempo e, que de manei ra indelevel está 
caracterizada nas palavras sempre actuaes do 
Marechal de Saxe: «o coração do homem é 
o ponto de partida de todas as causas de 
guerra; para conhecei-as é preciso estudai-o». 

Com effeito, o combate sendo uma acção 
em que os homens procuram destruir-se, con­
stitue campo largo em que . o instincto de con­
servação dá expansões á sua tirannia, dominando 
em certo momento todos os sentimentos. 

«O combatente é de carne e osso; é corpo 
e alma, e, por mais forte qlle seja a alma, não 
pode conter o corpo, ao ponto de que niio 
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haja revolta da carne e perturbação do e3p i­
rito, em face d a destruição». (A. du Pie). 

São realid ades positivas, que não devem e 
não podem ser perd idas de vista, nas cogitações 
concernentes á guerra. A serena tranquillidade 
d o ambiente em q ue se pro-:essam os trabalhos 
e os estudos de paz, propicia o esquecimento 
de taes verdades, facilitando a preponderancia 
d a imag inação, que não raro conduz a peri­
gosas illusões. Dahi o apparecerem e gan ha­
rem t erreno th eorias que, baseando-se mais na 
dy namica materia l c em calculos mathematicos 
applicados ao combate d o que na essencial e 
insubsti tui vel acção !h umana, esq uecem ser « o 
combatente, soldado ou officia l, sempre o mesmo 
ser l.<!rvoso e impr essionavel, que se emociona, 
perturba e movimen ta, fug indo ao domínio pro­
prio (exceptuados os fo rtes que n ão formam 
legião)». 

~ a razão po r que, na maio r par te d as 
vezes, são mais uteis e mais verdadeiros os 
ensinamentos tirados d a experiencia dos homens 
praticas d o qu e das theorias impeccaveis do 
tempo de paz. 

Não encont ra remos na histo ria (salvo ra rís­
sima excepção) exemplos de scientistas ou 
theo ristas que se tenham revellado conductores 
d e homens, ao passo que, in versamente, não 
poucos são os casos de notaveís conductores 
de tropa, dotados tão somente de experiencia 
e intuição pra tica. 

A expressão syn theti:a de Bacon « experience 
pas science », mostra que ta l observação não 
const itue novidade. 

• • • 

E ntre as forças psycho logicas que regem a 
acção l'umana, predominam na g uerra as de 
ordem affectiva, que actua m tanto sobre o 
individuo como sobr e a massa. 

A tropa como agrupamento de indivíduos q ue 
e, soffre a um tempo a inf luencia individual e 
collectiva de t aes forças, e dahi o se lhe clis­
ting uir no mo ral duas f o rmas sensivelmente 
differentes: o mo ral do individuo e o moral 
d a massa, variando este ultimo com o primeiro, 
sem emba rgo d a differença existente ent re e lles. 

O moral d o j ndividuo é a unica base solida 
em que se pode alicerçar a diff ici l estructura 
d o mo ral collectivo. Pa ra edificai-a com segu­
rança, é preciso preparar o ho mem, f orj ando-lhe 
a t empera mora l, is to é, f or ta lecendo-lh e as 
f orças psychicas aproveitavcis e neutra lizando 
as deprimentes o u dissolventes. É essa uma 
d as mais importantes e difficeis ta r efas d a 

preparação para a guerra, cujo exito depende 
do conhecimento exacto dessas · forças e da 
clara compr chensão dos phenomenos psycho­
logicos. 

Só a ana lysc da influencia dos factores mo­
raes na guerra, focalizando aspectos e apon­
tando causas e effcitos, poderá fornecer os 
elementos necessarios á fixação das normas e 
meios a segu ir, para desenvolver e fortalecer 
as q ualidades nte is e essenciaes, e pa ra evita r 
ou reduzir as acções perturbadoras. 

E xaminemos a lg uns desses facto res. 

A CORAGEM 

A coragem é a força psych ica que leva o 
home1111 a enfr en tar o perigo em vista de deter­
minado objectivo. 

A noção de coragem é insepa ravel da de 
perigo, sua un ica razão de ser. 

A frcquencia com que este ultimo elemento 
se apresenta na guerra, to rna a existencia 
daquella força uma condição indispensavel e 
ínsubstitu ivel no combate. 

A g uerra moderna, mais d o que a antiga, 
é eri çad a de riscos, cuja presença não se limi ta 
como outrora ás imm ed iações da linha d e comba­
te, po rém, apresenta-se com maior ou menor in­
tensidade, po r todas as parte:; do theatro d a luta. 
Por essa razão, a inda hoje, a coragem cont inua 
a ser qualidade essen:ial ao soldado, e, talvez 
deva possuir uma tempera mais solida, em vir­
tude dos mul tip los aspectos dos perigos actuaes . 

Factor mo ral de primei ra ordem, p recisa ser 
examinado em suas manifestações e origens. 

P ela maneira como se manifesta, poderá gerar 
a bravu ra ou a temeridade, d uas formas diver­
sas que não devem ser confLUld idas. H a ent re 
ellas g rande diffe rença. 

A verdadeira coragem é consciente, medida, 
n ã-o excede os limites da necessidad e e é des­
pida de fanfar ronadas inuteis ; utiliza a auda­
cia, mas sempre refl ectidamen te. E' a que 
gera a bravura. 

Afrontar o perigo com int repidez, po rém, 
com uma visão nítida das possibilidades, é o 
que se impõe para a lcançar a victoria. A rrisca r-. 
se ao perigo com fracas possibilidades de exito, 
por simples demonstração de coragem, constitue 
a temeridade, que é uma forma ao mesmo 
tempo inutil e pe rigosa. 

Pela pesquiza das o rigens da coragem, che-­
garemos á verif icação d a existencia de duas 
cspccies per feitamente d ist inctas. 
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U ma que podemos chama r de nah1ral, p r<>­
veniente do organismo d o individuo ou do há­
b ito do perigo, caracteri za-se pelo d esprezo á 
morte, sangue frio e fi rmeza, condições estas 
que p roporcionam um j ulgamento sereno e uma 
acção p recisa. Consti tue uma segunda natureza 
e po de ser considerada cond ição permanente 
no homem, ao qual nunca abandona: 

A o utra origina-se d e razões pos itivas, como 
o pat rio tismo , o orgulho pessoal, enthusiasmos 
d e qua lquer o rdem . . . e ca racteriza-se pela ousa­
dia, q ue não raro leva o homem longe de mais, 
~. e.mbo ra e leve-lhe o j ulgamento, muitas vezes 
o perturba. 

A primeira especie de coragem é raramente 
e ncontrada, sa lvo ent re os homens de vida no­
made o u afeitos á lu ta rude contra a natureza, 
~ não pode ser creada devido á sua propria 
o rigem. 1 

A seg unda especie é mais ·commuml e a que 
nos int e ressa, pela possibi lidade de ser conse­
gu ida, mediante a combinação de varios factores 
(treinamen to physico, influencia do chefe, con­
f iança, etc . . .. ) com o impulso creado pelo jogo 
do amo r proprio, patriotismo e enthusiasmo d i­
versos do ind ivid uo. P elo desenvblvimcnto de 
uns e estimulo de outros desses factores na 
j nstrucção de paz, chegar-se-á a uma sensível 
m elhoria da condiç 'lo fina l de coragem do indi­
v iduo, o q ue lhe permitti rá na g uerra, ao receber 
o influxo de o utros e lementos supervenientes, 
reagir va ntajosamente contra os dissolventes e 

<>fferecer um apo io so lido aos utilisaveis. 

P repa rando-se o ind ividuo, a ttende-se conco­
mitantemen te o prepa ro do conj unto, porque, o 
m oral d o individ u.Q é a base estavel em. que se 
firma o moral coll ectivo. 

Existem, é certo, forças collectivas que pouco 
ou nada dependem do individuo, ao contrario 
subjugam-no e o conduzem, mas, um elemento 
poderoso - o .contagio mental - to rna es"treita 
a associação do individuo á massa. Reduz no 
pr.imeir-o a faculdade de agir de motu-proprio 
e o faz cing ir-se por completo á vontade dos que 
o cercam, e, reciprocamente, suj eita a segunda 
á inf luencia de determinado individuo, que a 
conduz !!em difficuldade. 

É nessa força que reside todo o poder d o 
exemplo do chefe. Ut ilizaram-na Caxias, Osorio, 
:Andrade Neves, Porto Alegre e outros, pam 
obter as irresistíveis cargas que tanto ce lebri­
zaram suas tropas na guerra do Paraguay. 

«A corragem e a vi rtude tem um p revilegio; 
quem as pratica as ensina. O exemplo é uma 
propaganda ». (Lamy) . 

Sobl a influencia do contag io mental, ella pode 
multiplicar-se e adquirir um valor il!estimavel, 
mas fica tambem suj eita a flutuações e desfa­
lecimentos extremamente prejudiciaes, qu e m<tis 
adiante analysaremos. 

Ao desenvolverem-se os diversos factores, q ue 
concorrem para a creação e fortalecimento d a 
coragem, é indispensavel fi r mar exactamente a 
sua verdadeira concepção. Cumpre estig matizar 
a falsa coragem, cuja demonst ração aca rreta 
quasi sempre a destruição d o individuo, sem 
proveito, ou mesmo com graves damnos, pa ra 
a coll.ectividade. 

O homem deve enfrenta r o perigo sempre 
que necessario, conscientemente, com energia e 
decisão. Nada de coragem cega, de e:o..'ibições 
inutes, de fanfarro nadas qui xotescas ! mas, cora­
gem firme, ut il e consciente .. 

•··································································································································• 
A dis cipl ina é necessari a 

É porém, n ecessario, como a toda or­
ganização que exista a mais completa 
·disciplina e que os quadros o.ffereçam 
p rovas evidentes de capacidade e homo­
geneidad e. Não basta o cumprimento do 
dever por automatismo, facilrrrente fra u­
da do pelas con veniencias e interesses pes­
soaes. É preciso subir a té a formaÇJão 
ele uma con sciencia collectiva, ele uma 
men talidade sadia e insu ggestion avel, 
despir-se das vestes do utilitarismo e elo 
()ppo r tunism o, encarando de frente e 

com resolução o cumprimento elo den~ r. 

em proveito da nação~ servindo-a em to­
elas as occasiões sem restricção e com 
desassombro, e não apenas p ela simula­
ção e sob as formas va riadas da resis­
tencia passiva. 

f: condição essencial para servir bem, 
o militar só pensar e ag ir em funcção 
elos interesses c necessidades do E . ·t.: r­
cito e da nação. 

(Pal avras do Gen. Goes J.1lonteiro 
Ministro da Gue1•ra) 
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A mais séria das crises 
Pelo Ca p. l rapua n Xavier Leal 

se poderá corrigir esse es tado de cousas. 
Não deve perdurar tambem o «laissez 
faire». A instrucção moral e de con­
tinencia, minist rada com cuidado na ca­
serna, tanto quanto possível diaria, traz 
o reflexo e o automatismo que se mani­
festarão em todas as occasiões. O nosso 
h omem é, por índole e pelo ambiente, 
naturalmente amollecido e anarchizado, 
mas tem qualidades que não se devem 
desprezar e podem ser exploradas con­
venientemente. Temos já um communis­
mo disfarçado ou at tenuaclo no seio da 
nossa classe. As ultimas conquistas de 
direito de voto e participações políticas 
tem feito sentir as suas influencias pe r-

. niciosas. Precisamos apertar os laços da 
disciplina, num trabalho de conjunto, de 
cima para baixo, no interior das caser­
nas e dos estabelecimentos, antes que 
os membros das classes armadas se de­
vorem mutuamente e desappareçam as 
unicas instituições em quem a nacionali­
dade ainda deposita alguma esperança. 
I ão pretendamos corrigir a indisciplina 
na rua, senão vamos fazer o papel do 
pae que não dá educação em casa e 
depois começa a dar beliscão e puchões 
de orelha no garoto nos bondes, nos 
theatros e na casa dos outros. O reme­
dio é simples - trabalho de um modo 
geral; em particular- instrucção moral e 
de continencia. O soldado que trabalha 
a jornada completa não tem tempo para 
perambular pelas ruas, contagiando- se 
de más idéas. Acabe-se a phobia pelo 
quartel, procure-se o contacto com a 
tropa, oriente-se o soldado, dê-se ins­
trucçãol e o mal desapparecerá como por 
encanto. 

Estamos constatando diariamente esta 
triste verdade - á proporção que as 
manifestações da intelligencia, os cursos 
de preparo profissional vão tendo um 
logar accentuado no Exercito e nas ou­
tras corporações militares, a questão es­
sencial da disciplina vae descendo a um 
segundo plano, o que nos leva a medi­
tações serias sobre o futuro das classe:; 
armadas e, consequentemente, do nosso 
paiz. O panorama é entrist·ecedor. Cre­
mos que não ha exaggero n esta affir­
rnativa; a verdade está ahi patente, com 
a sua nudez de cada ins tante. Os quadros 
impressionantes de infracção dos reg ula­
mentos disciplinares, attitudes as mais 
incompatíveis com a profissão do solda­
do são apneciadas na esquinas de ruas, 
nos bondes, n as plataformas das esta­
ções, nas casas de diversão, nos a rre­
dores dos quarteis. São tantos os casos 
e tão variados que não serão os esforços 
dispersos de alguns que poderão reme­
dial-os. Aqui é uma praça de capote 
no hombro, sem cinto, boné n o alto da 
cabeça que parece não distinguir supe­
rior de subordinado; ali um sargento de 
charuto na bocca e attitude displicente, 
olhando absorto sem se preocupar com 
a hierarchia que lhe passeia em redor; 
mais adeante um bloco de alumnos do 
Collegio Militar, com maneiras insolitas, 
dando uma idéa dos futuros officiaes; 
marinheiros que passam pelos sub-offi­
ciaes como se estes fossem estatuas gra­
níticas; militares de diversas cathegorias 
com as duas mãos afundadas nos bolsos, 
pemas abertas na mais commoda elas 
attitudes burguezas. O numero de infrac­
ções é g rande, mas não é na rua que . 
···································································································································· 

"Re latorlo das Manobras de Nloae em 1931" 
As pessoas que em 1931 e 1932 tomaram 

assignatura do R.elatorio e fizeram o respedivo 
pagamento adeantado em Matto Grosso, podem 

reclamar o seu exemplar, ou do t.o Ten . J. O, 
Zorrón, no Q.G. da Região em Campo-Grande, 
ou do Bibliothecario d' «A De.fesa Nacional>>. 
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O 1° Batalhão de Engenharia 
Nas operações no Estado de São Paulo 

Pelo Cel. L. O. Borges Fortes 

( Continuàção do n . 245) 

JULHO 

D ia 15: 

Em Rezende empregada no preparo 
<lo Campo de Aviação. 

Em virtude das ordens do Conunando 
-do D estacamento do Exercito, a Cia. 
assim foi distribuida : uma secção para 
melhorar a Est1~ada Tanque - S. José-­
Dores; outra secção foi empregada em 
·melhorar os pontilhões e a estrada -
F loriano - P ombal; I / 2 secção foi ,empre­
zada nos r·eparos urgentes da ponte do 
a rroio Itapetininga, reforçando vigas e 
-cobrindo o taboleiro com prancl~ões de 
-canella ; o res tante do pessoal continuou 
no p11eparo do Campo de Aviação em 
Rezende. 

D ia 16 a 30: 

F oi realisado o reconhecin1ento da es­
trada Rezende - Campo Bello - Itatiaya, 
deslocando-se neste mesmo dia o g rosso 
-da Cia. paJra a Fazenda do Tanque, pas­
sando ·logo a e mpregaJr-se nos melhora­
mentos das estradas T anque- S. José -Do­
res-Santanna dos Tocos; esta es trada 
e m terreno ac.cidentado, éliChava-se em 
precarias condições de trafego, servindo 
·quasi rexclusivamente para transito de 
<:argueiros; sómente I j2 secção continuou 
no p_11epaw do Campo de Aviação. 

D ia 30: 

Neste dia rj 2 secção destacou para 
a Estação Barão Homem de Mello, afim 
de fazer urgentes reparações nos cami­
nhos que conduzem á Fazenda Varaclouro 
- á m argem esquerda do Pa rahyba e 
com o fim de facilitar a ch egada ele a rti-

lharia ás alturas que dali dominam toda 
a zona da margem direita do Parahyba, 
comprehendida entre Fazenda Palmeiras 
e Valle do rio Vermelho, então occupada 
pelo adversario. 

AGOSTO. 

Dia 2: 

A Cia. deslocou-se de Tanque para S. 
José dos Barreiros, afirr)l de prestar se r­
viços ao Destacamento Cel. FO NTOU­
RA que progredia no ei..\:o da estrada 
Rio-S . Paulo. 

Dia 3: 

Iniciou a construcção de uma ponte 
sobre o rio Santarma em substituição a 
outra que, na Rio-S. Paulo, havia sido 
destruída pelo adversario. 

Dia 4 e 5: 

Airicla em trabalhos da ponte do San­
tanna que ficou concluída ás I 8 horas 
deste dia. Este traball1o foi executado 
debai.\:o da acção dos fogos da artilha­
ria adversaria. 

Dados technicos da ponte : Vão I 3 m~. 

- ponte de vigas de madeira esquadria­
da - typo pegão central constituído por 
I cavallete de 6 pemas e 2 cavaletes 
intennediarios de 3 pernas. Largura da 
via 2,50. Altura d'agua o,6o. Corrente­
za fraca, fundo roch oso. Carga de se­
gurança: 6 tone ladas. l\!fadeiras requi­
sitadas na regl.ão . 

IDAa 6 a 7: 

DiYer::.as reparações na estrada Rio. 
S. Paulo. 
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Dia 8: 

R eparações na ponte da Rio-S. Paulo 
(km. 21 s) . 

Dia 9: 

a) -melhoramento das rampas da 
ponte do arroio Sant 'anna inclusive esti­
vamento do accesso; b) m elhoramento 
de um pontilhão na estrada Rio-S. Paulo, 
proximo a A reias; c) preparo de u ma 
pacsagem a váo emquanto se substituía 
uma viga do pontilhão. Ainda n este dia 
a Cia. deslocou-se para Areias onde acan­
tonou. 

Dia 10: 

a ) -melhoramento das pis tas ele ac­
cesso á ponte do Rio Sant 'anna; b) en­
chimento de 2 cratéras abertas pela ar­
tilharia adversaria na estrad a Rio São 
Paulo; c) reparação d e um pontilhão de 
6 ms. na estrada Areias- Fazen da Pal­
meiras, com assentamento el e 4 vigas 
constituídas por trilhos da E.F.C.B., co­
bertura do taboleiro com pranchões, as­
sentamento de gu ard a-corpo, tudo em ma­
deira esquadriada; d ) subs tituição do 
soalho de um pon tilhão n a estrada R io 
S. Paulo de modo a permitir o transito 
de via turas pesadas; e) preparo de uma 
pista (desvio) para a passagem á váo na 
estrada Areias - Palmeiras durante a ·re­
paração do pontilhão. 

D ia 11: 

a)- m elhoramentos em diversos pon­
tilhões da estrada Areias-Palmeiras-Ita­
tiaya; b) conservação das pis tas de acces­
so á ponte do rio Sant'anna, devido ao 
intenso trafego de viaturas p esadas. 

Dias 12, 13 e 14: 

a)- preparação de uma ponte a 3 km. 
de Areias na estrada Areias - I tatiaya; b) 
reparações num pontilhão da estrada 

------------~------------------------

Rio-S. Paulo com preparo de rampas de 
accesso. 

Dia 15: 

I j 2 secção deslocou-se para Queluz 
onde ultimou o prepa ro. elas rampas de 
accesso á p onte d e equipagem ahi lança­
d a pela Cia. de P ontoneiros. 

Dia 16: 

a) - reconhecimento da est rada que, 
do km. 27 5 d a Rio-S. Paulo, demanda 
ao N . a Fazenda Coronel Rufino; b) ini­
c io dos trabalhos de reparação des ta es­
tra da para attender ás n ecessidades do 
destacamento Cel. Colatino. 

Dia 17: 

Continuação d os tra ba lhos nesta es­
trada inclusive con s trucção de 2 ponti­
lhões. 

Dias 18 e 19: 

Conclusão destes trabalhos. 

Dia 21: 

Construcção de uma pista para serv1r 
ao Destacamento Colatino. 

1Di.a 22: 

R~paração e construcção de 2 pon­
tilhões na estrada Fruc tuoso - A. Tomaz. 

D ia 23: 

a)- r·econhecimentos geraes nas es­
tradas Rio-S. Paulo, da Fazenda Tátá 
até o P.C . do 3.0 Batalhão de Caçado­
res, prox imo a Cor reg o Fundo; b) da 
Fazenda F rutuoso- A. Tomaz a té Ser tão­
zinho e ela Capella de S. Braz a fé Flo­
restano; c) melhoramentos na es trada 
Frutuoso- A. Tomaz e recon strucção de 
3 pontilhões. 
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Dia 2 4 : 

a)- m ellioramentos na pista que, da 
Rio - S. P aulo se dirige á F azenda T átá 
(P.C . d o D estacam ento Cel. F on toura) ; 
b) m elho ramentos n a estra da que da Rio­
S. Paulo se d irige ao P.C. do 3.o B tl.C. 
proxim a a C a r rego F undo. 

Dias 25~ 26, 2 7 e 29: 

Na m esm a actividade. 

D ia 3 1: 

Reconhecimento da es trada que da Fa­
zenda T á tá se dirige pa ra o Sul a Bom 
J esu s d a B ocaina, sendo n o m esmo dia 
atacada a re onstrucção de um pon tilhão 
sobre o I tagaçaba proximo á Fazenda 
T á tá; o tra ballio ficou cond uiclo ás 22 
h o ras de sse d ia . Este pontillião ele ma­
deira esquadriada tinha 7 m s., 6o de vão. 

SET EMBRO 

D ia 1.o: 

a) - m elh oram en tos na estra da A. T o­
maz - Capella de S. Braz inclusive cons· 
t rucção de 2 p ontilhões; b) r econheci­
mento d a possibilidade ele ligar por es­
trada ca rroçaval S ilve iras á Villa Quei­
m ada. 

Dia 3: 

Mellio ramentos na es t rada F ru tuoso ­
Capella S . B raz. 

Dias 4 ,e 5: 

Con s t rucção de 2 pon tilhões ele m a­
deira roliça n a es trad a Fazenda T á tá ­
Bocain a (vãos 7 m s . e 4 m s., 8o) . 

Dia 6: 

a)- Continua G<ã o d os t rabalhos ele m e­
lhoram entos ela es trada da Capella São 
B raz - a Boaventura; b) con tinuação 
dos ttabalhos na es trada Fazenda Tátá 
a Bom J esu s da Bocaina ; c) n eutralisa­
ção de dispositivos de destruição deixa-

dos pelo aclversario na frente ele Villa 
Queimada. 

Dia 7: 

. a) - continuação dos trabalhos da es­
trada F azenda T á tá a Bom Jesus; b) 
conclusão dos trabalhos da estrada Ca­
pella S. Roque - Capella S. Braz. 

Dia 8: 

a) - Reforçamento dos pontilhões da 
es tra da S. R oque - S. Braz para permit· 
tir passagem da artilha ria pezacla; b) 
conclusã o dos trabalhos da E strada ra­
zencla Tatá - Bom J esus. 

Dia 9: 

A Companllia fez o serviço ele segu­
ra nça nas proximidades ele Areias na 
região Sul ela estrada Rio -S . f aulo. 

Dia 10: 

a) - Reconhecimento · ao lon go da es­
trada Rio-S. Paulo até Carrego Fundo, 
inclusive destruição ele dispositivos de 
ruptura nella encontrados ; b) deflagra­
ção de uma min<L preparada pelo a dver­
sario no eixo da estrada Rio- S. Paulo 
( km. 26o) e consequente reparação da 
estrada; c) clesobs trucção ele cavallos de 
f riza, a batizes, enchimento ele cratéras 
feitas pelo a dversario, ficando a ssim de­
sempecl icla a estrada Rio- S. Paulo até 
Carrego Fundo. 

Dia 11: 

Exame detalhado de diversas posições 
a bandon adas pelo inimigo e com o fin1 
ele annulla r dispositivos ele m inas, fo r­
nilhos e outros engenhos ahi clei.xados. 

Dia 14: 
a) - Reconhecimento ao longo da es­

trada Rio - S . Paulo, de Sih·eiras á Ca­
choeira; b) const rucção de 2 pistas nos 
trechos da Rio-S. P aulo destruidos peh . 
adversa rio; c) construcção de 2 ponti­
lhões pa ra passagem de vchiculo:;. 
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'Dia 15: 
a) - Con st rucção de um pontilhão re­

forçado num desvio da Rio-S. Paulo para 
p errnittir tran sito de a rtilharia pesada; 
b) remoção de ó b s taculos creados na Rio ­
S . Paulo; c) n eutralisação dos disposi­
tivos de rup tura deixados n a ponte da 
E .F .C.B. ,em Cachoeira. 

D ia 16: 

a) - Con strucção de outro pon tilhão . 
reforçado em desvio da R io-S. Paul o 
pa ra passagem d e a r tilharia pezada; b) 
melhoramen tos u rgentes em u ma ponte 
sobre a estrada R io - S. Paulo, p roximo 
a Cach oeira, e q ue fora parcialmen te 
destruída. 

D ia 17: 

Recolhimento de uma machina infer­
n a l encontrada em uma caza á m argem 
da estrada Rio - S. -P aulo, p roximo á Sil­
vetras. 

D ia 17: 

D iversos m elhoram entos n a R io - São 
Paulo. 

D ia 18: 

a) -melhoramen tos n os desvios da 
Rio-S. Paulo; b) reconhecimento da es­
tra da R io - S. Paulo, de Cach oeira a té 
L or,ena; c) reti rada da ponte d e Can­
n as, parc ialmen te destruída, d e gran de 
carg a de gelatinite que n ão explodira . 

D ia 20: 

R~econhecimento da estrada Silveira­
Bocaina até a FaZ~enda J osé da Costa e 
melhoramentos n a m esma. 

Dia 2 1: 

Construcção de boeiros e melhoramen­
tos nesta estrada. 

Dia 24: 

A Cia: deslocou-se da Silveira para 
L o rena . 

Dia 24 e 26: 

I jz secção esteve na linha de trin­
cheiras da _frente de L~rena on de orga­
n isou um d ispositivo para capturar o 
t rem bl inda do inimigo. 

D ia 27: 

I secção deslocou-se de L orena pa ra 
Cunha para se rvir ao Destacamento Ten. 
Cel. Newton Cavalcan ti. 

D ia 29: 

Deslocou-se para Cunha o grosso da 
C ia .. 

D ia 30: 

M~elhoramentos n a est rada Cunha á 
Lagoin ha . 

OUTUBRO 

D ia 2 : 

A Cia. recolhe-se a .L orena e nos pri- , 
meiros dias deste mez é empregada na 
separação de materiaes deixados pelos 
rebeldes n a fr.en te organisada na região 
Estação E n genheiro Neiva, "(E.F.C.B.) 
sen do estes ultimas trabalh os por ella 
executados. 

(Contin tía) 
••••••••••••••••••••••••••••u••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vae m.udar a côr da c .apa 
A viso aos assignantes e soeios 

Com este numero, acaba o 2~ Semestre de 1934 
de A DEFESA NACIONAL 

_ __ __j 
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Secção de 
Est. S ociaes 

O Exercito Vermelho 
Pelo Cap. A. F. Correia Lima 

Q uem quizer acredi tar na evangelisa­
~ão apostolica dos adeptos da theoria 
m a rxista-len inista que folheie o interes­
sante trabalho de V·orochilov e L. C. 
Prestes para se con vencer logo que os 
S enho res Verm elhos não se contentam 
e m d outrina r pa ra sua g rande patria - a 
Russia . 

E g r essa de uma aristocracia tiranica 
-de tzares despoticos e irrespon saveis ca­
hiu ella em m ãos dos g randes reforma­
d ores sociaes da humanidade soffredora 
e eil-a, n o d izer dos evangelizadores, feliz 
e conte n teu a trilhar a senda de um pro­
gresso vertig inoso e g igantesco, empu­
nhando a foice, o ma r tello e o malho 
com o símbolos de seu eng randecimento. 

A p resunção de seus dirigentes e ad­
m ira d o res de qu e s·Ó o syste ma político 
p or elles en ge ndrado e posto em pra­
tica, a cu sta dos m aio res h orrores, é o 
unico qu e ·Con vem a e s ta p obre especie 
human a é simplesme nte angelical ! 

Algumas das reformas sociaes implan­
tada s p elo n ovo c redo v·e rmelho em sua 
patria de origem e já acceitas e adepta­
d as por muita s outras nações do globo, 
expontaneamente, são, de fac to, medidas 
ten dentes a m elhorar e muito as con­
dições de vida de cer tas camadas sociaes, 
sempr·e p ostergadas na communhão hu­
m a na_, como indignas de melhor sorte. 

M a s d 'ahi a q uerer impor a o mundo 
inteiro, a fe rro e fogo, a exoelencia de 
su a dou trina; total e indiscutivelmente, 
sem tempo a m edita ções, transições e 
a daptações é um absurdo e uma propa­
ganda contraria aos p rop rios inte resses 
d os rubros doutrinadores. 

P ela leitura de VoroG:hilov ch ega-se á 
conclusão qu e o Exercito Vermelho é 
uma d as m aiores, senão a maior orga­
nisa ção milita r da Europ.a, destinada a 
ser a «brigada d e ch oque da g rande re-

volução mundial» segundo suas petulan­
tes e compenetradas palavras. 

Seria melhor que Vorochilov se con­
tentasse em ser «o camarada do pol'o 
para a Marinha e Gaerra Sovieticas", 
como brilhantemente já o vem sendo. 

D ei.xe o resto do mundo em paz com 
sua burguezia, com sua aristocracia, com 
seu s bugres, com seus soldados, mari­
nheiros, operarias e camponezes, da m~s­
ma maneira e m que vêm vivendo todas 
essas classes sem a t trictos e sem choques. 

As carnificinas ultimamente apontada~ 

em toda parte do globo onde se verifi­
cam, têm como instigadores, provocado­
res e deflag radores, os beatíficos e hu­
manita rios agentes da Bandeira \ -crme­
lha, a g rande amiga do povo, martyri­
sado e escravisado ! 

E pa ra ser attingida a finalidade ve r­
melha, beneficamente socia l, morrem nu­
lha res de incautos em todas as la titudes 
do globo terrestre, pelas perturbações 
provocadas e subvencionadas pelos altos­
mentores da Grande Ideia Vermelha que 
redimirá a htunanidade, correndo, não a 
vergalho e nem do T emplo, como fez 
J esus Chiisto, mas a fógo, á punhal, á 
baioneta e á dynamite, da superfície da 
terra pa ra ~s profundas do inferno, es­
tes pecadores imperdoaveis, esses crimi­
nosos de lesa-humanidade, que têm o to­
pete ou a estupidez in1pertigada de n ão 
estarem plenamente de accôrdo com a 
santidade e a pre-excelencia da «Purifi­
cadora Idéa Rubra» oriunda das alvíssi­
mas e frigidas regiões pola res européas 
e asiaticas. 

As outras nações do g lobo, arregimen­
tam su as tropas a laço e bóla, como 
se diz no Rio Grande do Sul ou a pata­
das de cavallo e obrigadas á força (asse­
vera o livro em questão em sua pag. 34' 



700 A DEFESA NAC IONAL 

Fazendo parte do Exercito Brasileiro 
desde 1914 até a presente data, ainda 
não testemunhei «o recrutamento volnn­
ta rio a pau e corda » acima aponta.do. 

Si o obrrig.ado á {orça a que alude o 
autor Vermelho quer se referir á servi­
ço militar .obrigatorio, es tá então em 
franca e declarada contradição, porquan­
to na maravilhosa e liberrima U.R.S.S. 
o recrutamento para s-eu grande Exer­
cito Vermelho obedece ao mesmo pro­
cesso. 

Esquecia-me de notar: aqui fóra ha 
de facto constrangimento porque o cida­
dão das outras patrias não tem noção 
de socialismo, de patriotismo (que idéa 
absurda e anachronica, para elles, esta 
de patriotismo!) nem cultura política. 
1VIas lá nas R.S.S. (Republicas Soviéticas 
Socialistas) a coisa não é assim. O cam­
ponio bronco, que vae escovar os dentes 
pela primeira vez na viela ao entrar no 
quartel, é convocado, dentro de sua clas­
se -de alistamento, já possuidor d e uma 
solida cultura politico~social que o trans­
formou em um: ser consciente, admira­
dor de L•enine e respeitador da Okran.a.. 

Todo o operaria e camponez da Rus­
sia Vermelha que chega á caserna é um 
estadista consumm'ado, capaz ele dirig ir 
a U.R.S .. S. e o mundo communisaclo! Cá 
fóra, não se dá isso; só os imbecis, os 
parvos, os inconscientes é que vão, á 
relho e á pata de cavallo, para a tropa 
afim ele se adestrarem a defender os 
interesses dos imperialistas e burguezes 
apatacados. 

N.ão importa aqui assignalar as incohe­
rencias do apaixonado autor rubro. Ex­
trahire.mos alguns dados sobre o Exer­
cito Vermelho o su stentaculo, inegavel­
mente poderoso, pelo menos em material 
e 'em pessoal, do «Paraíso Terrestre» in­
ventado pelo grande Lenine e sustentado 
por Trotzky, S tallin e outros legítimos 
operarios e camponezes como estes. Actu­
almente, o Exercito Vermelho conta com 

effectivo de s6z.ooo homens mantidos 
desde I 924 para cá. 

Segundo as palavras de seu s mai~ 
raes., elle não é apenas «o instrumento da 
política de paz das R.S.S. é tambem <<a 

clava da classe revolucionaria e a briga­
da de choque da grande revolação mlfn­
dial». 

Confesso que fiquei sem saber afinal 
o que elle é! Atinei l - é assim como 
uma especie de arma pe rfuro-cortante· 
contundente que serve para tudo ao mes­
mo tempo, inclusive para não fazer nada. 

Inegavelmente, a Ru ssia progrediu 
muito depois da queda elo T zarismo, a 
julgar pelo progresso do Exercito, no 
tocanbe a organisação material e ao appa­
relhamento technico adiantadissimo ele 
que dispõe. As armas automaticas elo 
actual Exercito Vermelho são de mo­
delo e fabricação russos. Possu em me­
tralhadoras anti-a:er·eas, anti-carros de 
assalto, de avião e fusiz metralhadore.s 
que, segundo assevera Vorochilov, -nada 
ficam a dever a n enhum typo extran­
geuo. . Elles possuem, muito acertada­
mente, quad r~s de especialis tas-metra· 
lhadores, n a turalmente com regalias es­
pecia.es; quadros de mest res-armeiros e 
de technicos ele armas automaticas. Estão 
certos. Dada a deli-cadeza ela arma não 
se póde contar com uma bôa unidade ele 
metralhadoras em um exíguo anno ele 
serviço ; assim tambem para a artilharia; 
a ssim tambem para as tropas de cober­
tura que ao meu vêr deveriam ser cons­
tituídas de 2/3 de praças promptas e I/3 
apenas ele recrutas. 

O problema ela artilharia no Exerci­
to Vermelho tambem foi resolvido pelo 
Governo Sovié tico, segundo suas pro­
prias affirmações. Diz elle que sua arti­
lharia adquiriu uma tal «potencia de al­
cance e precisão» que rivalisa com os 
melhores modelús europeu s. Crearam no­
vos systemas de artilharia pesada e anti­
a<erea e c1e pequeno calibre que elles 
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mesmos fabricam. Dispõem de canhões 
proprios an ti-tanks e de acompanhamen­
to inunediato. 

O p roble ma das muruçoes tambem foi 
carinhosamente estuda do e resolvido pe­
los technicos sovieticos, não só quanto 
ao projetil em si, mas tambem no tocan­
te a · esp·ole tas deton adores e cargas. A 
questão dos carros de assalto os em­
polgou de ta l m aneira que se entrega­
ram a ella com aiinco, obtendo resulta­
dos tão animadores que chegam a clas­
sificar os «Renaults e Ricardos» de «fer­
ragem inutil e d esprezível !» 

A a viação é pa ra elles o ·ponto de 
maior progresso d as conquistas sovieti­
cas p o rque aHi rma Vorochilov estar a 
Russia n a vanguarda dos outros paizes 
em a ssurnptos de technica avia toria . J á 
fabricam e m série e pretendem agora, 
com a ··execução do 2 .o plano quinque­
nal, ficar ta mbem na vangua rda mundial 
quanto á d otação de material aviato rio 
em seu Exercito. Na questão dos Qua­
dros é qu e os Sovieticos a inda não con­
seguira m tra nsforma r os cama radas cam­
ponez·es -e opera rias em bons officiaes 
gene raes, superiores, capitães e subalter­
nos. Tambem seus sub-officiaes e g ra­
dua d os a inda não a t tingiram o g ráo de 
aperfeiçoamento p rofissional por elles 
deseja do. 

A culpa entretan to é da orientação 
seguida p elos altos mentores sovieticos 
que faz.em de_ um simp les rec ruta de I 5 
dias de incorporação, um Cle{Ilenceau so­
c ialista , um B ismarck de martello ou um 
D 'I sraelli de foice. 

Q uan to á capacida de technica de sua 
organisação militar, n ão resta duvida 
nenhuma que a lição da da pelo governo 
soviético-socialis ta rub ro é digna de imi­
tação ·e é sim plesmente es tupenda reve­
lando, e mbora dles não queiram se con­
formar com a d enominação, um espírito 
russo e salvamen to patriotico. E ssa his-

toria de dizerem que o mundo quer aca­
bar com o communismo russo na Russia 
é tão absurda como as pretenções sovié­
ticas de quererem implantar «a muque» 
sua doutrina ás outras nações do globo. 

Sejam menos políticos os dirigentes 
do g rande Exercito Vermelho e nada te­
rão de recear de quem quer que seja 
pois, uma vez alcançado o nivel de cul­
tura profissional que buscam para os 
quadros rubros, não haverá, talvez, ne­
nhum Exercito que o supere e que o Yá 
provocar em suas gelidas paragens. 

Outro aspecto interessante é o da dis­
ciplina. 

A disciplina vermelha só existe du­
rante o serviço segundo alardearn seus 
propagandistas; hiera rquia, deveres mi­
litares, obrigações, etc. desapp<:.recem 
como num conto ele fada , i um simple:. 
toque de corneta. 

Isso é crível ? Como não, si elles as­
sim affirmam l Entretanto, logo adea.nte, 
encontra-se um trecho cotno se segue <;ao 
par ele uma instrucção m ilitar pe rfeita 
e ele uma disciplina fe rrea . . . » Não 
entendemos. 

Afinal, é fe rn~a ou é camarada a dis­
ciplina rubra ? 

l\Ieditemos sobre a colossal organi a­
ção milita r sovietica comparemos com as 
outras organizações e concluamos a res­
peito do que mais nos convém seguir 
para trabalha rmos pelo engrandecimen­
to do Brasil. .Ma,s isso, devemos fazer 
por nos mesmos, a medida das nossa~ 
necessidades, conveni·encia e experiencia. 

DeLxem a nós B rasileiros a ta refa de 
trabalharmos pelo Brasil, processando 
seu eng radecimento politico, economico 
e industrial sem p recisarmos nos acarnei­
ra r a traz das «bem intencionadas)> prega­
ções el os agentes da G rande Idéia salva­
dora do proleta riado in temacional. 
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Secção 
de 

Infantaria 

Um "golpe de mão" historico 
(executado pefa 13211 D . I. em 14 de J ufho de 1918 ) 

Durante a guerra de I9I4-I9I 8, elo 
grande numero de acontecimentos só­
mente alguns foram na rrados ou se tor­
naram objecto de uma ci tação summa ria 
nos jorpaes ou nas revistas, mas em 
consequencia do numero consicleravel ele 
factos sl n sacionaes que diariamente se 
produziam, não tiveram o realce, atten­
ção e publicidade merecidas. 

Nesta cathegoria de factos dignos de 
attenção d eve, segundo me parece, ser 
classificado o famoso «golpe de mão» 
que o General Huguenot, commandante 
da 132.a Divisão de Infantaria, f ez exe­
cutar pela sua D ivis.ão em I4 de Julho 
de 1918, ás 19 h oras e 55 minutos, afim 
de obter informações precisas sobre o 
ataque allemão esperado desde varias se­
manas. 

A hora dessa operação fôra fixada ás 
19h.ss ', pelo General Huguenot, afim 
de que, em ca~o de exito, se tivesse o 
tempo n ecessario para transmissão im­
mecliata das info rmações á autoridade 
su pe rior e a possibilidade de explorai-os, 
e is to apesar das naturaes objecções do 
commandante do corpo e suas reiteradas 
instancias para que a hora fosse ao me­
nos retardada até ao cahir da noite. 

E sta delicada operação, preparada a n­
tecipadamente com o m aior cuidado e 
até n os menores d etalhes n o E s tad o 
Maior de 132.a. Divisão de Infantaria, 
foi ,executada de modo brilhante pelo 
366.0 Regimento de Infantaria, e apezar 
de seus resulta dos terem sid o decisivos, 
só foi mencionado ligeiramente na «lllus­
tration» e no «L e J ou mal>>. 

Podia-se ler, com effeito, na «lllus­
tration» de ro de Agosto de 19 18, a lg u­
mas linhas, devidas a penna de M . Gus­
tave Babin, correspondente da mesma, 
Junto aos E xe rc itas, tratando de um gol-

pe de mão executado em 14 de Julho 
de I 9 18, ao lusco fusco; quer no «L e 
J oumal», de I8 de Julho de I91 8, essas 
pou cas palavras de M. Edouard Helsey 
sobre «Um ultimo golpe de mão execu­
tado, tres horas antes do desencadeia­
mento da offensiva e que fazia 27 pri­
s ioneiros, com a bocca na botija no meio 
dos ultimos preparativos». 

Menção insufficiente, u ma vez que se 
reflicta n os resultados extremamente im­
portantes obtidos por essa operação, per­
mittindo saber com a antecedencia de 
tres horas, da execução: 

I .o- Que o ataqu e allemão, espera do dia­
riamente, a varias semanas,. só era 
uma questão de horas. 

2.0- Que a preparação da Artilha ria co­
meçaria a meia noite e dez minu­
tos, para acabar ás 4 h. I 5' e que 
o ataque de infantaria se produziria 
ás 4 h . I 5' com o acompanhamen­
to de uma ba rragem rola nte . 

3.0- Que o ataque se pronunciaria de 
Reims até a altura de Massiges. 

Obteve-se tambem, por seu intermedio 
um plano detalhado da organisação dos 
<rrnine nwe rfers» no sector fronteiro á 
I 32.11 D ivisão de Infantaria, o q ue fa­
c ilitou especialmente a execu ção dos n os­
sos tiros de destruição de artilha ria; e 
emfim, permittiu, g raças as informações 
acima, dadas ás 2 r horas, pelo tclepho­
n e, pelo General Huguenot em pessoa 
ao Genera l Gourand, commandant,e do 
I V Exercito, dar com pleno conhecimen­
tlo de causa as ordens definitivas : 

a ) - Para começar, desde 23 h. 30', os 
tiros de contra-preparação (Contra­
Preparp.çã o Offensiva) , que se cie­
sencadearam assin1. cerca de meia 
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hora a n tes do bombardeio allemão, 
occas ionando o maior embaraço nos 
preparativos do ataque allemão. 

b)- Para execu ção immediata das dis­
pos ições preparadas com o fim de 
abandono da n ossa primeira posi­
ção e d e um tiro de barragem so­
bre esta primeira posição que, se­
g undo a propria opinião dos pri­
s ioneiros allemães feitos durante a 
batalha, provocou a maior desor­
dem e occasionou as maiores per­
das n as unidades d e ataque ao ini­
migo. 

De tudo i sto reclur:dou que o inimigo, 
que imaginava ter destruido a primeira 
posição e aniquilado os defensores com 
um tiro d e preparação formidavel, encon­
trou essa posição evacuada e tardiamen­
te percebeu te r dado um golpe no· va­
cuo, sendo submettida nesta primeira po­
sição a um tiro d e barragem que Jhe 
acarretou perdas severas e veio emfim, 
como diz a tropa ( tropier) «cahir debai­
xo d e um bico», detido por uma posição 
de resistencia formidavelmente organisa­
da, defendida e reforçada pelqs defen­
sores que tinham evacuado a primeira 
posição. 

E sse golpe de mão que foi «o corôa­
menta dos esforços de todos, dado os 
resultados obtidos constitue um dos prin­
cipaes factores da nossa victoria de r 5 
de Julho d e I 9 r 8» (Boletim de Informa­
ções elo IV Exercito N.o 5 de 21-7·1918); 
que o General Gouraud, Commandante 
do Exe rcito qualificava em pessôa e pro­
prio punho, em ordem dirig ida ao Ge­
neral Huguenot, de «golpe de m ão que 
passará á Historia», e que segundo o 
General Penet, commandante do Jo.o C. 
A., «teve um alcance incalculaYel, e é 
a se r eter como um dos feitos mais no­
taveis, que se lenham p!"oduúdo desde 
o inicio da campanha e n o perioclo de 
espreita elos p;rimeiros dias do mez», foi 
executado corri uma energia sem par e 

apesar das fracas perdas ( 2 mortos e 
3 feridos), conseguiu um completo su­
cesso. 

E ssas condições merecia certamente, 
esta acção, em vista dos resultados ex­
traordina rios, mais do que algumas li­
nhas de jornal ou revista. É verdade, 
que tendo se produzido na noite ante~ 

rior a batalha de CHAi\IPAGNE, de 
15-Vll-1918, era muito natural que apóz 
o ter destacado ligeiramente de afoga­
dilho, a attenção publica, fosse na occa­
sião attrahida pela propria batalha que 
permittia neste dia vislumbrar a «victo­
ria final». 

Por outro lado, nesta epocha não se 
podia, sem risco de informar o inimigo, 
dar o nume ro das divisões e regimentos, 
nem o nome dos militares que se ti,·cs­
sem particularmente distin guido. 

1\Ias agora, quatro annos apóz o Ar­
mistício, não se trata mais disso; parece, 
ao contrario, só haver vantagens em lem­
brar com detalhes, as bellas acções in­
dividuaes de nossos «poilus» e os gran­
des feitos de nossas differentes unidad2s. 

Accrescentarei que o golpe de mão 
em questão, não foi mais do que o pre­
ludio da batalha ele CHA~IPAG .. E do 
15-1 8 de Julho de 191 8, cuja imponancia 
foi tal que segundo varios escriptorcs 
entre os quaes M. Joseph Reinach, "é 
no dia 15 de Julho de 19 18, que foi de­
finitivamente ganha a guerra». 

É esta opinião exacta, ou um pouco 
exagerada? 

Tudo o que se pode affirmar em qul.l­
que r dos casos é a impor tancia cxecc­
pcional dessa terceira offensiva allemã 
de g rande estylo que, segundo os nos­
sos proprios inimigos, era o «sup remo 
a taque para a paz defin itiva.»; se esten­
dia sobre uma frente enorme c mais Ya~­
ta que as precedentes. c dispunha de 
forças c organisações fonn ida,·eis, ten­
do todas um caracter de es forço ele~ 

cisivo. 
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Os -resultados dessa batalha, travada 
sobre as proprias vistas do . Kaizer -e de 
Hindenburg, tambem são considerave is . 
Sobre o terr-eno, a irnmensa planicie jun­
cada de cadaver·es, dos que não poderam 
passar, hecatombes vingadoras ; mas ain­
da, mais importante, o plano inimigo, 
frus tado d efinitivamente, que cons1st1a 
em tomar a M ontanha d e R eims e m a r­
ginar o Marne, de C h â teau - Thie rry e 
Châ lons, ,e emfim tornar p ossível a offen­
si ..a franceza do dia 18 d e Julho d e r 9 I 8 
e dias pos te riores que n os c onduzira m á 
Victoria. «Em I 8 de Julho d e 19 18, a 
Victoría definitiv a da França nos surgiu 
finalmente». 

É por todos estes motivos que m e 
parece util de r eviver esta acção exe­
cutada p o r minha o rdem e _de a tornar 
conhecida nos m enores d e talhes, r ep a r­
tindo a ssim a g lo ria da 132.a. Divisã o 
de· Infanta ria e do 366.0 Reg imento de 
Infantaria, b ellas unida des, dissolvidas 
após a Guerra . 

Orde ns de d e talhes para o golpe d e m ão 

a executa r pelo 366.o R..!. em 14 d e 

julho d e 1918, na frente da Companhia 

B ( 13 .a. Companhia) 

I- OBJECTIVOS - Trincheiras el e 
Andrinopla e Tirnova . Trinch eira 
do Radius . Trincheira do Cubi­
tus. (Zona de abrigos). 

II -MISSÃO - Tra z·e r prisioneiros vi­
·vos e s i possível, d ocumentos, 
c artas, plantas, n o tas d e serviço, 
correspondencia, afim da iden­
tificação e informações sobre a s 
intenções do inimig o. Accessoria ­
m ente traz.er e des truir material. 

III - EfFECTIVOS - 2 Offic iaes, 2 

Ajudantes (sargentos) , 170 ho­
m·ens, comprehendendo os g rana­
d eiros do R egimento, 16 sapado-

res de engenharia, pa ra as des­
truiçõ es e 8 padioleiros. 

IV- BASE DE PAR TIDA - Bosque 
I 8 5 e saliente da Trinch eira do 
Suspiro (soupir), a E s te do bos­
que 17 I. 

V -EXEC U ÇÃO - O Destacamento 
se fracciona em cinco g rupamen­
tos, e mais um d es tacamento de 
guarnição da «B ase de Partid~> : 

r.o) - GRUPAMEN TO DA DIREITA­
Granadeiros do 6 .o Batalhão, sob 
as orden s do Ajudébnte Dubien. 

2.o) - 1.o GRUPA!V.IEN TO DO CE N ­
TRO - Granadeiros do 4.o Ba­
talhã o, sob ébS orden s do Sa rgen­
Dornant. 

J.o) - 2.o GRUPAMEN TO DO CE N­
TRO - Granadeiros elo s.o Ba­
talhão, sob a s o rdens do Sargento 
L oume d e ; 

4.o) - DEST ACAME N TO DA ESQU ER 
Q U ERDA - D es tacamento da I J .n 

C ia., sob a s oràen s do S egundo 
T ·en ente ( souslien tenant) Villet. 

s.o)- GRU P AME N T O DE APOIO 
D~stacamento da I J .n. C ia., s ob as 
orden s d o Ajuda nte Seray. 

6.o) - C OMMAN DA N TE DO DESTA­
CAMEN TO - Primeiro T enente 
B a lestie, commandante da r 3.a 
C ompanhia. 

7.o) -GUARNIÇÃO DABASE1DEPAR­
TIDA - da 1 4.a. Companhia. 

MODOS DE AGIR DOS 

DIFFERENTES GRUPAME N TOS 

a ) - GRU PAMENTO DA DIRE ITA ­
P·enetra pela sapa da cota I 44· 
Colloca um tampã o no cruzamento 
da trinch eira d e So.fia, antena do 
pos to ele espreita. 
Sobe pela sapa da cota 144, a té 
sua intersecção com Tinorva, col-
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loca um tampão em Tinorva, fren­
te para Este. 
E x plora e limpa os abrigos situa­
dos na intrersecção da normal da 
cota r 44 - TirnGva. 

h)- OS DOIS GRUPAMENTOS DO 
CENTRO - penetram um atráz do 
outro pela normal \ Viddin, por onde 
sobem, tQITiam a trincheira do Ra­
dius e depois a normal da cota 
144· 
OBJECTIVOS - Oranadeiros do 
4. 0 Batalhão - Abrigos da trin­
cheira do Cubitus, tampões na al­
tura das duas torres do extremo 
Norte de Cubitus e na sapa da 
cota I 44, ao Norte de Cubitus. 
GRANADEIROS DO .s.o BATA­
LHÁ: - Abrigos do Radius e in1-
mediações do cruzamento normal da 
cota I 44 - Radius; tamp.ão em 
Radius hente para Éste. 

c ) - GRUPAMENTOS DA ESQÜER­
DA: - Penetra pelo salient,e a oesbe 
de Widdin, segue pela pista indo 
para Tirnova. 
Um meio pelotão, o da testa, se 
espalha em Tirnova que limpa (tam­
pão em direcção de Chipka) . 
Um meio-pelotão, da cauda, se lan­
ça sobre K 3 e o occupa (Envia 
um tamp.ão em Silistria) . 

d) - GRUPAMENTO DE APOIO 
Prenetra ao mesmo tempo que o 
grupame nto precedente, em K r, a 
occupa entre \Viddin e o limite No­
roeste da zona de acção; serve de 
acolhimento ao Destacamento. 

TAMPõES DE PROTECÇÃO - (ver 
croquis). 

RErr'ORNO PARA NOSSAS LINHAS 
- PeJos mesrn:os itinerarios da ida e em 
escalões sucoessivos, cada grupamento só 
deixando o objectivo attingido ·após ter 
sido atravessado pelo grupamento ope­
rando immediatamente a frent,e. · 

VI -METRALHADORAS - Plano 
de emprego especial. 

VII- ARTILHARIA - Plano de em­
prego especial. 

VIII -DIA E HORA - A fixar ulte­
riormente. 

I X -EQUIPAMENTO - Fardamen­
to sem distinctivos (quadros e 
tropa) ; bornal ou sacco para gra­
nadas; mascaras no estojo. 

Nenhum papel que permita a identifi­
cação ; dois pannos de barraca por gru­
pamento ou meio-pelotão. 

X- ARMAMENTO - Segundo a 
funcção: Fusil, mosquetão, pisto­
la, etc., dois alicates por meio 
pelotão ou grupo. 

XI -SERVIÇO DE SAUDE 8 !_1a-
dio1eiros com o pelotão de apoio. 
Ordens particulares do medico 
chefe para os postos de soccor­
ros e evacuações. 

X II - LIGAÇõES - ARTIFICIOS 
Signal para permittir o comman­
dante do destacamento de dar 
ordem de retorno antes do fim 
da operação, caso preciso: «KLA­
XON». 
SIGNAL DO FIM DA OPERA­
ÇÃO - 2 foguetes a 6 fogos~ 

Signaes - serão repetidos pelo 
P.C. de Ham. 
TELEPHONE - Posto telepho­
nico de B 4· 
MENSAGEIROS - da base de 
partida (na extremidade de Ca­
quelin de L'Isle), para o P.C. 
de Ham e Baratier. 

X II - GUARNIÇÃO DA BASE DE 
PARTIDA - dada por mn des­
tacamento da Companhia C ( q.a 
Companhia) . 

XIII - l\1EDIDAS DE DETALHES -
manter-se abrigados antes c após 
a operação; itinerarios farão ob­
jccto de wna outra ordem. 
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ANNEXO N .o I - COMPOSIÇÃO 
D OS T AMPõES 

N .o I- I cabo, I FM., - 3 granadei­
ros, destacados do g rupamento 
da direita, fo rnecidos pela I 3.a 
Companhia. 

).T •0 2- I cabo, 4 gran adeiros, destacados 
do gr~pamento da direita, for­
necidos pelos g ranadeiros do 6.o 
Batalhão. 

N .0 3 - I cabo e 4 granadeiros, destaca­
dos dos dois g rupamen tos do 
centro, fornecidos pelos g rana­
deiros do s.o Batail.h.ão ; I F M ., 
destacado dos dois g rupamen tos 
do cen t ro, fornecidos pela I J .a. 

C ia .. 

N .o 4 e 5 - I cabo, gra.nadeiros desta­
cados do g rupamen to do c en tro 

( primeiro), fomecidos pelos g ra­
nadeiros do 4.o Batalhão. 

N .o 6- I cabo, I Fm., 4 granadeiros, 
destacados do grupamento da es­
querda, furnecidos pela I 3.a. Cia._ 

N .o 7- I cabo, I FM., 4 g ranadeiros, 
dos quaes 2 VB, de~tacados do 
g rupamen to da esquerda, forne­
c ido pela J J!l. Companhia. 

N .o 8 - I cabo, I FM, 4 granadeiros elos 
qu aes 2 Vb, des tacados do g ru­
pamento d e apoio, fo rnecidos. 
pela 13.a. Companhia . 

AN E XO N .o 2 - MUN IÇõES 

1 0 g ranadas offensivas por homem.· 
8 granadas defensivas e 2 g randes of­

ren sivas, por hom em, para os tam­
pões. 

I granada incendia r ia, por g raduado. 

····················••••!!•••········································································································ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Material de Direcção de Fogo 
I 

"SPERRY" 

Fabricantes 

Sperry Gyroscope Company, Inc. 
Brooklyn, New York, U. S . A. 

Unicos Representantes no Brasil : 

CASA MA YRINK VEIGA S. A. 
17, Rua Mayrink Veiga, 21 Rio de Janeiro 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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S ecção extranumeraria da Cia. de Fuzileiros 
(Orgão do Commando) 

Pelo Cap. Antonio José Coelho dos Reis 
(Continuação do n. 246) 

ORGANIZAÇÃD DO T .C. 
Sua installação á retaguarda, fóra 

da_ zona dos tiros de infantaria, prende-se 
tão só ao disfarce da observação aerea, 
ao desenfiame nto da artilharia e ao de­
senfiament<? das vistas, subordinando-se 
ás presc ripções especiaes de tempo, h ora 
e escalonamento previstos pelo Cmdo. 

Para os deslocamentos recebe direc­
tivas sobre itinera rio e h ora do movimen­
to, cumprindo ao seu Cmt. preparai-os 
com especial c uidado afim de reduzir, 
ao mínimo, os accidentes proprios do 
mate ria l, e evitar, ao m a.ximo, a sua 
identificação e consequente destruição 
pela a viação inimiga. 

Normalmente marcha, em dois esca­
lões, T .C .t e T .C.2, composto o r.o (avan­
çado) das viaturas de utilização imme­
diata, e o z.o (recuadO!) das restantes e 
cujo material se não faz urgen te. Sen­
do varia v eis as necessidades, funcção da 
s ituação, variavel tambem é a con stitui­
ção d os d ois escalões. E~emplo: para 
marchas em q ue a C ia. não terá de to­
par o inimigo, prevalecem as necessida­
des de conforto e o T .C., (si houver) 
se comporá d as Viaturas cozinha e Are. 
e Bag .; p a ra a s marchas para o combate 
prevalecem as necessidades da acção e 
o T.C.1 (s-empre existente) se comporá 
da Viat. Munição. 

Para se ter a certeza de poder reali­
zar m a rch as se.m accidentes com um T.C., 
faz-se mis té r ex·ercital-o nellas sempre, 
fazendo-o r odar diariame nte no tempo ele 
paz. Errado, n ocivo é manterem-se nas 
séd.es dos corpos as Viats; a rchivadas 
nos depositos, limpas, pintadas, mas inu­
teis para rodar e m campanha, pois não 
se improvisam conductores com tirocínio, 
o muar.es adestra dos, mansos e acos tu­
mados ao serviço. 

OBSERVAÇõES SOBRE AS VIATU­
RAS DA CIA. FUZ. 

I -As divisões internas da Viatura-Mu­
nição deveriam ser, não rígidas, mas 
aa-aptaveis ao volume díspar do ma­
terial a conduzir. Melhor fôra que 
podessem transportar, não doze cu­
nhetes, mas, denesseis, dado ser esta 
a quantidade necessaria ao remu­
nicionamento da Cia. de Fuz. 

2- A Viat. Arch. Bag. não poderá cum­
prir a tarefa regulamentar de con­
duzir as mochilas dos atiradores e 
municiadores dos G. C. , além da 
carga que lhe é propria. 

3 - Conviria fosse pre\"Ísta para o trans~ 

porte dessas mochillas em cam pa­
nha, ·uma viat. leve de requisição a 
tres animaes. 

4- Dadas as condições precarias dos 
caminhos a percor re r pa ra os rca­
provisionamentos da Cia. em ~am­
panha, c onviria dotada fosse a Cia. 
de Fuz. de 10 cangalhas, para trans­
porte eventual de subsistencia e mu~ 
nições, aproveitados os muares das 
Viats. N a Viat. de requisição se­
riam conduzidas, no T.C. essas can­
galhas. 

5-O T .C. tem melhor rendimento de 
marcha quando as Viats . a 4 ani­
mais são bi-partidas, cada uma em 
duas outras a 2 animaes. 

6- A formação de marcha do T .C. é 
a colUtnna de viaturas distanciadas 
de I a 2 metros apenas, uma da 
outra. 

7 - As operações de atrellagem e de­
satrellagem, carregamento e descar­
regamento, elevem ser costumeiras 
na inst rucção do T.C., afim de exer~ 
cita r as guarnições e acostumar os 
muares, devendo ser mesmo objc-



Classificação I 
Viatura n.o 1 

(Munição) 
a 4 animacs 

Viatura munição 

Arreiamenlo Composiçiio e Caraclerisficas 

Cabeçadas · 4 Constituída de avan e retrotrem, 4020 
Freios 4 cada um de seis cofres de mu- 2930 
Molhelhas 4 nição, com as dimensões internas 72 

1------- Bracinhos (pares) 4 de 0,56 X 1,01 X 0,53. J: toda de 54 
. _ Thezouras " 4 fer ro e compõe-se de : platafor- 100 

Guarmçao: Francaletes 16 mas, 2 eixos, 4 rodas, molas, 75 
Cmt. 3_.o sgt. mat.. Contra-c'hinchadores 2 quadros de suspensão, freios, 150 

belhco. Ponta de guia 2 deposiios de ferragens, ferragem I 
1.<> conductor Cata plasmas 4 e ferramenta, assentos para 4 

Car ga 

cartuchos ele F. F. 
» » Fz. 

granadas OF. (3 caixas) 
» Fs. (2 caixas) 
» de Fz. (2 caixas) 

cartuchos de pistola 25 
» » signal para boccal 

chave de parafuzo, 1 machina de car­
regar, 1 cunha e 1 martello. 

3:<> " Salta-ribas 2 hom ens, varões, lança, lanterna, 
Obs.: Quando o Rabichos 2 latego, cordas, graxa. 

50 Saccos de remuniciamento. 

T. C: m a r c h a Retrancas 2 Ferramenta para preparação de 
reumdo, n e 11 a Raios 4 rampas e melhoras das estradas: 
marcha o 1.<> Recuadeiras 4 2 pás, 2 picaretas, 2 machadinhas. 
sgt. Tirantes 8 

- ------1 Ventrilhos 4 

4 j ogos de ferragem. 
4 Rações ele forragem. 
4 » » » de reserva. 
3 Mochil as c 3 mosqs. da equipe. 

Peso da viat. car- Travessa 1 ---------------1----------------'-----
regada: 1·188 d t 6 kl · P d · t -oo k"l Ob t · l · · d kls Peso o ar reiamen o: 2 · s. eso a VIa ura: r 1 os. servação: o ma e na acima consigna o, 

Côr da viatura : Tempo de duração: 8 annos, Comprimentos : Viatura, 6 ms. ; via- deverá consta ~ de um quadro , (especie, 
verde _ oliva e excepto p ar a cabeçadas, tu r a at rellada, 1 O ms. peso c qu antidade), annexo a viatura 
preto thezouras, tirantes e pontas Largura da Viatura: 1 m,60. carregada, o qual terá a ass ignatura 

· de guia, que é de 4 annos. elo Cmt. Cia . e o visto do Cmt. do 
Batalhão. 

Esta viatura podl 
ser dividida em 
duas, a 2 ani­
maes. 

--- -

Pezo 

108 kgs. 
85 )) 
3<1 )) 
38 )) 
48 )) 
5 )) 

10 )) 
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45 )) 
16 )) 
8 )) 
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Classificação I Arreiamento 

Viatura n.o 2 
Cozinha Rodante 

a 4 animaes 

Cabeçadas 
Freios 
Molhe lhas 
Bracinhos (pares) 

Guarnição: 
Cmt.: Cabo 

rancho. 
2.o conductor 
4.0 " 
l,o e 2.o 

nheiros. 

Thezouras " 
Contra-chinchado res 

de I Francaletes 
Ponta de guia 
Cataplasmas 
Salta - ribas 

cozi· 1 Rabichos 
Retrancas 
Raios 
Recuadeiras 

Peso total da \'ia I Tiran~es 
tura carregad~ Ventnlhos 

Viatura Cozinha-Rodante 

Composição e Caracferisticas 

4 Ty po « Arsena l de G uerra ». ê com-
4 posta de: a rmão- onde se encon-
4 t ram cantoneiras, mollas, ej.xo, 
4 estribos, boléa, rodas, varaes, cla-
4 vija, cofre e d eposito ; 
2 Cozinha - onde se encontram o 

16 corpo, encaixes, fo rnalhas, cha-
2 mLné articulada, fogõ es, g relhas , 
4 mo llas, eixos, rodas, atrell agem, 
2 f reios, mesa, lan te rna; 
2 F erram enta - alicate, lima, talha-
2 deira, chave ing leza, martello, 
4 picareta, pá, machadinha. 
4 
8 
4 
1 

Ca r ga 

4 Panellas de 80 litros. 
3 Marmitas T hermicas. 
1 Deposito de lenha. 
2 Oepositos de viveres. 
1 Lavadouro de utensílios. 

" 

Equipamento de accessorios de cozinha : 
1 ~ral, 3 ga rrafas , 1 concha, 1 escu ma­
deu·a, 1 taboa de carne, 1 peneira, 
3 facas, 2 cafe'tei ras, 3 pannos, 2 ca­
dei ras, 3 canecas, 3 ganchos g randes 
e 3 pequenos para ca rne, 1 f oice d e 
cabo curto, 1 amo llador, 1 serra, 
1 machad inha, 1 afiador. 

Peso 

ns 
"O 

o 
VI 
G.l ns o. ... 

:l 
o~ 
C ·-

> o 
VI 
:l 
ü 
= 

4 Jogos de ferragens. 4,5 kgs. 
4 Rações d e forragem. 18 » 
4 Rações de forragem d e r eserva. 8 » 
5 Mochilas e d nco mosquetões da equipe. 74,5 » 1,665 kgs. 1 Travessa 

Côr da viatura :,-------------1 --
preta. 

- --1 ,lõ3 kgs. 

Obs. : a) Esta via 
tura pode sei 
dividida em ~ 

a 2 animaes; 
b) Pode cozinhai 

em marcha. 

Peso do arrciamento: 62 kls. 
Tempo d e duração: identico 

ao da viatura Munição. 

Peso da viah1ra: 1.500 kilos . 
Comprimentos: Via tura, 6 ms.; 

tura atre ll ada, 10 ms. 
Larg ura da Viatura: 1 m,60. 

via-
O bservação: O material acima constará 

de um quadro (especie, peso e q uan­
t idade), annexo á viatura carregada, 
o qual t erá a assignatura do Cmt. 
C ia. e visto do Cmt. do Btl. 
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Class;ficação I 

Viatura n.o 3 
Archivo e Bagagem 

a 3 animaes 

I -

Guarnição: 
Cmt.: 3.<> sgt. fur -

riel. 
5.o conductor 
1.o e 2.<> artifices. 
Ordenança 

Peso ~otal da via­
tura carregada: 
986 kgs. 

Côr da viatura : 

Arreiamento 

Cabeçadas 
Freios 
Molhelhas 
Bracinhos 
Francaletes 

(pares) 

Bracinhos de sola 
Selo te 
Transmissão 
Mangotes 
Retranca 
Rabicho 
Raios 
Pontas de guia 
Thezouras 
Tirantes 
'Recuadeiras 
Ventrilhos 

Viafura de Arquivo e 8agagem 

I CMtposi(.iío e Caracterisücas I Car ga 

---
3 Typo Cauchy-Lefebvre. ê consbtuida 1 Caixa impermeavel de archivo. 
3 por uma caixa de 1m, 70 X Om,96 X 5 Malas de bagagem. 
3 Om,64 (internamente), com o vo- 4 Barracas de official. 
3 lume de 1m3,044. Nella se encon- 4 Camas de campanha. 
6 tram: plataforma e taipaes de 1 Apparelho optico de 10. 
6 madeira, eixo, rodas, mollas, 4 Periscopio de trincheira. 
1 quadro ele suspensão, freios, de- 4 Lampeões. 
1 posito ele fe rragem, assentos, 1 Cantina de officiaes. 
2 varaes ou Ian.ça, lanternas, latego, Material de limpeza do armamento: 
1 cordas, g raxa, armação e capi- 3 Jogos de ferragem. 
1 chana. 3 Rações de forragem. 
2 3 Rações de fo rragem de reserva. 
2 5 Mochilas da equipe. 
<3 2 Mosqt.tetões. 
6 3 F. M. de reserva. 
2 12 Canos de F. M. de sobresalente. 
1 

verde- oliva e 1 1 1---·--------------
preta. 

Obs.: nesta viatura 
se podem mu­
dar os ta i paes 
por xalmas para 
conducção de 
viveres. 

Peso do arreiamento : 50 kgs. 
A duração do arreiamento é 

identica á da Viatura Mu­
nição. 

Peso da Viatura: 540 ki los. 
Comprimentos: Viatura, 6 ms.; 

tura atrellada, 7 ms. 
Largura da viatura: 1m,60. 

via-
Observação: o material . acima constará 

de um quadro (especie, peso, quan­
t idade), annexo á viatura carregada e 
com a assignatura do Cmt. da Cia. e 
visto do Cmt. do Btl .; as mochilas 
dos atiradores e municiadores do O. C. 
(27) serão transportadas em viatura 
de requisição. 

-" 
---- - -

.._, -o 

I Pezo 

86 kgs. 

77 )) 

40 )) 

20 » I I > 7 )) 

25 )) tl 10 )) [1J 
'11 

3 )) Dl 
12 )) > 
6 )) 

55 )) z 
> 7,5 )) () 

25,5 )) õ 22 )) z 
396 kgs. j > r 
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-



C I ossificação 

Viàtura n.o 4 
Viveres e forragem 

a 3 animaes 

Guarnição: 
Crot. : Cabo con­

ductor. 
6.o conductor 

Peso total da via­
tura carregada: 
1.030 kgs. 

Côr da viatura : 
verde- oliva e 
preta. 

Nesta viatura se 
pode mudar as 
xalmas por tai­
paes. 

Viatura Viveres e Forragens 

Arreiamen to 

Cabeçadas 
freios 
Molhe lhas 
Bracinhos (pares) 
francalete3 
Bracinhos de sola 
Selote 
Transmissão 
Mangotes 
Retranca 
Rabicho 
Raios 
Pontas de guia 
Thezouras 
Tirantes 
Recuacleiras 
Ventrilhos 

Composição e Caracteristicas 

3 Typo Cauchy-Lefebvre. Composição 
3 identica á da Viatura Archivo e 
3 Bagagem, apenas com a exceJ)ção 
3 dos taipaes, que são substituídos 
6 por xalmas, e do assento que 
6 nesta é Ide metal. 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
3 
6 
2 
1 

Peso do arreiamento: 50 kgs. 
Sua duração é identica á da 

viatura 'Archivo e Bagagem. 

Peso da Viatura: 540 ki los. 
Comprimentos: Viatura, 6 ms.; via­

tura atrellada, 7 ms. 
Largura da viatura: 1m,60. 

• 

Carga 

175 Rações de viveres {1). 
175 Rações de reserva (antes da distri­

buição aos soldados) (2). 
1 Lata de kerozene. 
5 Rações de forragem (montadas 

Cap. e estafeta e 3 animaes 
. viatura). 
3 jogos de ferragem. 

do 
da 

3 Rações de forragem para a parelha 
da viatura. 

2 Mochilas da equipe. 
2 Mosquetões da equipe. 

Obs.: (1) O calculo d as rações foi feito 
de accordo com o Typo n.o 2 do Vade 
Mecwn - 300 grs. carne secca, 350 grs. 
pão, 80 de arroz, 130 de f eij ão, 125 de 
farinha, 60 de café, 140 de assucar, 30 
de sal, 20 de toucinho. Total 1.255 grs. 

(2) Ração ele reserva: 25 g rs. de carne 
de boi, 250 de bolacl1a, 150 de choco­
Iate, 60 de café, 120 de assucar. Total 
830 grs. 

O material a"ima constará, como nas demais 
Viat. do quadro annexo, assignatura do 
Cmt. Cia. e visado pelo Cmt. do Btl. 

I Pezo 

217 kgs. 

145 )) 

23 )) 

10 )) 

3,4 )) 

12 )) 
22 )) 

7,6 )) 
440 kgs 
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Secção A Cavallaria moderna 
de 

Cavallaria A evofução da Cavallaria - Suas causas, sua necessidade 
Oen. Boucherie 

Tradücção da "Revue M il itaire" pelo Cap. F. D. Ferreira Portug al 

Nestes ultimos vinte annos a cavalla­
ria te m experimentado transformações 
tão profundas na sua organisação e no 
seus processos de emprego, que os g ran­
des ch efes do passado, LASALLE, COL­
BERT, M U RAT, custariam a acceita r, 
como seu s h erdeiros legitimas, os mo­
destos cavalle iros de h oje, vestidos, to­
dos, com o n1esmo unüorme sem ouro 
nem bordados, usando capacetes sem pe­
nach o, a rmados e equipados como infan­
tes, muitos dos quaes a bandonaram, mes­
mo, os seus cavallos em t roca de enge­
nhos mech anicos. 

E ssas transformações, impostas á ca­
vallaria pelas con tingencias da guerra 
mode ma, como uma consequen cia inevi­
tavel â o progresso, têm s ido, as veres, 
mal apreciadas por a quelles que, vendo-a 
identificad a ao cavallo, imaginavam que 
ella d everi a desappa reoer, no dia em que 
a pote ncia destruidora do fogo a obri­
gasse a renunciar ao c omba te .pelo cho­
que. 

É c ommum esquecer-se que a organi· 
sação da cavallaria te m unicamente por 
fim tomal-a capaz de satisfazer as ne· 
cessidades que, em todos os tempos, 
acompanharam o chefe no desempenho 
da su a acção de cor.nn1ando: 

- primeiramente de ser informado; 
-em seguida, de con se rva r sua liber-

dade ele acção ; 
- finalme nte, de pode r reunir, n o nUJU­

mo de tempQ, o m a..ximo de meios, 
no ponto decisivo. 

E sta Organisa çã o, em razão do fim 
a que se destina , deveria te r como con­
dição basica a Mobilidade, porque: 

- a informação n ã o tem valor se n ão 
fô r recebida e m tempo u til ; 

- a segurança s6 é effectiva quando pro­
curada bastante longe; 

-a reunião dos meios, n o ponto deci­
sivo, s6 é efficie nte com a rapidez que 
pc rmitte a surpreza. 

A condição immediafa seria a Força, 
porque : 

-a procura da informação; 
- a segurança; 
- a participação na batalha, acarretam 

sempre, a necessidade, seja de que­
bra r as resistencias do adversano, seja 
de aparar os seu s atrtques. 

Durante muitos seculos, o cavallo, que 
p roporcionaya simultaneamente a esta 
Organisação e m obilidade e a força, foi 
para ella um meio de acção tão impor­
tan te que lhe deu seu nome: ca,·allaria. 

E ntretanto, elle passou a ser, s6men­
te, um meio de manobra, no dia em que 
a potencia do fogo tornou impossi,·el a 
acção pelo choque. Desde então, mau 
g rado o espirito offensivo que a anima­
va, e a des peito dos poderosos engenho 
de fogo com que foi do tada, a cavallaria 
perdeu o poder offensivo que a caracte­
r isou no passado, tornando-se impoten te 
deante da efficacia do a rmamento mo­
derno. 

O proprio cavallo passou a ser um 
meio de manobra insufficien temente ra­
pido, desde que a cavallaria teve de ser 
empregada em proveito de Grandes U ni­
dades de Infantaria motorizadas, cuja 
velocidade e raio de acção ultrapassa­
vam os seus. 

As transformações que a cavallaria ex­
perimentou nestes ul timos vinte an.nos, 
soffreram a in fluencia ele factore~ diver­
sos: uns, ele ordem material - como os 
prog rcss<;>s da technica em todos os elo-



714 A DEFESA NACIONAL 

minios (Armamento- Ligação- Trans­
porte), outros, de ordem moral - como 
as consequencias de uma longa guerra 
de estabilisação, um tradicional e, por 
vezes, exaggerado espírito de arma etc .. 
Eis porque essas transformações ficaram 
por muito tempo incompletas, ou retarda­
das, para só cederem definitivamente, ás 
imposições inelutave is do progresso. 

Analysaremos, em su as grandes li­
nhas, as r asões e o caracter das trans­
formações por que passou a cavallaria 
a partir de 1914, dividindo o seu es tudo 
em grandes phases re.5ultantes de causa s 
particulares e apresentando, cada uma, 
um aspecto proprio. 

Estas grandes phases são: 

I .o- A E volução da cavallarifl de 1914 
a 1925 _, As lições da guerra - A po­
tencia destruidora do fogo - A cavalla­
ria renuncia ao combate a cavallo para 
adopta:r o combate pelo fogo. 

z.o - Evolu ção dia cavallaria de 1925 
a 1930. 

A crise dos effec tivos - O s progres­
sos da technica, j á permittindo á caval­
laria desenvolver as suas possibilidades 
d e manobra, por meio de reforços em 
combatentes a pé, (dragões tran sporta­
dos), já facilitando a procura da infor­
mação por meio de engenhos blindados. 

3.o- A evolução da cavallaria de 1930 
a 1933. 

A n ecessidade de uma intima combi­
nação entre o cavallo e a machina tor­
nou-se indispensavel, para que a caval­
laria pudesse cumprir as missões que 
lhe são attribuidas. Tal combinação foi 
realizada com a ultima organisação. 

O. estudo das transformações experi­
m entadas pela cavallaria d esde I914, fa­
cilitará encontrar a fórma para a qual 
tende, num futuro mais ou menos proxi­
mo, a sua Organisação, devendo-se, en­
tretanto, notar que ella não terá uma 
estabilidade duradoura em razão da e vo­
lução constante imposta pelo progresso. 

r.o -A EVOLUÇÃO DA CAVALLARIA 
DE 19I4 a 19 25 

A cavallarja d e 1914 foi o rganisada 
e ins truída tendo em vista, sobretudo, 
a acção a cavallo. 

As informações obtidas com relação 
ás tendencias da cavallaria a Uemã e o 
estudo c ritico das suas ultimas mano­
bras, levaram a crer que, no começo 
das operações, os exercitas belligerantes 
seriam cobertos e esclarecidos por po­
derosas massas de cavalla ria, que se em­
penhariam em eliminar a do adversario 
por meio de uma acção brutal. 

t 

Parecia logico, pois , organisar esta 
arma tendo em vis ta m anobras rapidas a 
cavallo, desemba raçando-a ele tudo o que 
pudesse tornai-a pesada, a r mando-a de 
lança pa ra as acções pelo choque, e de­
senvolvendo-lhe e espírito offensivo e o 
amor á refrega que con stituíram', no pas­
sado, o segredo elos seus maiores sue­
cessas. 

Todos os cavalleiros foram a rmados 
ele carabina, mas, os meios d e fogo col­
l ectivos de cada brigada lin1itavam-se a 
duas metralhadoras. 

A artilparia, reduzida a um g rupo de 
tres baterias por divisão, não corres­
pendia, ·em absoluto, a extensão das fren­
tes de combate . Os qua trocentos fuzis 
do grupo de cyclis tas constituíam um 
fraco apoio aos seis regimentos a ca­
vallo da divisão. 

A realidade, entretanto, foi bem outra. 

O s comb a tes a cavallo se limitaram, 
de começo, a simples encontros de pa­
trulhas, sendo que logo d epois; estas 
m·esn1as não encontravam mais, diante 
de s i, cavalleiros a rmados de sabre ou 
de la nça , mas atiradores emboscados nos 
angulos d?s mattos ou nas orlas das 
p ovoações. 

A p otencia do fogo fizera paralizar a 
acção pelo ch oque. 

Tem-se inculpado os ch efes da caval­
l a ria fra nceza de I 9 r 4, por haverem prc-
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conizado a acção a cavallo, e desenvol­
vido um espírito offensivo bastante in­
justificado, num despreso absoluto pela 
potencia de fogo. 

Si reste clespreso constituio, na reali­
dade, um grave erro, é incontestavel que 
o espírito offensiv,o da cavallaria fran­
ceza, seu empenho em procurar o com­
bate a cavallo, a audacia, a energia, a 
confiança propria dos seus cavalleiros, 
proporcionaram-lhe sobre a cavallaria al­
lemã, um'a ascendencia moral indiscutível 
que a immobilisou para o resto da guer­
ra, notadamente nas opportunidades em 
que a sua intervenção poderia ter um 
alcance decisivo. Assim, não houve per­
seguição depois ele CHARLEROI; em 
I 918, por occas1ao das offensivas ele 
Abril e de Maio, a cavallaria allemã 
permaneceu inactiva atraz da sua infan­
taria. Esse resultado, muitas vezes mal 
apreciado exerceu sobre o conjuncto elas 
operações, uma influencia notavel. 

D 'est'arte, depois de alguns encontros 
felizes ele patrulhas, nas· primeiras se­
manas da guerra, a cavallaria foi obri­
gada a renunciar a acção pelo choque, 
para combater a pé. Em FLANDRES, 
no YSER, lutou ao ladü da infantaria 
e da mesma fórma qué ella. Submettida 
ás m >esmas provas, teve de empregar 
meios identicos e, pouco a pouco, os 
cavalleiros receberam baionetas, ferra­
mentas portateis, granadas, F.M., e um: 
numero dobrado de metralhadoras. Em 
seguida abandonaram as barretinas e as 
couraças e adaptaram o capacete e o 
equipamento dos infantes. 

Nesta rude escola, a cavallaria adqui­
riu, com o sentimento da potencia elo 
fogo, uma noção mais exácta da capa­
cidade de resistencia que lhe asseguram, 
na defensiva, as armas de tiro rapido. 

De tal fórma procurou identificar-se 
aos processos de ·combate da infantaria 
que deixou de aproveitar, muitas vezes, 

,. todas as vantagens que a mobilidade dos 

seus cavallos poderia proporcionar á ma­
nobra do batalhão de Brigada. Parecia 
que a épocha da cp.vallari~ havia pas­
sado, e, entre as proprios cavalleiros, 
immobilisados durante varios mezes nas 
trincheiras, muitos havia que devidavam 
do futuro da sua arma. 

O Alto Commando, entretanto, achou 
necessario conservar grandes unidades de 
cavallaria pa ra a exploração de um sue­
cesso eventual, ou pa:ra fazer face aos 
:imprevistos. As tentativas de ruptura da 
frente em 1915 e em I9f7, levaram a 
cavallaria ás mesmas esperanças e ás 
mesmas decepções. Só as offens:ivas alie­
más de 19 18 deram opportunidade a que 
fossem postas a prova, ao mesmo tempo, 
sua mobilidade e sua capacidade de re­
sistencia. Ião obstante, a guerra tenni­
nou sem que se apresentasse a occasião 
della ser empregada em . acçôes offensi­
vas ( salvo no Oriente). 

Pódem- se resumir desta forma os 
grandes ensinamentos impostos a caval­
laria, ao findar a guerra: 

- A potencia do fogo tornou impossível 
o combate a cavallo ; 

- As armas ele tiro rapido deram á ca­
vallaria uma capacidade de resisten­
cia que ella jamais possuiu~ entretan­
to, sua pollencia offensiva permane­
ceu limitada pela insufficiencia em 

·meios de artilharia ; 
-A mobilidade, proporcionada por seus 

cavallos, pe1mitte a execução de ma­
nobras rapidas sobre frentes extensas. 

Estabeleceu-se o principio segundo o 
qual <<A Cavallaria manobra a cavallo 
e combate pelo fogo». 

A sua organisação soffre a influencia 
desses ensinamentos, e ella começa por 
augmentar seus meios de fogo. 

O regimento passa a ter 48 F.M'. e 8 
metralhadoras; a divisão, 400 armas au­
tomaticas, dois grupos de artilharia a 
cavallo, um grupo de c yclistas, tres es­
quadrões de autos metralhadoras. 
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A cavallaria torna seus meios, cada 
vez m a is, identicos aos d a infanta ria . Ha 
quem acredite que entre uma e ou tra, 
não existirá mais que uma differença àe 

/ 

m obilidade. Tal concepção se inscre,·e 
na den ominação da divisão de cavalla­
ria, «divisão ligeira)>, em opposição á de 
infantaria que passa a ch am a r-se «divi­
são de linha». 

O esqu ecimento elo pa pel pa rticula r 
que cabe á cavallaria , c ria uma confusão 
singula r segundo o qual ella é quasi 
consider a da como uma infan taria mon-
tada . · 

A dou trina ele emprego, estabelecida 
pelos regulam entos, tem por ba se as 
grandes missões d a Arma: «A cavallaria 
informa, cob re e combate em ligação com 
a s outras a rmas». R econhece o valor pre­
p onde rante d o fogo; firma a aptidão 
pa rticular da cavallaria pa ra a m a nob ra, 
a ssim com o a necessidad e delta empre­
h ender acções rapidas; estabelece as re­
gras d o comba te defensivo e d a a cção 
reta rd aclor a e, em razão elos seus f racos 
meios em a rtilharia, não e ncara, a m aior 
parte elas vezes, as operações offensiva~, 

senão sobre fren tes l imitadas. 

li -A EVOLUÇÃO DA CAVALLA­
RIA DE 1925 A 1930 

A r eclucção do tempo ele serviço nu­
lita r e a dim inuição consideravel elos 
effectivos, obrigara m a Cavallaria a al te­
rar a su a organisação. Tratava-se, com 
e ffeito, ele satisfazer ás m esmas n eces­
s idad es com m e ios m ais r eduzidos. 

D um a pa rte, tornava-se preciso asse­
gura r aos G rupos ele Reconhecimen to dos 
C orpos ele Exercito e elas Divisões de 
Infanta ria o enq uadramen to mínimo in­
clispen savel pa ra a m obilização; d outra, 
e ra necessario conser var a disposição elo 
Alto Commanclo as D ivisões de Cavalla­
ria ele que necessitasse. 

Os p rogressos relativos á inclus tria 
automovel e o a ppa rccimento elas via tu-

ras ele «todos os terrenos» permittiram 
chegar-se a u ma solução feliz, reduzin­
d o o numero elos reg imentos a cavallo a 
qua tro, p or D ivisão, e reforça r cad a uma 
destas com u m Regimento ele D ragões 
Tra nsportados ele tres batalhões dos 
quaes, apenas um, te ria o rganisação em 
tempo ele paz. 

Alé m elo e ngenho blindado, ligado ás 
estrad as, e desde m uito tempo d estinado 
ás missões de reconhecimento, f oi adap­
tad o o engenho não blindado, m as para 
todo o te rren o, com o meio de m anobra. 

Esta associação d o cavallo e ela ma­
china que, de com eço, servi ra a penas, 
pa ra fazer segui r, im mediatamente, os 
regimen tos a cavallo ele uma poderosa 
reserva ele combatentes a pé, p roporcio­
nou, logo d ep ois, as consequencias mais 
ra clicaes com relação a evolução ela ca­
valla r ía. 

O espírito ele cad a a rma se inspira no 
conjuncto d e suas proprias tradições. 

Assim, o infante, q ue em todas as épo­
chas m anobrou e comba teu a pé, não ,.t! 
no engenho m ecanico senão u m simples 
meio d e tra nsporte, q ue ser ve para abre­
viar-lhe as etapas, sem lhe al terar os 
processos de manob ra. Para o cavallei­
ro, ao con trario, esses mesmos engenhos 
serão aproveitados como novos r ecursos 
á man obra q ue o cavallo sempre propor­
cionou. T alvez sejam m ais delicados que 
es te, po rém, são m ais rapiclos e suj eitos 
ao aperfeiçoamentos inevitaveis da te­
chnica. 

A s qua lida des de ra pidez dos dragões 
tran sportad os e a necessidade ele serem 
protegidos, appr oxima ram-nos d o au to 
m etra lhad ora . Seu papel que, de come­
ço, se limitava a penas a apoiar os caval­
leiros, a ugmentou ele importa ncia, c elles 
pretendera m ser, pelo menos, seus eguacs 
n o cum p rimento de alg umas missões. T al 
pre tenção encontrou a sancção do bom 
sen so, e não ta rdou que fosse admittido 
o seu emprego n os d estacamentos desti­
n a dos a operar a d ista ncia e rapicla men-
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te (apoio á descoberta ou mesmo des­
-coberta) . 

A nova organisação de,·eria conferir 
á Divisão de Cavalla ria maior mobili­
dade, permittindo-lhe impulsionar, com 
mais rapidez e num raio de acção mais 
accentuado, elementos mechanicos de re­
conhecimento ou d e segurança. 

Suas possibilidades de manobra foram 
augmentadas, assim como os seus meios 
de com.bate, que passaram a contar com 
o apoio rapiclo de tres batalhões. 

Effectivamente, a Divisão de Caval­
laria reduzida a quatro regimentos a ca­
Yallo, m as, reforçada por um regimento 
<le Dragões Transportados, dois g rupos 
de 7 s, um grupo .. de r os e um grupo )de 

tres esquadrões ele a u to-metralhadoras, 
passava a representar, desde então, o 
valor de sete batalhões de infantaria 
.apoiados por mais de quinhentas armas 
automaticas. 

Entretanto, esta organisação trazia 
-comsigo, tambem, pesadas servidões. En­
tre estas, sobresahiam o augmento da 
visibilidade e da vulnerabilidade canse­
quente do elevado numero de viaturas 
des tinadas ao transporte dos Dragões; 
uma g r ande dependencia do terreno, pelo 
fácto de sereri1 estes meios, em sua maior 
parte, ligados ás estradas; o problema 
dos reabastecimentos de toda a ordem 
tomava-se mais difficil etc .. 

Em summa, o ins trumento, a propor­
ção que augmentava em poder, torna­
va-se mais delicado e mais complexo. 

Por outro lado, o regulamento com­
pLetava e precisava os processos de em­
prego j á admittidos. Preconisava a ne­
cessidade ele ser explorada, ao ma.ximo, 
a sua qualidade basica - a mobilidade 
- ; estabelecia, como um verdadeiro prin­
cipio o emprego dos engenhos blindados, 
a inda ligados ás es tradas, porém, rapi­
dos e be~ armados, não sómente nos 
destacamentos de Descoberta, como tam­
hem, no con1bate, nas acções offensivas 

locaes e na acção reta.rdadora, durante 
o período critico do desaferrar. Sanccio­
nando a evolução já realizada, prepara­
va, ao mesmo tempo, a que deveria vir, 
fatalmente, com o progresso. A Divisão 
de Cavallaria passava então a possuir, 
dado o numero das suas armas automa­
ticas, uma potencia defensiva que pode­
ria explorar com sucesso na cobertura 
e nas acções retardadoras, graças á apti­
dão á manobra que a mobilidade lhe 
conferia. 

Ainda uma vez, porém, a sua capaci­
dade offensiva permanecia limitada pela 
carencia de meios. Para o valor de sete 
batalhões que poderia pôr em linha, não 
dispunha de artilharia para apoiar a dois, 
o que restringiria sobremodo a sua frente 
de esforço. 

III - A EVOLUÇAO DA CAVALL\.­
RIA DE 1930 a 1933. 

A concepção por demais estreita ela 
manobra, consequente da influencia de 
uma longa guerra de posição, alargou­
se pouco a pouco. A volta aos principios 
da guerra de moYimento se impunha em 
razão, mesma, da reducção dos effecti­
,·os, que não mais permittiria a realisa­
ção de frentes continuas. 

Ninguem contcstaYa a necessidade ele 
uma arma ápta ao cumprimento das 
g randes missões que no passado, eram 
desempenhadas pela cavallaria. Entre­
tanto, a fónna pela qual elta deveria ser 
organizada, constituía o objecto ele clis­
cuções apaixonadas. 

Pa ra uns, os progressos realizado:i 
pela aviação pcrmittiam reduzir, ou pelo 
menos, supprimir a exploração terrestre, 
outrora confiada a cava.llaria; de cnlão 
para o futuro, só o avi.ão dc\'C~ria forne­
cer ao chefe as informações de que elle 
necessita~;:,e. Para outros, a segurança 
das grandes unidades de inhnt · não 
poderia c;u realizada, d ' J.v~111a cfficien­
tc, po1 unidades de c.aYallaria, muito 'ul-
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neraveis e insuffióentemente rapidas para 
operarem na frente de uma infantaria 
transportada em caminhões. E stes, _não 
condemnavam a cavallaria em si, mas, 
pretendiam limitar suas missões ao papel 
de uma poderosa reserva de fog os, desti­
nada a reconstituir a continuidade de 
uma frente ou a organisar, rapidamen te, 
uma cortina defensiva. 

Para muitos, finalmente, o engenho 
mechanico, muitas vezes fragil e sempre 
dependente do terreno, não p oderia, em 
nenhum caso, substituir o cavallo, mais 
ápto a deslizar atravez dos mattos ou 
dos campos. S6mente formações que ti­
vessem por base o cavallo estariam em 
condições de cumprir a s grandes mis­
sões que sempre couberam á cavallaria. 
Reconheciam, todavia, a necessidade de 
serem reforçadas, a s formações hippomo­
veis, com elementos blindados des tinados 
a facilitar as tomadas de contacto, e 
com artilharia para remediar a sua dimi­
nuta potencia offensiva. 

E innegavel que essas théses tão con­
tradictorias, apre:::entam, de r:er si, muitas 
affirmações verdadeiras. Entretanto, como 
uma idéa exácta p6de parecer a bsurda· 
pelo despreso, a priori, de certos argu­
mentos fundamentaes, assim tambem, um 
grande problema corre o risco de ser 
encaminhado a uma solução infeliz si o 
estudo de urna simples particularidade 
fizer esquecer o quadro geral em que 
deveria ser encarado. 

E sabido que o avião se tornou um 
meio precioso de busca de informações, 
porém, elle s6, p6de informar sob a con­
dição de «ver»; ora, na maioria dos 
casos a s suas vistas s.ão bem limitadas, 
e as informações negativas que fornece 
são, muitas vezes, des tituídas de valor. 
Por outro lado, a aviação é incapaz de 
re alizar a manutenção dos contactos, e 
que constitue, sob o ponto de vis ta da 
manobra, a condição essencial para o 
aproveitamento das informações. 

Dest'arte, é facil concluir que a explo­
ração aerea, podendo auxilia r e reforçar 
a exploraçã o te rres tre, muito longe está 
de substituil-a inteiramente. 

f: evidente que a s formações a cavallo 
não possuem mobilidade sufficiente para 
realizar a segurança das g randes unida­
des de infanta ria motorizadas, a ssim como 
a sua vulnerabilidade nã o permittiria que 
ellas conservassem, mon tados, o contacto 
com uma linha de fogó. P o rém, nem 
toda a infantaria é m otorizada e, para 
as ~i visões que se deslocam a pé, a mo­
bilidade das unidades· hippomoveis é bas­
tante sufficiente. 

O contac to de uma linha de fogo s6 
pode ser conservado J?Or combaten tes 
que se aferrem ao terreno. P or isso, 
tanto o cavalleiro a caval1o como o en­
genho blindado seriam condemnados a 
destruição se se immobilisassem deante 
do fogo. 

Se o cavallo possue nos terrenos diffi­
ceis uma flexibilidade que a inda não foi 
adquirida por nenhum engenho m echa­
nico, em muitos casos, a potencia e a 
invulnerabilidade destes compensam tal 
inferioridade. 

Dahi a conclusão de que o caval1o 
e o engenho mechanico constituem meios 
diffe rentes que, por vezes, pó q.em se subs­
tituir e que devem com vantagem ser 
associados. Não h a entre elles antinomia 
de principio, mas, sim:, differença de 
propriedades. Oppôr . um a o outro, seria 
um grav-e erro que poderia levar ao risco 
de não se aproveitarem os beneficios 
que ·elles poderiam proporcionar pela 
combinação das respectivas qualidades. 

Segundo uma expressão feliz, «a ma­
china é hoj-e um'a sacia e amiga do ca­
vallo ·e não sua rival». 

·A reflexão e o bom senso venceram, 
finalmente, as dissenções estéreis que, 
durante muito tempo, retardaram a so­
lução do problema~ e a Cavallaria experi­
mentou as transformações mais radicaes 
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que o progresso deveria impor a sua 
estrutura. 

A potencia do fogo condemnou a For­
ça resultante da acção a cavallo: a ca­
Yallaria substituio, então, as suas lanças 
e os seu s sabres por armas automaticas, 
.adquirindo, sob l1ma fórma differente, 
uma « Força » nova e, quiça, mais effi~ 

<:iente. 
A Mobilidade propo~cionada, outróra, 

pelo cavallo poude ser augmentada p elos 
e ngenhos mechanicos: meios de trans­
portes, destinados a alliviar os cavallos 
.ou a conduzir reforços immediatos de 
combatentes e ele canhões; rengenhos blin­
<lados, aptos a facilitar as tomadas de 
-eontactos, to rnando-as mais rapidas e 
m enos sacrificantes. Des ta forma, a ca­
Yalla ria a ssocia v a o meio mechanico ao 
cavallo em proveito da propria mobili­
-dade, sendo levada, por vezes, a substi­
tuição total des te, desde que as cü:cums­
tancias o exigissem. 

Taes foram as bases impostas á orga­
nização ela cavallaria em 193 r. 

E sta organisação é caracterizada: 

- p ,ela combinação ·estre ita entre o ca­
vallo e a n'lachina, na maior parte 
das unidades da cavallaria - divisões, 
g rupos ele reconh ecimento de corpo 
de e xercito e ele divisão ele infantaria; 

- Pela c riação de um limitado numero 
de unidades de cavallaria inteiramen­
te n1:echanisadas - g rupos de reco­
nhecimento e elementos da reserva ge­
r al destinadas a serem empregadas 
e m proveito das divisões de infantaria 
moto risadas. 

Longe da perfeição, o que seria im­
possível n~a phas·e de constante evolu­
ç ão da technica, a nova organização apre­
senta, ren tretanto' vantagens indiscu ti v eis: 

a)- Augmento da sua qualidade ca­
:racteris tica, a mobilidade. 

Uma divisão de cavallaria que póde 
a lliviar a carga dos seu s cavallos, que 
<'lispõe ele uma descoberta motorizada, 

capaz de operar a distancia e rapidamen­
te, está em condições, sem grande diffi­
culdade, de percorrer, cqm todos os seus 
meios, cerca de cem kilometros em me­
(nos de vinte e quatro horas (desde que 
tal esforço não se repita por mais de 
duas vezes consecutivas) ; 

b) - Desenvolvimento das possibilida­
des de manobra e de combate. 

A combinação dos elementos hippomo­
veis e motorisados, no quadro da divi­
são e no dos grupos de reconhecimen­
tos, dá• á cavillaria a possibilidade de 
se adaptar facilmente a terrenos ou a 
situações differentes. 

Por outro lado, os engenhos blinda­
dos para todos os terrenos (auto me­
tralhadoras de combate) imprimem ás 
suas acções offensivas um vigvr ma1:; 
accentuado. 

Um defeito apparente pareoe exis tir 
na reunião, dentro das mesmas forma­
ções, ele elémentos hippomoveis e me­
chanicos de mobilidades bastante diffe­
rentes. Ha quem attribua a esse facto 
uma importancia exaggerada, ao ponto 
de condemnar a propria organização por 
sua falta de homogeneidade. 

Entretanto, a experiencia já conde­
mnou, de ha muito, esta homogeneidade 
que implicaria -q.o agrupamento de ele­
mentos identicos destinados a travarem 
combates particulares. 

Por outro lado, a reunião de elemen­
tos hippomoveis e rnechanicos n as mes­
mas unidades não quer dizer gue elles. 
se devam confundir durante o emprego, 
mas sim, que sejam combinados de fór­
ma razoavel. A arte do chefe consiste, 
justamente em saber associar, para um 
1nesmo fim, meios de acção differentes, 
sendo) os resultados a ob ter, tanto maio­
res quanto mais v a riaclos e poderosos 
forem os elementos a combinar. É obvio 
que neste caso as difficuldades tam bem 
au gmentam. 
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IV - AS TENDENCIAS ACT UAES 
DA CAVALLARIA. 
N ecessidades e limites de sua evolução 

no presente 

A combinação estreita do cavallo e 
da machina, que cara-cte liza a organisa ­
ção actual da cavallaria, e ra, em princi­
pio, n ecessario e logica. Entre tanto, só 
os prog ressos mais completos da technica 
poderiam proporcionar a sua execução 
total 

E sta organização, que teve sua o ri­
gem nos progressos j á alcan çados pela 
rnotorização, dependia de outras con­
quis tas para ficar ultimada, pois, a ado­
pção de novos m eios exigia ape rfeiçoa­
m en tos capazes de p roporciona r um re n­
dimento m aior . Dest'arte, a evolução em 
curso, longe d e estaciona r, prome ttia uma 
continuação cada vez m a is accen tuada. 

A organizaçã o de 1932 comporta o 
emprego da m achina sob duas formas 
diffe rentes: 

I. o- E ngenhos n ão blindados, desti­
n ados a a ugmen tar a sua mobilidade e a 
d esenvolver a sua aptidão á m anobra 
(subs tituição das equipagens hi.pp omoveis 
por caminhões; conducção · d os dragões 
tra nsporta dos em via turas para tod os os 
t errenos; desenvolvimento das f ormações 
m otocyclistas) . 

2 .o- Engenhos blinda dos, destinados a 
facilita r a procura das informações, to r­
nando-a m en os penosa e mais r apida. 

P a receu vanta joso aproveita r a invul­
nera bilidade e a p otencia do en genho 
blindado, extendendo seu emprego a to­
das as missões que obr igavam os caval­
leiros a -se expo rem d e peito d escober to, 
notadam en te n as tomadas de contacto. 
Dahi surg iu a n ecessidade de d oís typos 
de engenh o blindado: um, r apido, bem 
armado, tendo um raio de acção ex ten ­
so, destinad o á procura a fas tada ele in­
formação - o .auto m etralhadora d,e 
descobe rta (A.M .D.); -outro, menos ra­
pido, com o raio de acção m a is limita­
do, suficienteme nte a rmad o pa ra f~zer 

fren te a adve rsa rios munidos de fuzil~ 

e destinado a precede r os elementos de 
segurança d a cavalla ria - auto meira-

- lhadora de reconhecimento (A.M .R.) . 
l\'lais tarde, h ou ve necessidade de ser 

c read o um engenho bem a rmad o, de blin­
dagem m ais solida, capaz ele e nf renta r o 
fogo das a rmas au toma ticas e destruil-as~ 

ablinclo caminho ao engenhos ele reco­
nhecimento ou ás vangua rdas - o auto 
metralhadoras de combate ( A.M.C.) . 

A experiencia d emons trou que o enge­
nho blindad o, m esmo para todo os ter­
ren os, é muitas vezes i~potente, por si 
só, pa ra queb rar uma resistencia que o 
detenha cleante ele uma passagem obri­
gatoria, assim como a sua incapacidade 
pa ra manter o contacto, uma vez que 
seria condemnad o . á d estruição, desde se 
mobilisasse. Dest 'arte, imp oz-se a neces­
sidade de uma combinação constan te en­
te o en genho blindado e o cavalleiro, ou , 
de preferenc ia, o m otocyclista, que o pócle 
acom panhar mais ele per to. 

Dispondo a D ivisão ele Cavallaria de 
elementos mecanicos de typos differen­
t·es (d ragões t ranspor tados, motocyclistas, 
au to-m et ralhadoras de descoberta, de re­
conhecimento, de combate) tornou-se in· 
dispen savel a sua r eunião sob as ordens 
de u m mesm o chefe consti tu indo a «Bri­
gad a Mech anica». 

A combinação mais vantajosa do ca­
vallo e da m achina, na Divisão ele Ca­
valla ria, deveria, pois, realizar-se, não 
p ela r eunião de elem entos hippomoveis 
e m echanicos no inte rior d as m esmas 
unidades, mas, pela org anisação ele for­
m ações que tivessem por base, d e um 
lado, o cavallo (Brigadas a cavallo) e 
de outro, a m achina (Brigadâs motori­
zafias) . 

.Foram constatadas as vantagens des­
ta nova organizaçã o que assegura á Ca­
valla ria , não só uma mobilida de maior, 
c omo possibilidad·es d e m anobra m ais 
ac-centuadas, permittindo-Jhe recon quistar 
com o e ngenho blindado, um pouco de 
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sua p o te ncia offensiv.a do passado. Da 
mesma sorte, ficaram em evidencia os 
inconvenientes e, mesmo, os perigos, que 
have r ia n o caso do ch efe ser levado a 
explorar a mobilida de do s e:e :nentos mo­
torizados, engaja ndo-os em acções isola­
das, •esqu ece ndo os ben eficios que propor­
cion a o seu emprego corn binado com as 
unidades hippomoveis. 

A organização actual represen ta uma 
longa e ta pa n o curso da evolução que 
se accen tua em cada dia. 

Mau grado a s vantagens da combi­
nação d o cavallo e da machina, ha quem 
repute e s ta solução insufficiente e pre­
conize a motorização integral da caval­
la ria. 

E sta, sob o ponto de vista material, 
certamente seria possível desde já, mas, 
a su a realização apresenta sérias diffi­
culda d es, en t re as quaes sobresahem as 
g ran des d espezas que exig iria, e o risco 
que h averia em se consti tuírem aprovi­
sion am en tos con sideraveis de um mate­
rial qu e pod eria torna r-se archaico em 
poucos annos. Antes de pensar na rea­
lização d esta mo torização completa, me­
lhor fô ra con siderar se ella rea lmente se 
justifica. 

U m a org a nização só tem valor quan­
d o é c on stituída de accôrdo com o fim 
ao qu al se destina. 

O ·emprego · elo au tomovel m odificou 
p rofundamente a s condições de desloca­
m en to d a infanta ria, proporcion an do aos 
E xerc i tas possibilidades ele man obra es­
tra tegica m a is largas no espaço, e mais 
limitadas n o tempo ; entre tanto, estas 
possibilidades jamais poderiam se r explo­
radas , s·e o Comman do não dispuzesse, 
para a procura d a informação, para a 
seguran ça e para a inte rvenção na ba­
talha, de m eios dotados de uma m obili­
dade que lhes fô sse proporcional. 

D a mesma fórma que n o domínio ta­
c tico, foi n ecessa rio dota r as g randes 
unidades d e infanta ria m otorizadas de 
g rupos de reconhecimento tota lmente me-

chanizados, assim tambem, no domínio 
estra tegico, para tornar possível á ma­
nobra combinada das g ran:les unida:les 
motorizadas a amplitude e a velocidade 
que deve caracterisal-a, foinecessario pô r 
a disposição do Comm'ando, uma g rande 
unidade capaz de de sempenhar em seu 
proveito as missões que normalmente ca­
bem á cavalla ria. E sta g rande unidade, 
que corresponderá ás divisões de caval­
la ria, não poderá ter a mobilidade ne­
cessa ria se não fôr, tambem, totalmente 
mechanizada. 

É necessa rio que ella possua meios 
mechanicos differentes, e ap ropriados a 
missões determinadas: 
-En genhos blindados rapidos, e elemen­

tos de apoio pa ra as missões de busca 
de informações; 

- O rgãos de fogo poderosos (a rmas au­
tomaticas, a r tilha ria) transportados por 
engenhos mechanicos não blindados 
para as miss.?es defensivas de segu­
ran ça e de cobertura ; 

- E ngenhos mechanicos de blingagem 
reforçada, e bem a rmados, para as 
missões offensivas , in fervenrão na ba­
talha. 
É e,·idente que, se esta motorização 

integral é necessa ria, ella não poderá , 
n o momento, ter applicação, senão n ·uma 
parte da cavallaria, não sómente por 
causa dos g randes gastos e da evolu­
ção constante do material, mas, sobre­
tudo, porque as g randes unidades total­
mente motorizadas serão em numero li­
mitado, e só terão emprego util em ter­
renos f avoraveis. 

Uma g rande pa rte da cavallaria de­
verá continuar tendo c.omo base o ca­
vallo, pois, es te lh e p roporciona ainda 
uma mobilidade sufficiente em muitos 
casos, sendo, mesmo, em determinadas 
regiões, superior á machina. 

T odavia, a «Ca,·a.lla ria a cavallo>> ne 
cessita apega r-c;c aos seus en genhos me­
chanicos de reconhecimento que facilitam 
sua ta refa, c aos de com baft' que lhe 
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Secção 
de 

Engenharia 

Estudo da destruição do viaducto 
Santa Thereza 
P~lo Cap. Lima Figueiredo 

TREMA 

I- U ma cia.de .sap. rnin., acanton a da 
nas proximidades do viaduc to de San ta 
Thereza, reoebeu ordem de executa r uma 
b recha. n o referido viaducto. 

II - A cia. d ispõe somente zoo kg. 
de cheddite P e r so kg . de melinite. 

Pedem-se: 
I .o- Qual a maior brecha que a c ia. 

pode e xecutar c om o explosivo que pos­
sue? 

z.o) -Que tempo leva para executar 
o trabalho ? 

3.o) -Qual a quantidade de explosivo 
que se n ecessita pa ra fazer uma dest rui­
ção total ? 

SOLUÇÃO 

I .o) -Depois de effectuado o reconhe­
cimento da obra, o Cmt. da cia. orga­
niza um de senho com os perfis longitu­
dinal e t ran sversal da obra a d estrui r. 
Em seguida •escolhe as secções de r u­
ptura . 

D evíamos a tacar o viaducto pelas suas 
fundações, mas como não sabemos as 
dimen sões, vamos fazer os n ossos fo:r­
nilhos nas pa rtes mais baixas dos mu­
ros de a las, atacando o maior a rco e 
os contíguos. 

Vejamos quantos fornilhos tere~os de 
installa r e qual a carga d e cada um. 

Duas relações são nossas conhecidas 
do estudo theorico : 

)12= 4r2 - E z 
I L = (n- 1) 1 + zr 

onde: 

1- é o afastamento dos fomilhos. 
r - o ra io de ruptura . 
n - o nume ro de fon1il11os. 

E - a espessura do pila r ou mu ro. 
L -comprimento do pila r ou muro. 

Iniciemos o nosso ramal acima do .::ólo 
I,mso; ahi medimo.s no desenho o com:­
primento e a espessura do pila r. Encon­
tramos pa ra o mawr arco : 

L = 4,0165 
E = zm 

.................................................................................................................................... 
permittem readiquirir a sua potencia of­
fen siva. 

No momento em que a organização 
da cavallaria 'e, quiçá, a sua u tilidade, 
constituem objecto de discussões apaix:o­
n adas, a experiencia, a realidade e a re­
flexão perrnittem estabelecer os princi­
pias que devem n ortear as verdadeiras 
tenden cias da sua evolução ; 

- as g randes missões que j1}stificara m, 
no passado, a existencia da Cavalla­
r ia ainda perdu ram, porque, emquanto 
houver E xercitas, o chefe terá neces­
sidade de informação~ de segurança, 

de fazer a concentraçã o rapida das 
suas forças para a ba talha : 

- os meios de acção e os processos de 
emprego da cavalla ria dev·erão a com­
panhar a evolução constante imposta 
pelo prog resso, si se quizer con servar 
a sua mobilida de p revilegiada, e a for­
ça de que ella n ecessita para o .:um­
primento das su as missões; 

- a poteru:ia destruidora do fogo tor­
n ou impossível a acção a cavallo, mas, 
diminuiu a importancia da cavalla ria 
que conquistou, com os n ovos enge­
nhos, uma capacidade defe nsiva e um 
poder offens1vo que jamais c onheceu 
no passado. 
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Applicando, vem: 

j 4,6s=(n -I ) 
1 l2=4r2 - za 

l +z r 
I 

Inicialmente façamos n = 1 e teremos: 

4,6s = z r 

donde 

A· = 4.65 - 2-zm,325 ou z,m33 

A formula que devemos empregar é : 

C =nbgr8 

n=I 

~ 
I 
I 
I 

i 

,.._ T-J,8S- -- ~ 

_.v--_ 
~ 

I 
l 

~ ~---:- -Ms- ----'> Escala Jfoo 
I 
I 

, 

' 

b = 2- ~· , onde B ' = I metro (tirado 

do desenho) e tratando-se de uma mina 
de demolição B será: o maior dos dois 
valores :ED ou H'. Sabemos que H = I 

metro. 

Sendo gm o coefficiente da alvenaria 
j gual a 6; a carga para venoer do lado 
contrario a excavação será: 

C=gm H 8 =6H8 

Sendo gt o coefficiente da natureza 
do enchimento igual a 1,5, por termos 
tomado o barro, para que a mesma car­
ga aja igualmente do lado da excava­
ção é necessario que: 

gm H3 =gt H's OU 

6Hs=I,SH's 

donde 

logo 

8 

H'=H V 1~5 =I X I.S=I,m5 

B = I,mso. 

,/ 

f/;vm 
EJcalo f.io 

Calculemos o coefficiente do enchi­
mento: 

B' 1 
b=z - 13= z - 1.5 = z-o,66 = I ,44-

A carga: 
--s 

C = 1,44X 6X 2,33 = 109, kg. 300. 

Para termos a carga em cheddite, te­
mos que primeiro achar a correspondente 
em melinite, logo: 
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Cm = 109,3 X o,6 = 6s, kg. 58. 

Em ch eddite P, será 

Gch P = 65,58 X o,8 = sz kg. 464, ou 
aproximadamente 53 kg .. 

Vamos agora ver a carga installando­
se dois fornilhos. F.az.endo-se n = z nas 
formulas inicia·es, temos: 

j 4,65 = l + 2r 

l 12= 4r~ - ze 
l = 4,65- 2r 

(4,65- 2r)2 = 4r2- 4 
2I ,6- r8,6r + 4r2 = 4r2 -4 
I8,6r = 2 I ,6 + 4 = 25,6 

25,6 8 
r=~= 1,377 ou 1,3 . 

Donde: 

l = 4,65 - 2 X I ,38 = r,m89 

Conf.e rimos os nossos calculos fazen­
do uma épura com as dim•ensões. acha­
das. (D-esenho annexo). 

Calcul·emos a carga 

C = nbg r 8 

n = 2 

b = r ,44, achado para o caso anterior, 
logo: 

C= 2 X 1,44 X 6 X 1,388 = 45 kg. 8 
Cm = 4S,8 X o,6 = 27 kg. 48 
CchP=27,48 X o,8=2 I,984 ou 22 kg. 

Vemos que c om dois fomilhos. gastare-
mos muito m:enos explosivo, augmentan­
do porem, do dobro, o tempo necessario 
para a promptar um pilar ; mas, como te­
mos a c ia . toda á nossa disposição .para 
o traba lho, vamos atacar todos os for-

. nilhos ao m•esmo temrpo. 

Cada cartucho de cheddite pesa r oo 
g ra mmas, precizamos portanto de 220 
em cada pilar, is to é r 10 por fornilho. 
[E·, como temos 200 kg. de cheddite, isto 
é 2.ooo cartuchos, poderemos atacar :!10ve 
pilares, ao passo que com um só for­
nilho em cada pila r somente destruiria­
m os tres. 

Vejamos como empregar a nossa me­
linite . 

Para evitar escorvamento vamos col­
local-a no fecho de cada arco superio r 
em cargas separadas de 2 e. 

1 5 ! 
C= se8 X2e=- 2-X 1,5 X3,4= 

= 19 kg. 125 ou zo k., ou roo pe­
tardos de I35 grammas e 65 de :.: oo 
grammas. 

Temos r 50 kg. de melinite, devemos 
contar com I o kg. para a abertura das 
camaras de mina de cheddite e com os. 
140 kg. restantes atacaremos o fecho de 
7 arcos. Como são 9 pilares. a destrui r, 
deixaremos no centro dois pilares alte r­
nados sem carga nos fechos. 

z.o) Tempo. Diz o Regulamento de 
Minas que uma turma de dois homens ( r 

mineiro e r ajudante) cava um compri­
mento de r,mso em 6 a !O horas na 
ah-enaria de pedra dura, VaJYlOS tornar 
a media de 8 horas. 

Para os nossos fornilhos de cheddite, 
a escavação a fazer é de I metro, logo 
o tempo gasto será 2/3 de 8 horas ou 
5 horas zom; digamos 5 hora.s 30'. 

De um modo geral, podemos prever o 
tempo da seguinte maneira: 

R econbecimen to 
Desenho 
Calculo 
Divisão do pessoal 
Preparo da camara 
Preparo do dispositivo de fogo 
Carregamento . e enchimento 
Recolhimento matinal 
Imprevi stos 

Tempo necessan o : 

I h. JO' 

I h . 30' 
1 h.oo' 
oh.3o' 
5 h. JO ' 

5 h.oo' 
4h. oo' 

• 1 h. oo' 
zh. oo' 

22 h. 0 0' 

3.o) -Para calcula rmos o explosiYo 
uecessario para destruir totalmente a 
obra, basta multiplicarmos os valores 
achados por 19, numero de a rcos. 

T emos assim: 

418 kg. ch ecld i te 
380 kg. mclllutc 
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Sec. de 
Educação 
Physic~ 

lnstrucções reguladoras das attribuições 
do official regimental e do medico de edu­

cação physica nos corpos de tropa 
Transcripto do Diario Official de 1 ~ 1 2~934. 

I 

Art. 1.0 - As presentes Ins trucções re­
gulam, até á publicação do n ovo R egu­
lamento Interno e dos Serviços Geraes 
dos Corpos de Tropa do E xercito, as 
a ttribuições do official reg imental e do 
medico de educação physica nos corpos 
de tropa e estabelecimentos, de accô rdo­
com o novo R egulamento de Eklucação 
Physica, adaptado provisoriamente. 

I I 

DO OFFICIAL REGIME NTAL DE 
EDUCAÇÃO PHYS ICA 

Art. z.o- E m cada corpo de tropa ou 
estabelecimento um capitão ou I . o tenen­
te com o curso de educação physica 
(aquelle sómente quando commanda r sub­
unidade, quad ro), terá funcções de otfi­
cial r,egim ental de .educação physica. 

Art. 3.o- Ao official regimental de 
e ducação physica compete: 

I - Servir de auxilia r technico do com­
mando no que disse r respeito á educa~ 

ção physica ou desportiva ; 
2 - Propor ao commando os prog ram­

ma s de treinamento physico, desportivo 
e de esgrima do corpo, de accô rdo corrr 
as prescripções regulamentares, bem 
como o plano de treinamen to para cada 
p~riodo .de instrucçã01 e a o rganização das 
competições de sportivas; 

3 - Assistir ás sessões de e duca ção 
physic a •e desportivas, afim de verifica r 
se estão sendo conduzidas segundo o 
p lan o _de treinamento previsto e de accô r­
do com as disposições regulamenta res e 
do commando, ·evitando, todavia, qual­
quer interven ção directa por inicia tiva 
propria; 

4 - Coadjuvar o commando no trei.,.. 
nam€nto physico dos officiaes, bem como­
n a instrucção profissional dos mesmos 
na pa rte relativa á sua especialidade, 
conforme o que fô r por aquelle dete rmi­
nado ; 

5- Dirig ir, p essoalmente ou por in­
termedio de auxiliares, sob as vistas dos 
commandan tes de batalhão, g rupo, ou 
a la, e segundo as prescripções do com­
mando a respeito, a instrucção e o lrei­
namento physico e desportivo dos sar­
gentos ; e encarr.egar-se da instrucção 
physica dos candidatos a g ra duado ( r .os 
e z.os ca bos) e a sarg·ento, se o comman­
do decidir que esta instrucção fica a 
cargo dos r·espectivos cursos; 

6 - O rganizar, auxiliado pe lo medico,. 
as turmas de concurrentes ás prova s des­
portivas, dirig ir o treinamen to· das re­
p resentações do corpo n as com petiçôes 
externas e conduzil-as na s referidas com­
peti<;:ões ; 

7- Providenciar sobre a organização 
das ficha s de treinamento dos concurren­
te s ás com petições despo·rt'Ívas individu­
é3!es e coUectivas, de accôrdo com as dis­
posições regulamentares; 

8 - Envia r á Commissão desportiva 
regional o rela torio de todas as compe­
tições procedidas, • inte rnas ou exte rnas,. 
immedia tamente após á sua realização; 

9 - Zela r pela con s·e rvação dos terre­
nos de treinamento physico, mate rial de 
educação physica, gymnasios, salas de 
esgrima, piscinas, etc., do corpo ou es­
tabelecimento; 

1 0 - Aux ilia r o m edico, juntamente 
com os ins tructores das sub-unidades, nos 
trabalhos da pa rte morpho-physiologica 
das fichas, de confecção dos perfis mor-
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pho-physiolog icos e de classificação dos 
homens em turmas homogeneas, bem 
<:orno cooperar com eHe na verificação 
physiologica dos exercícios physicos, pres­
-tando-lhe todas as informações e escla­
recimentos necessarios; 

I I -Enviar ás sub-unidades, o gru­
pamento homogeneo dos homens, orga­
nizado pelo medico, com os dados neces­
sar1os quanto a ex·ercicios especiaes, de­
feitos a corrigir, qualidades utilizaveis, 
e tc., afim de que as mesmas constituam 
suas turmas para instrucção; 

I 2 - Auxiliar, sob o ponto de vista 
physico, os commandant·es de sub-unida· 
<le na escolha dos candidatos ás differen­
tes especialidades; 

I 3 - Ter sob sua fi scalização technica 
<>S instructores de educação physica das 
sub-unidades, sem, comtudo, interferir de 
nenhum modo na instrucção das mesmas; 

14 - Cooperar com os conunandantes 
<le batalhão, gn1po, ou ala, quando a 
isso solicita do, no exame das licções de 
educação physica, das sessões de estudo 
e de grandes jpgos organizados nas sub­
unidades, para cada turma, semanalmen­
te, dando as suggestões que se fizerem 
necessarias, tendo em vista as disposi­
-ções do R·egulamento de Educação Phy­
s ica Milita r e o plano de treinamento. 

Art. 4. 0 - O pfficial regimental de 
e ducação physica fica, em principio, dis­
pensado de ministrar outra qualquer ins­
trucção; e , neste caso, não poderá exer­
cer .essa funcção por mais de dous annos. 

Art. 5. 0 - O official regimental de edu­
<:ação physica concorre, conforme a res­
pectiva antig uidade, para as substitui­
ções int·erinas aos cargos de postos su­
periores e pa rticipa de toda instrucção 
dos officiaes, como os demais, devendo 
tomar p arte nos exercícios de combate e 
serviço em campanha com tropa c de 
quadros realizados pelo corpo. 

Art. 6. o - O official regimental de edu­
cação physica, para os trabalhos previs­
tos nos n s. 5, 6 e I o do art. -J.o, se rá 

auxiliiado pelo instructor desta especia­
lidade de cada sub~unidade, designado 
para isso, quando na mesma, tal instru­
cção fôr dada nos pelotões ou secções, 
sem prejuízo das demais instrucções a 
cargo de cada um, a criterio do com­
mandante dp corpo e ouvido o com­
mandante de sub~unidade. Além disso, 
disporá de um sargento ou um cabo para 
tratar do material e da escripturação, 
o qual auxiliará tambem os serviços do 
medico de educação physica, sob esse 
aspecto. 

Art. 7.o- Analoga situação, nas fa­
bricas, arsenaes, etc., além das prescri­
pções constantes do art. J .o, corresponde 
ao official regimental de educação phy­
sica, o qual observará o disposto no art. 
I37 do Regulamento de Educação Phy­
sica do Exercito. 

III 

DO MED ICO DA EDUCAÇÃO 
PHYSICA 

Art. 8.o- Em cada corpo de tropa ou 
estabelecimento, um dos medicas da res­
pectiva formação de saude, fica rá en• 
carregado da parte medica da educação 
physica, competindo essa funcção a um 
especializado sempre que houYer. 

Art. 9.0 - Ao medico da educação phy­
sica compete: 

r -servir de auxiliar technico do 
comn1ando no que se refere á parte me­
dica da educação physica ; 

2 - fazer, juntamente com os demais 
medicas, sob a direcção do chefe da 
Formação Sanitaria Regimental, anles do 
inicio do primeiro periodo de instrucção 
e após cada período de instrucção de 
educação physica, o e..xame clinico geral 
dos instruendos (recrutas, soldados an­
tigos, graduados e sargentos), prescru­
tanclo todo o orgamsmo dos mesmos ele 
accôrdo com as reg ras da ::;cnüotica C'~ 
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annotando na caderneta .de saude de cada 
um as anormalidades encontradas, bem 
como os da dos ananmesicos e o juizo 
psychologico; 

3 -fazer, au.xiliado pe los ins tructo­
res de educação physica e monitores das 
sub-'llnidades, entre a incorporaçãp e o 
inicio do primeiro período de instrucção, 
a collecta dos dados biom etricos cons-i 
tantes da parte morpho-ph ysiologica das 
fichas d os corpos de t ropa, de accô rdo 
com as instrucções que as acompanham. 
f: o respon savel peLa technica e correc­
ção das medidas, pelo que cabe-lhe, pré­
Yiamente, n o pe riodo que precede á in­
corporação, prepa rar con venientemente os 
auxilia res e o rganizar o serviço, de sorte 
a obter o rendimento previs to nas ms­
trucções refe ridas; 

4 - tom a r novas m edidas biome tri­
cas, ap(>s cad a período de instrucção 
physica, podendo, para abrevia r o tra ­
balho, dispensar nos individuas maio res 
de 2 5 a nnos, as m edidas inalte ra v eis ou 
muito p ou co m odificaveis pelo exercício 
physicoJ taes como: altu ra, comprimento 
de busto, dia met ro biacromial e bi-t ro­
canteriano; 

5 -organizar, au xiliado pelos instru­
ctores d e educação ph ysica , á p roporção 
que se forem comple tando as medidas 
indicadas n as f ich as, os perfis morpho­
physiologicos dos inst ruendos, de m odo 
que a classificação dos m esmos em tur­
mas homogeneas esteja terminada antes 
do inicio d o pe ríodo; e, bem assim, de 
accôrdo com os resulta dos das novas 
medidas, organiza r n ovos perfis, supe r­
postos aos anteriores, de sorte a serem 
observadas as a lterações havidas nos as­
pectos morphologicos e ph ysiologicos dos 
instruendos pa ra, em con sequencia, ser 
f eita nova divisão em turmas homo­
geneas; 

6- g rupa r homogeneamente os ins­
truendos, auxiliado pelos ins truc tores de 
e ducação physica, n o inicio ê após cada 
período de instrucção physica; 

7 - tomar as medidas n ecessarias á 
organização da parte b io-typo ethmolo­
gica das fichas, por pequenas turmas 
dia rias, sem p rejuízo do funccionamen to 
da instrucção n o corpo, d os serviços cor­
rentes e em horas préviamente marcadas~ 
procedendo de accôrdo com as ins truc­
ções que acompanh am as,. fichas e de 
man eira que o serviço fiqu e te rminado· 
a ntes do inicio do s~gundo período de 
ins trucção physica, afim de facilitar a: 
selecção athletico-desportiva. T erá á sua: 
disposição pa ra este t rabalho o sargen­
to ou graduado au.xilia r elo official re­
g imen tal de educação physica e os g ra­
dua dos ela F ormação Sanitaria Regula­
m enta l, a c riterio do respectivo chefe; 

8 -verificar o compor tamento · de 
cada homem e m face çlos exercícios que 
lhe são minis tra dos, fazen do o estu jo 
dos casos ele difficulda de ele adaptação 
ao regimen de trabalh o physico, procu­
rando investigar as causas e o rientando 
o instruc tor sobre a maneira ele agir em 
taes casos, podendo indicar a m udança 
de uma turma para outra de regimen 
m ais suave. 

9 - fazer, au xilia do pelo official re­
g imenta l d e edu cação physica, a verifi­
cação physiologica do exercício, rea li­
zando o maior numero de observaçõe9 
diarias de accô rclo com o prescripto n as 
inst rucções que acom panham as fichas 
e sómente dentro do horario de educa­
ção physica das sub-unidades; e, con­
forme o modo de reag ir de cada homem~ 

indicar a o seu instruc tor modificações 
sobre o regimen de trabalho; 

1 o - coopera r com o official regimen­
tal de educação physica na o rganização 
das turmas de concurrentes ás provas 
desportivas, opinando sob o pon to de 
vista cons titucional e physiologico; 

1 1 - ter sob sua responsabilidade todo­
o materia l necessario ao serviço biome­
trico de educação physica, bem como, 
fich as, cadernetas de saucle e livro el e 
regis tro de acciden tes ; 
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1 2- faze r registrar no «Livro de re­
gistro d e accidentes na Educação Phy­
sica » qualqu er accidente occt>rrido nesta 
instrucção e n a pratica a thletico-despor­
tiva, indicando suas cau sas, therapeutica 
e sequencia, e, nas cadenetas de saude 
de cad a h omem, todas as alterações de 
s aude com elle ocoorr idas, inclusive os 
accidentes refe ridos, pedindo, quanto 
aquellas os d a dos n ecessarios á Forma­
·ção Sanita ria R egimental; 

1 3 -fazer, consoan te o determinado a 
-resp eito pelo commandante do corpo, con­
ferencias para os offic iaes sobre ana to­
mia e physiologia applicadas á educação 
physica e sobre noções summarias des­
sas mesm as ma.terias para os· sargentos 
e g radua dos; 

I 4 - rem etter , findo o anno de ins­
trucção, p o r inte rmed io do commandan­
i e d o corpo, um rela to rio sobre seus tra­
b a lhos á E scola de Educação Physica 
d o Exercito, d o qual uma copia será en­
-via d a ao ch efe d o Serviço de Saude R e­
gional , e n a qual fa rá resaltar suas ob­
servações mais in ter•essantes capazes de 
m elho r o rien tar os processos usados ; e, 
em qu a nto fo rem necessarias as pesqui­
.zas biotyp ologicas e ethnologicas, um 
exempla r de cada fich~ que, pa ra isso, 
-será o rganizada em duplicata. 

A rt. I o- Os chefes das F ormações 
S a pitari.as R•gimentaes, na dis tribuição 
de serviços p elos medicas subordinados, 
te rão em c onta que o - en carregado da 
p arte de educa ção physica, em principio, 
não d eve faze r o serviço externo e que 
t ambem dev·erá sóme nte ser utilizado no 
inte rno, em caso de a bsoluta necessida­
de e em proporção mínima . 

No caso de have r só um medico no 
corpo, o serviço será regulado de manei­
ra que a collecta dos dados biometricos 
e o g rupam ento h omogeneo dos h omens 
n ão soffram atrazo p a ra que os períodos 
-de instrucção physica se iniciem com as 
turmas já con stituídas, podendo a veri-

ficação dos exerc1c1os e a organizaçã,o 
da parte bio-typo ethnologica das fichas 
serem feitas sem prejuizo dos demais 
serviços da Formação Sanitaria Regimen­
tal. Além disso, desde que pos sível, o 
commandante providenciará, por interme­
dio da autoridade superior, para que o 
medico do corpo tenha o auxilio de um 
medico de outro corpo ou estabeleci­
mento da guarnição. 

Art. I r- O medico da educação phy­
sica, para os trabalhos de escripturação, 
conta rá com o sargento ou gra duado 
a1Lxiliar do official regimental e um gra­
duado ou soldado habilitado da F orma­
ção Sanitaria Regimental, a designar pelo 
respectivo chefe . 

IV 

MAR CHA GERAL DA I NSTRUCÇ.ÃO 
PHYSICA D URANTE O ANNO 

Primeiro periodo de instrucção 

Duração - Terá a duração de I 7 
semanas, inclusive a do exame physico. 

Local de ins tmcção - E stadia sem­
pre que possível, ou terreno conveniente­
mente apparelhado. 

Uniforme - O reg ulamentar, conve­
nientemen te adaptado ás sessões a exe­
cuta r. 

Horario - D e preferencia pela ma­
nhã; podendo variar as horas entre as 
sub-unidades de accôrdo com as dispo· 
n ibilidades em material, local, e tc. 

Primeiro exame medico - A partir 
<4t data fixada pa ra incorporação dos 
conscriptos, os medicas do corpo inicia­
rão o exame clinico geral de todos os 
homens (recrutas, soldados antigos e 
g raduados) . 

Primeiro exame bio-me frico - Será 
feito na quinzena que precede ao inic1o 
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do primeiro período de instrucção da 
tropa, pelo medico de educação physica 
auxiliado pelo official regimental, ins­
tructores ·e monitores das sub-unidades. 

Grupamento dos indivíduos (organiza­
ção das turmas) - Organizado pelo me­
dico e entregue ás sub-unidades pelo 
official regimental, até dois dias antes 
do inicio do primeiro período, afim de 
que ·estas constituam suas turmas para 
instrucção. 

Verificação do ex:.erctcto - O medico 
solicitará préviamente ás sub- unidades, 
por intermedio do official regimental, 
certo numero de instruendos para a ve­
rificação diaria, que será feita em horas 
consagradas á educação physica das sub­
unidades. 

O of~icial regimental, em: entendimen­
to com comlffiandantes de sub-unidade ou 
instructores, observa o adeantam·ento dos 
instruendos, em face dos exercícios, le­
vando ao conhecimento do medico os 
casos de difficuldade de adaptação ao 
regimen de trabalho. 

Casos de accidente - Serão tomadas 
todas as precauções de accôrdo com o 
r egulamento de educação physica afim 
de evitar os casos de accidentes. 

Segundo e.wme medico e bio-metrico 
- No decorrer da 1 6.a semana serão 
realizados o segundo exame clinico e o 
exame bio-me trico. 

Exame physico - Durante 17.a sema­
na, será realizado nas sub-unidades o 
exame physico para os normaes de que 
trata o regula!illento, com a assistencia 
do official regimental de educação phy­
sica e de conformidade com o plano de 
exec-ução do m esmo, por elle proposto 
ao commandante. 

Segundo p,eriodo 

Duração - O ·segundo período será 
iniciado na semana seguinte á das pro­
vas praticas (exame physico) e termina­
rá com o anno de instrucção. 

Reorganização das turmas ·_ Será fei­
ta de accôrdo com o resultado das pro­
vas do exame physico e do segundo exa­
me medico e bio-metrico, da mesma ma­
neira com que se procedeu no inicio dO> 
primeiro período. 

S.elecção das turmas athleticas despor­
tivas - Será feita no inicio do seg~do­
periodo, pelo official regimental com a. 
collaboração do medico. · 

rim do anno de instrucção - Duas 
semanas antes de terminar o anno de 
instrucção serão realizados . o ultimo exar 
me medico (desincorporaçãJo) e o ultimo­
exame bio-metrico para acabamento das 
cadernetas de saude e das fichas. 

Relatorios - O official regimental e o­
medico enviarão, por intermedio do com­
mandante do corpo, seus relatarias á. 
Escola de · Educação Physica do Exer­
cito, sem prejuízo das informações a pres­
tar para o relataria do commandante 
do corpo ás autoridades superiores; o­
daquelle conterá o numero de instruen­
dos, frequencia media, resultado das pro­
vas praticas e outras observações e sug-­
gestões; e o do medico além de suas 
qbservações será acompanhado pelas fi­
chas dos homens. 

OBSERVAÇÃ.O 

Na cavallaria, a instrucção physica 
obedece a presc ripções especiaes cons­
tantes do respectivo regulamento; sen­
do-lhe porém applicaveis as presentes ins­
trucções em tudo que não fôr incompa­
tível com as condições peculiares da 
arma. 
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Ten. Cel. La.nglet 
Os meios militares foram surprehendidos, no começo deste mez, com a 

inesperada noticia do fallecimento do Ten. Cel. Paul Felicien Langlet, occorri­
<lo em Alger, a 8 de Novembro do corrente anno. 

Os numerosos amigos e admiradores brasileiros desse illustre ex-membro 
<la Missão Militar Franceza não .. podiam deixar de sentir, como camaradas na 
mesma profissão, a morte de seu antigo professor e orientador de estudos. 
O pezar geral verificado entre nós correspondeu, sem duvida, á amizade do 
Ten. Cel. Langlet ao nosso Exercito, á segurança de seus ensinamentos e, em 
particular, a sua irreprehensivel conducta de militar e de cavalheiro. 

A A Defesa. Nacional, que teve nesse distinctó official francez um brilhante 
collaborador, associa-se ao pezar do Exercito brasileiro e ao luto da M. M. F. 

O Ten. Cel. Langlet, filho de um official de Infantaria de seu Exercito, 
nasceu em 1888. 

Começou seus estudos no Prytaneu de La Fleche e ingressou na Escola 
St. Cy1· em 1907, de onde sahiu 2.0 Tenente em Dezembro de 1908. 

Em ].914, partiu como 1? Tenente para o ''front", tomando parte activa 
nas operaç?es duran~e- os quatro annos de Grande Guerra. Em seu decorrer 
foi promovido a CapitB;o e, em Novembro de 1917, com a idade de 28 annos, 
attingiu o posto de MaJor. Mereceu em campanha varias e brilhantes citações. 

Foi diplomado pela Escola Superior de Guerra de Paris em 1925. 
Em seguida a se!-1 curso de Estado Maior, tomou parte, no Levante, em 

todas as acções conduz1das co~tra os Druzos e, em particular, desempenhou 
um papel importante na cot;lqmsta de Sonieda, exercendo as funcções de chefe 
da 3" Secção do Estado Ma10r do Gen. Gamelin, que o distinguiu com referen­
cias elogiosas de grande aprêço profissional. 

Depois, passou a fazer parte das tropas em operações contra .Abd-El-Krim. 
Permaneceu até 1930 em Marrocos, onde por ultimo exerceu a chefia do Estado 
Maior de Marrakech. 

Em Abril de 1930, o Ten. Cel. Langlet chegou ao Brasil, como membro 
da M. M. F ., para dirigir o ensino de Tactica de Infantaria da Escola do Estado 
Maior. Os trabalhos, que realizou com os olliciaes alumnos durante dois annos, 
deram-lhe o renome de professor dedicado e conhecedor profundo de sua arma 
e tornaram o curso um completo estudo de casos os mais variados de Infantaria 
no quadro da Divisão. A par do.. emprego tactico, deu desenvolvimento, como 
base do. curso, ás possibilidades do armamento e da technica de todos os meios 
da arma Alem de estudioso dedicado dos assumptos militares, era um devotado 
trabalhador em manobra e nos exercícios diarios sobre a carta. 

Foi designado, em Janeiro de '1932, para o cargo de Director do 
Ensino Militar da Escola Militar, onde se conservou até Dezembro de 1933. A 
sua acção nesse estabelecimento foi de um relevo notavel e, sobretudo, provei­
tosa para seus professores, instructores e cadetes. Systhematizando o ensino 
tactico e technico militar, organizou programmas dentro de um quadro de 
conjuncto commum a todas as armas, emprehendeu ininterruptamente a sua 
execução e, em todos os seus departamentos, orientou os trabalhos para um 
fim objéctivo, real e util ao futuro tenente de tropa. No domínio do Ensino 
Militar Theorico, onde a sua acção remodeladora se fez sentir profundamente, 
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deixou duas obras - "A Batalha de St. Quentin-Guise~' e ucurso de Emprego 
das Armas" - que estão entre as melhores publicações destes ultimos tempos 
de nossa litteratura militar. Outro trabalho de relevo inconfundível foi a mano­
bra de Rezende, cujo relatorio é um verdadeiro livro contendo ensinamentos 
tacticos preciosos para a: pequena unidade. Para melhor caracterizarmos a acção 
do Ten. Cel. Langlet nas grandes manobras da Escola Militar em 1933, trans­
crevemos o que foi sobre disse, em seu boletim escolar, o Commandante desse 
estabelecimento, Gen. José Pessôa : 

"E de inteira justiça tornar publico os meus francos elogios ao Sr. Te­
nente Coronel PAUL LA~GLET, Director da Manobra e do Ensino Militar, como 
guia seguro que o foi do Ensino Militar e das Manobras. OHicial brilhante. 
de fina inteligencia, trabalhador infatigavel, de aprimorada educação civil e 
militar, prestou á Escola, inestimaveis serviços que nunca será demais exaltar. 
Foi o principal factor da manobra. Concebeu-a e orientou-a com a visão da 
realidade que lhe deram a sua grande experiencia e o conhecimento profun­
do dos methodof;l e dos objectivos da instrucção. Homem de tempera forte. 
enrijada na guerra, enamorado de sua profissão, o Sr. Tenente Coronel 
LANGLET, recem-operado e · quando o seu estado de saude, aos olhos 
de todos, impunha serios cuidados, não exitou em abandonar os con­
selhos medicos e seguir para as Manobras. É um facto que aqui deixo registra­
do e que basta para destaca,r um chefe. Francez, afeiçou-se por tal fórma ao 
BRASIL que tinha satisfação em proclama-la sua segunda Patria. Afóra outros 
motivos poderosos, talvez, ahi se encontre o segredo de sua dedicação sem 
limites ao preparo dos futuros oHiciaes de nosso Exercito. Esse, o homem que 
vimos, com saudade, após as manobras, partir para a sua grande Patria~ 

deixando-nos, infelizmente, privados de sua sabia orientação." 

Regressando á França, foi designado chefe da 48 Se<wão do Estado Maior 
do 19° Corpo de Exercito, em Algêria, onde veio a fallecer a 8 de Novembro 
ultimo. 

O Chefe do Estado Maior do Exercito, registra_ndo o fallecimento do 
Tenente Coronel Langlet, assim se expressou : 

"O Sr. Gen. Baudouin, chefe da M. M. F., acaba de communicar o falle­
cimento, em Alger, do Ten. Cel. Langlet, ex-Director do Ensino Militar 
da Escola Militar. 

Este ofiicial que já havia prestado reaes serviços ao n<>sso Exercito 
achava-se indicado para voltar novamente ao Brasil na missão que deve 
iniciar o período do novo contracto. 

Sua Exma. Viuva, em carta dirigida ao Gen. Baudouin manifestou a 
alegria com que, já doente, elle recebeu a noticia do regresso ao nosso 
Paiz "para trabalhar em ligação intima çom os officiaes brasileiros, seus 
amigos". 
Lamentando a perda desse illustre camarada, o E. M. E. apresenta sen­
tidos pezames á sua Família e ao Exercito Francez, por intermedio 
do Chefe da Missão Militar". 
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Suggestões 

Os vencimentos dos sub-tenentes 

Pelo t.o Ten. Luiz Martins Chaves 

A ques tão d os vencime n tos milita res 
vae se to m a ndo, dia a dia, mais intrin-· 
cada, dian te d as disparidades que os no­
vo s d i spositivos vão c rêando, como con­
trapeso ao confusionismo reinante. 

A g ora 
aocura d o 
situação 
n ent·e s . 

mesm o a p resenta-se, ao exame 
d as au toridades c ompetentes, a 
d os v·e ncimentos dos sub- te-

E sses servidores do E stado constituiu-
' do uma nova especie d entro elo genero 

praça , a té hoje, a pezar elos trez regula­
m entos j á exp edidos com o fim ele reg u­
lariza r sua situação, não têm esta d e­
finida n em a ssenta da . 

Alhures, a lg umas palav ras foram re­
g is tra d as sobre os d ireitos e obrigações 
que assistem aos sub-tenentes; agora a 
questão d os vencimen tos é aqui aventa­
da, conside r ando-se o problema sob dois 
a s p ectos oppos tos, c uj o estudo, de natu­
reza c omplexa, m e rece a atten ção dos 
poderes a uto rizad os. 

Pr·etendem os su b-te nentes estar am ­
parados pelas disposições dos a rtigos 7 .o 

da lei n . 5.1 67 A, d e 12-1 -1927 e 23 do 
d ecreto n. 23.347, de 13-1 1-1 933 · Essa 
pre ten ção funda-se num ponto d e vista 
inteira m ente fa l so, embora, dentro da 
logic a e d a equidad e, a ssis ta-lhes direito 
a p l eit·ear , pe rante as a utoridades adrni­
nis trac tivas, a concessão d e dete rminadas 
vanta~ens esta belecidas em leis ante­
rio res . 

A llegam que, sendo praças de «pre t», 
e s tã o a mpa r a d os pelas disposições do ci­
t a do artigo 7 .o ela lei n . 5. I 67 A e, dessa 
maneira , n a da m.ais consen taneo com a 
logica ·e o bom senso do que a p artici­
p ação n as vantagens conferidas pelo ci· 

tado artig o ; qu anto ás vantagens do a r­
tigo 23, do dec reto 23.347, são ell as 
inherentes á existencia elo novo instituto, 
por isso o direito a ellas referente é 
liquido. 

Examinando-se a questão sob o as­
pecto jurídico e procu rando-se apoio na 
theoria da cessação da efficacia elas leis, 
chega-se á conclusão ele que ;não lhes 
assiste direito ao recebimento elas pe r­
centagens de I o e I 5 Djo sobre os ven­
cimentos, nos termos ela referida lei, 

porque: 

«A lei posterior revoga a anterior, ex· 
pressamente, quando assim o declara, ou 
tacita mente, quando ha incompa tibilida­
de en tre as respectivas disposições. l\Ias, 
se a segunda lei é especia l, isto é, se 
dispõe pa ra um caso particula r, ou pa ra 
um de t·erminado instituto, entende-se que 
a penas abriu uma excepção á reg ra 
geral». 

Não se trata de uma revogação ex­
pressa ou tacita, porq ue não ha propria­
mente incompatibilidade entre a a ppli­
cação d os dispositivos do a rtigo 7.0 da 
lei 5- I 67 A e a do artigo 23 do decreto 

23-347-

Entretanto não se pode dei:.xar de re­
conhecer que o dec reto n . 23.347 dispõe 
para um caso pa rticula r e, portanto, 
abriu uma excepção á regra gera l, c rêa­
da pela l·ei n. 5· 167 A. 

«Quando a incompa tibilidad e se esta­
belece entre a lei, acto d o poder legi sla­
ti vo e um regulamento ou dec reto do po­
der executivo, pre\'alece o dispnc;iti · ·1a 
lei, ainda q ue ante rior puryuc sum<?"ntc 
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ella é a •emanação directa do orgão a 
que a Constituição confe riu a faculdade 
de declarar o direito objectivo, de fixa r 
a s nonnas obriga torias da actividade hu­
mana ». 

Eis outro ponto importante a consi­
derar. O facto de haver emanado do 
Chefe do Governo Provisorio o decreto 
n . 23.:.347, não se pode deixar de n elle 
reconhecer força de lei, pois o pode r 
legislativo desappareceu com a victoria 
da revolução de 1930, encerrando, por­
tanto, em suas mãos, o Chefe do Gover­
no, a Jupla funcçã o de legislativo e exe­
cutivo. 

Portanto, dentro do a spec t'o jurídico, 
não podem os sub-tenentes pleitear o 
direito. 

Dentro do principio da equidade a 
questão e ncontrará razões fortes pa ra 
discussões. 

* * * 

Si se considera r, pa ra exemplificação, 
um sub-tenente e um sa rgento ajudante, 
ambos com mais de I 5 annos de serviço 
e com 40 de idade, chegar-se-á , tomando­
se por base um mez de 3 1 dias, ás se­
guintes anomalias, q uanto aos vencimen­
tos dessa s duas praças: 

A) -Sub-tenente. 

Soldo .... 

Gratificação 

Somma . . .. ... . 

Contribuição pa r .a o 
montepio, n a for ma 
das disposições em 
vigor . . • . . . . . I 5S6oo 

P restação mensa l d a joia 
do montep io, d e ac-
côrdo com o a r tigo 

466$700 

2338300 

700$000 

- --- --
28 do dec. n . 23 .347 46S7oo 628300 6378700 

B)- Sargento-a judante. 

Soldo ...... ... . 
Gra tificação 
1 5 Ofo so bre os ven cimen -

tos . . . . 
62 etapas á 

J$000 . . 
razão d e 

Somma ... .. .. . 
Contribuição p a r a o 

J00$000 
r soSooo 

r86Sooo 

703$500 

mo ntepio . . . . . roSooo ?OJSsoo 693Sooo 

Do exposto v·erifica-se que o sargen· 
to-a judante v;ence a mais a quantia de 
55S8oo n o mez de 31 dias e 49S8oo no 
de 30 dias. 

Durante I 5 annos ou I 8o mezes o 
sub-t·ene nte desconta rá, mensalmente, a 
quantia de 46$700 pa ra a joia do mon· 
tepio; ana lysando-se a questão' dentro c:os 
moldes do exemplo, o sub-tenente de tro· 
pa será reformado compulsoriamente, 
continuando a pagar a pesada joia du· 
rant,e ainda 7 a nnos, após a re forma. 

Emqu anto isso se dá o sargento-aju· 
. dante continua rá percebendo os venci­
m entos de 7oo$ooo mensaes a té comple· 
tar 2 5 annos d e serviço, quando será 
re formado com · o soldo de 2.o tenente, 
tal qu al o sub-tenen te. 

Até h oje n ão alcancei a finalidade da 
lei que gerou essas disparida des; é pos­
sível que essa fina lida de seja elevada, 
mas~ talvez por isso mesmo, foge á mi· 
nha curta observação. 

O s dois casos acima e stão especifica· 
· dos dentro dos princ ípios lega es ; for· 

mam o primeiro aspecto. Os exemplos 
abaixo tra tam do cas·o em opposição á 
1ei objectiva. 

A) - S ub-tenente. 

Soldo . . . . . . . . 
G ra tificação 
r 5 Ofo so bre os ven cimen ­

tos, s i lhe fossem a p­
plicados os dispositi­
vos da le i 5. 167 A, 
a rtigo 7.o .. 

Som ma .. ... .• . 
1o5Sooo - - - -
8o5$000 
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Contribuiçã o par a o 
montepio I sS6oo 

Prestação mensal da joia 
do montepio, de ac­
côrdo com o artigo 
28 do dec. n. 23.347 468700 628300 7428700 

B) - Sargento-ajudante. 

Vencimentos c vanta-
gens, liquidos 

Do exposto verifica-se que o sub-te­
nente venceria a mais a quantia de . . 
49$ 2oo, si lhe fossem applicados os dis­
positivos do artigo 7·0 da lei n. s.I67 A, 
de 12-1-1927. 

Trata-se, neste ultimo caso, de pro­
cura~ a~paro no principio de equidade, 
na JUStlça natural, até que os poderes 
competentes dêm forma, objectivem um 
dir.eito que existe em substancia. 

M1esmo que se considerasse o sub-te­
ne nte com mais de 25 annos de serviço 
e 40 de idade elle perceberia a mais 

' em relação ao sargento-ajudante do caso 
citado, apenas a quantia de 14$2oo, ad­
dicionando-se aos vencimentos cinco quo­
tas de 2 o;o sobre cada anno excedente 
d e 20, ou 7o$ooo; continuaria ainda a 
descontar, durante sete annos, depois de 
reformado, a prestação correspondente á 
joia. 

* :j: * 

Visto o caso dos vencimentos dos sub­
tene ntes, em relação aos dos sargentos­
ajudantes, é aqui ainda focalizada uma 
important·e parte do assumpto geral. 

Considerando-se agora um sub-tenente 
com mais de 2 5 annos de serviço, si se 
pudesse applicar-lhe os effeitos do artigo 
7.0 da lei s.I67 A, perceberia mensal­
mente: 

Soldo .•.• 

Gratificação .. 

2 oío de accôrdo com o 
artigo 23 do decreto 
n . 23.347 .. 

1 5 O,'o sobre os vencimen­
tos, si lhe fossem ap­
plicados os dispositi­
vos da lei 5.167 A, 
artigo 7.o .. 

Somma .•........ 

Contribuição mensal para 
o montepio . . . . . . I sS6oo 

Prestação mensal para a 

875Sooo 

joia do montepio . . 46.~700 62830<? 812$700 

Considerando-se que um segundo te­
nente recebe, mensalmente, a guantia li­
quida de 7338300, verifica-se ainda que, 
si aos sub-tenentes fossem applicadas to­
das as disposições da lei 5· 167 A, elles 
passariam a vencer a mais que um se­
gundo tenente, mensalmente, a quantia 
de 79$400, sem se levar em conta as 
despesas forçadas que decorrem da re­
pr·esentação a que não pode fugir o offi­
cial de patente. 

Finalizando: 

É justo que um sargento-ajudante ga­
nhe mais que um aspirante a official e, 
em consequencia, que um sub-tenente ? 

São justas as disposições que regem 
o instituto dos sub-tenentes ? 

Resolvida favoravelmente aos sub-te­
nentes a questão, é justo que passem a 
ganhar mais que um official de paten­
te ? ... e aqui a questão se apresenta sob 
outro aspecto. 

«Secundurn allegata et probata judex 
judicare debet». 

São Paulo, 19~4. 
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Atritos, imperfeições e lacunas regulamen1ares 
Pelo Cap. Altamlro Braga 

Do Centro de lnstrucçlio de Artilharia ele Costa 

Ignoro si a distincta Comm.issão da 
E.A. encarreg ada de rever, ampliar, e tc., 
certos regulament~s da A rma d e Arti­
lharia , entre eUes o Annexo I , já te r­
minou seu tra ba lho, en t regando-o a o E . 
M . E., visto como, a té o presente mo­
m ento n ada foi publicad o sobre o a s­
sumpto. 

Si ainda não o fez, sirva o presente 
artigo com o um m odesto e expon taneo 
subsidio aquelles collegas na parte que 
lhes possa interessar. 

S i o fez, a inda em na da perde e lle o 
sabor, porqua n to, não tendo vindo á luz 
o seu traba lho, servirá tal vez este d e m o­
tivo a que out ros cama radas o c ritican­
d o, apresentem sua opinião. D ebatida, 
po rtanto, a ques tão, poderá ser a provei­
tada a lguma coisa pela refe rida Commis­
são ou pelo proprio E .M.E . · antes ele 
sua publicação. Segundo soube; e ra in­
tenção d es te ultimo e nviar aquelle t ra­
balho aos · corpos para qu e, pelos v a rios 
Officiaes, fossem a presentadas sugges­
tões. Caso affirma tivo, será o presen te, 
em certa pa rte, uma antecipação ao d e­
s ejo do E .M.E. e uma insig nifica nte col­
l aboração, talvez utilisavel. 

Com a publicação elo R .E .C.I. (1932) 
o Annexo I d o R.E.E:T.A., que, em tra ­
ços geraes, se assemelhava ao que, nessa 
parte da instrução, era f eito na arma 
i rmã Infantaria, ficou apresentando bas­
tantes differenças. 

É de toda vantagem e facilmente ac­
ceito por todos que deva ser a R a inha 
das Armas quem dite a m oda ás suas 
irmãs, na sua especia lidade. 

Não se comp r:ehende que ella faça 
seus movimentos, conversões, e tc . de um 
m odo e as outras a rmas, n a Instrucção 
a pé, ou melhor dizendo «na d e Jnfanta­
na» ,ex,ecutem o m esm o, de outra fó rma. 

E xemplifiquemos: 

1.0 - Manda o R .E .C.I. que todos os 
Comm.an dos, e mbora a tropa já e m m a r­
cha seja m executados á voz de Marche! 
o que se não verifica no Annexo I. 

E mbora pleonasticamente empregado 
quando a tropa já marchando, aclmitte-se, 
pela n ecessidade de u nifica r e uniformi­
sar os commandos nos d ois casos e per­
m tttir simultan ea execução dos m esm os 
pelos soldados, o que se não verifica 
sendo o commando feito pelo q ue d e ter­
mina o Annexo I. 

A ssim é prderivel : 

Se m caden cia - Marc he ! 
a 

Sem cadencia ! ; 
F óra de fó rma - Marche ! 

a 
Fó ra de fó rma !, e tc. 

2.0 - Prescreve o R.E.C. l. a voz Ulti­
m a fó rrn.a ! quando se que r executa r n o­
vame nt·e um exercício qua lquer feito com 
imperfeição ou erroneame nte. 

O Annexo , I não fa la absolutamen~e 

desse caso muito commum que a liás. 
' ' na maioria das vezes, o instruc tor p ode 

corrig ir p or um movimento contra rio, 
com a vantagem da repe tição d o exerci­
cio sem a volta á posição anterior, a 
qual, a observação indica, é sempre fei­
ta com desleixo, m oleza e certa repug­
nancia por pa rte dos instruendos. Oca­
siões lia, porém , que a natureza do te r­
re no ou m esm o d o exercício nã o permit­
te a correcção daquella fó rma, sendo im­
prescindível o commando de U ltima fó r­
m a ! razão pela qual julgo dever cons­
tar 'essa voz elo Annexo. 

J.0 - Assim tambem o Annexo n ão 
consig na a voz d e Acele rado! - Ma rche ! 
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partindo do passo ordinario, nem a osci­
lação dos braços durante o Marcar passo! 

São duas lacunas a prehencher. 

4-0 - A execução do Alto I requer uma 
uniformis ação. · 

O Annexo manda ser dada a voz quan­
do ü pé direito assentar no terreno, 
sendo dado então mais um passo. 

O R .E. C .I., quando o pé esquerdo as­
sentar, d a ndo mais dois passos. 

Não sei a raz.ão pela qual o R .C .E.I. 
modific ou o que e ra feito, para dois pas­
sos. Talvez para dar tempo ao execu­
tante de entender completamente o que 
vae executar, sem vacilações. Julgo, po­
r ém , que para a belle za d a execução é 
prefe rível um passo, sendo a voz dada ao 
assentar o pé dir.eito, pois que, a ssim 
não é perdido tempo e os commandos 
podem ser dados na cadencia do pass o 
ordinario. 

Ex. : E scola ( ou fracção qualque r) Alto! 
A voz de advertencia ao ser a ssentado 
o pé esquerdo e a de execução o direito. 
Fica mais bonito e não se perde tempo. 
Emfim, a ques tão é haver uniformidade. 
Qualquer d os caminhos levará á Roma. 

Precisa igualmente ficar claro, antes 
d e ser feito o giro do corpo, de quanbo 
avança o p é que vae á frente do corpo, 
pois o Annexo prescreve um passo e o 
R.E. C .I. , indeterminadamente manda um 
pouco. Julgo a razão com o Annexo. 
Tambem não é dito qual o pé que con­
tinua a marcha, o que será bom accres­
<:entar, embora , racionalmente seja sub­
e ntendido d ever ser o da retaguarda . 

• s.o - Apresentar arma, partindo da 
posição de hombro arma- Hornbro Arma 
- partindo da posição de apresentar 
arma. Precisam ser revistos, no Annexo; 
igualando o que determina o R.C.E .I.. 

6.o - Arma Suspensa ! Determina o 
R.E.C.I. que a parte m édia do ante­
braço direito seja apoiada ,ao quadril, 
ao envez do punho, como manda o An-

nexo. É mais pratico e facil de execu­
tar, apesar de menos esthetjco. 

Para sua execução tenho visto fazer, 
embora não seja o que o R.E.C.I. pres­
creve o seguinte que facilita e unifor­
misa a instrucção: 

-quando dada a voz de advertencia 
Arma suspensa ! não ser esse movimen­
to exe cutado á ultima sílaba da voz e 
sim quando fôr dada a de Ordina:rio ! 
(que no caso não obriga a fazer Hombro 
Arma !, pois significa apenas a caden­
cia) ou, Sem Cadencia, rompendo-se a 
marcha com a de Marche! 

7 .o- Oscilação dos braços durante a 
continencia, em marcha. 

a) - R.E.C.I.. 

Olhar á direita ( esquerd-~) ! - 1sol­
dado armado de fuzil) - Manda girar 
a cabeça energicamente para o lado in­
dicado sem desviar a linha dos hombros 
e sem modificar a posição. Conseguen­
te, o bra ço direito continua a oscilar 
naturalmente. 

b) - Annexo I - R.I.R.D. - R.E.C.I. 

Sentido, Olhar á direita (esquerda) I 
(militar armado de espada). 

Diz·em esses regulamentos que deve 
ser tomada a posição determinada para 
voz de S entido, lógo, para a oscilação do 
braço dirâto. 

F oi esquecido dizer que a cabeça de­
via girar para o lado indicado. 

c) - R. Continencia - Continencia in­
dividual. 

r- D esarmado. 

Prescreve que, durante a continencia 
em movimento cessa a; oscilaÇão do braço 
esquerdo. 

2 - Armado de fuzil, espada desem­
bainhada (ou sabre facão) , la'llça . 

Para fa lar a um superior ou passar 
por >elle, não altera a posirãn em que 
estava a Etrma . faz a cunfincncia sem o 
gesto da mlío direita. .,. 
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Si está de espada embainhada faz a 
c ontinencia como se estivesse desarma­
do, tiran do a espada do ganch o para 
segural-a na posição de sentido. 

No I .o caso n ada fica escla recido se 
pára ou não a oscilação do braço di­
reito. 

No 2.o caso, está evidente o g_esto da 
mão direita e a cessação do movimento 
com o braço esquerdo. 

Sou eLe opinião e estou certo qu e tam­
bem o serão todos aquelles que attenta­
mente já observarail?- a cerimonia de um 
Compromisso de Rec rutas (Juramento á 
Bandeira ) que deve ser proscrip ta a im­
mobilisação dos braços em marcha, quer 
estejam as praças a rmadas ou desarma­
das. Não é possível um individuo mar­
cha r, correcta e garbosamen te, tendo o 
braço unido ao corpo, sem oscilar. Na­
quella cerimonia apontada, observa-se o 
aspecto grotesco e constran gido dos h o­
mens qu e se assem·elham a a utomatos 
ou bon ecos. 

A redação da maneira de executar 
esses movimentos deve ser perfeitamen­
te clara, de modo a não permittir duvi­
das ou interpretações va rias 

8.o- Manejo da espada. 

a) -Sen tido. 
I -R.E.C.I. 
-Elaborado esse regulamento na vi­

gencia da J.a edicção do plano de uni­
formes, que adaptava o porta espada, 
tanto na posição de Sentido/ (esp a da em­
bainha da), quanto em marchao, a espada 
( bainha) é mantida na posição vertical. 

É logico que, tendo sido extincta 
aquella peça do cinto-talabarte, não deva 
pennanecer a espada ( bainha) n aquella 
posição. 

In troduziu o R .E .C.I. a posição de 
Sen tido!, com a espada desembainhada 
(colocando-a ao lado direito, com a pon­
ta no chão) por analogia com o manejo 
do fuzil. Offerece, de facto, uniformi­
dade na execução dos commandos da-

dos para uma tropa, em que ha estas 
duas armas (Officiaes e praças) . 

Contraria porém o que prescreve o 
n.o I 4 que diz: á voz Em continencia ou 
em Sentido, o official torna a posição de 
Hombro Arma ! 

É uma pequena incoherencia, pois s1, 
de espada des·embainhada, a posição de 
Sentido é a discriminada acima, deveria 
ser ella a tomada, quando em marcha 
á voz de Sentido. É no entretanto, accei­
tavel, em vis ta das innurneras outras van­
tagen s decorrente~ do seu emprego e por 

· não haver outra posição a adoptar e com 
a perfeição desejada. 

b) -Hombro arma ! - Perfilar espa­
das; Apresen tar arma - Apresentar es­
padas! 

Só h a vantagem em ser adaptada a r." 
fo rma ind icada no R .E.C.I. para unifor­
midade dos comm andos e sua execução. 

c)- Descansar arma! 

P rescripta pelo R.E.C.I ., pelas mesmas 
razões da voz de Sentido (espada de­
sembainhada), corresponde, no final de 
sua execução, a esta ultima. 

Por coherencia, deve substituir a po­
sição de descansar Espada! contida no 
Annexo, que passará a ser a posição a 
tomar á voz de Marche! 

2 - Annexo I - A posição de Sen­
tido (espada embainhada) consignada 
neste Regulamento é a que deve ser adop· 
tada, devendo porém ficar dito, clara­
men te, qu e a aresta posterior da bainha 
descansa sobre a mão, entre o polegar 
e o indicador, pois, como está r~digido 

o paragraph o, tambem póde a mão es­
querda segurar a espada cobrindo a ares­
ta an te rior, continuando o polegar entre 
a bainha e o corpo. 

Para inicia r a ma.rcha, o Annexo man­
da inclinar levemente a guarnição da 
espada para a retaguarda. 

Deve este ser retificado, mandando-se 
inclinar a guarnição para a frente . 
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9.o- Regulamento de Continencia. 
Distancia e duração da continencia. 

Commandos. 
De modo geral, a continencia é ini­

ciada a 5 e terminada a 3 passos. 
Porque preceitua e sse Regulamento 

que no enco.ntro de 2 forças (ou de uma 
força c om uma autoridade superior á de 
seu Cmt.) o Cmt. menos graduado man­
de Sentido! e Olhar á direita (ou esquer­
da) á dis tancia de 10 passos e Olhar 
frente após ter cruzado 5 passos o ou­
tro Cmt. ou auto ridade superior? 

Tambem. a s distancias de so e 10 pas­
sos p a ra Officiaes Generaes. - :E: mais 
logico e uniforme ser, em toda situação, 
observada a r.egra geral. 

D o mesm o modo a questão do inicio 
e te rminação da continencia por duas 
tropas que se encontram, é de difficil 
execução e comprehensão. 

A pratica demonstra quão dif.ficil é, 
a um Officia l disting uir rapidamente s i 
o Cmt. da força que elle encontra é ou 
não mais g raduado que elle. Nem sem­
pre o Cmt. marcha á frente da tropa ou 
em lugar fixo (ca so g.eral, quando não 
se trata de um desfile, para:da, etc.) . Por­
tanto, somente ao seu defronlarem os 
C mts., pode rão os mesmos se reconhe­
ce r. Nem m esmo a hypothese de que, 
pela a valiação do effectivo da força, se 
pode deduzir seu Cmt., é plausível, pois, 
em se tratando de Escolas, pódem ser 
indifferentemente commandadas por I .os 
ou 2.os Tenentes. 

Julgo seria mais acertada uma das 
seguintes sugg estões: 

a ) - ser a continenc ia sómente feita 
d e Cmt. a Cmt., partindo do menos gra­
duado, após o reconhecimento. 

b ) - S er a mesma apena;s feita pela 
tropa sob o commando do menos gra­
duado, correspondendo o superior e não 
se manifestando sua tropa. 

São justificadas estas duas sugge,:;­
tõ es, baseando-as e assemelhando-as, re,:;-

pectivamente, a propnos dispositivos re­
gulamentares; 

a) -a força é synthetisada em seu 
Cmt. (n.o 34). A e ste portanto deve a 
continencia ser dirigida. 

b) -quando um militar encontrar uma 
tropa cujo Cmt. tenha graduação igual 
á sua, ou maior, fará continencia uni­
camente ao Cmt.. Est~ responde e a 
tropa não se manifesta ( n.0 23). 

Para isso, porém, é necessario suppri­
rnir do n .o 34, no fim do periodo, as 
palavras «e a outra força». 

Io.o- Guarda da Bandeira. 

a)- R.I.R.D. -Em o n.o 1 I diz esse 
Reg. será a bandeira em todas a s oca­
siões escoltada por 2 sargentos colloca· 
dos á direita e esquerda do porta-bandci· 
ra, sendo este pelo n.o 18 um olficial : 
já o n.o 2 5 determina que seja o Secre­
tario da unidade, ou sem seu impedimen­
to o Subalterno mais moderno. 

b) - R .E. C .I.. Em seu Anne.xo n. o ol, 
declara que o porta-bandeira será sem· 
pre o Offiâal ou aspirante a official 
combatente mais moderno do corpo, ou 
qualquer official combatente escalado, si 
fom1ar apenas parte do corpo. 

A guarda da Bandeira é formada do 
2.0 Sgt. arquivista e 4 soldados escolhi­
dos entre os melhores da cada Btl. e da 
Cia. M.P. ou em cada Cia., nos B.C. , 
ficando o porta-bandeira no centro da 
1.0. fileira coberto pelo z.o Sgt. sendo a 
formação do conjuncto por 3· 

Será util harmonisar os dois Reg .. 
Me lhor seria dizer para o porta Ban~ 

deira: Official subalterno sem funcção 
de commando. Para a guarda parece ser 
mais COJlveniente a 2.a. das formulas, ,·is­
to te r a I .o. o inconveniente de utilisa r 
2 Sgts. e ser menos impon ente e aquel­
la, a vantagem de se rvir de estimulo ao 
optimo comportamento e devotamento á 
instrucção, pondo em evidencia o:, me­
lho'res soldados. 
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I I .o- Solicitação de licença ao supe­
rior para falar ao menos graduado. 

Um habito arraigado actualmente nos 
corpos, é o de qualquer praça que ele­
seja falar a um official, graduado ou 
mesmo outra praça, na presença ou no 
local em que se encontre um superior 
aquelle a quem quer se dirigir, pedir ao 
superior ·Licença para falar ao menos 
graduado. 

I sto abérra de todos os princípios de 
subordinação hierarquica e é tica militar, 
pois o lnorma,l é vir-se de baixo para cima, 
pelos C(JJUJ,es competentes ou tramites le­
gaes, segundo as formulas regulam.en­
tares. Assim a praça que quer se dirigir 
ao Commando do corpo, vae ao Cmt. 
da Sub-unidade, depois ao Sub-Cmt. e 
finalmente ao Cmt .. 

Parece tratar-se de uma má interpre­
tação do n .o 38 do art. 338 do R .I.S.G. 
que v.eda ao militar «penatrar · sem per­
missão ou ordem, em aposento destina­
do a superior ou onde este se encontre, 
bem como em qualquer outro lugar cuja 
entrada lhe seja vedada». O racional é 
o militar que desejar falar a outro, es­
tando este em um aposento ou em uma 
reunião em que se encontre superior do 
z .o, pedir permissão para entrar ou in­
terromper a conv·ersa, com o classico 
«Com licen ça» e dirigir-se ao militar a 
quem deve falar. · 

Si estiver entre el1es algum que, por 
força de funcção, seja intermedia ria en­
tre o que chega e o visado por este, 

deve o militar se dirigir a elle e pedir 
licença para falar ao superior e nunca 
o contrario como é feito. 

Ex.: Encontram-se juntos o Cmt. do 
corpo, o Sub-Cmt. e o Cmt. duma sub­
unidade. Aproxima-se um Sargento des­
sa sub-unidade para falar ao Sub-Cmt.. 
O correcto, salvo· melhor juizo, parece 
ser dirigir-se elle ao Cmt. disenclo «Com 
licença» afim de interromper a palestra. 
Em seguida djrigir-se ao seu Cmt. de 
Sub-unidade e pedir l~cença para falar 
ao Sub-Cmt. dizendo-lhe o motivo, s i fôr 
um pedido. 

Aquelle procedimento, conforme já 
disse, parece decorrer da má interpre­
tação da transgressão aludida, o que, 
analogamente, acontece com o n.o r 6 do 
R.Cont. que é sempre interpretado como 
devendo o militar que entra num ho tel, 
sala de diversões, etc., onde já estiverem 
superiores seus, pedir licença para se 
sentar, coisa que absolutamente não está 
escripta. 

Como estes, muitos outros pontos po­
deria abordar, o que me faria extender 
em demasia es tas suggestões. Estes são, 
porém, os que mais me chamaram a 
attenção na leitura continua dos varias 
regulamentos que possuímos consignan­
do coisas iguaes, feitas de modos diffe­
rentes, quando mais pratico seria uma 
especie de Vade-mecum a u tilisar por 
todas as armas, contendo aquillo que 
não fosse, t·echnicamente, privativo de 
cada uma. 

················································································································ ................... . 
«A D efesã N ã c i on.ãl» 

A verda deira fo.rça de um exercito 
reside na consideração de que nelle goza 
o seu general a qual apenas depende. 
de seus talentos e que elle esperaria e m 
v.ão conseguir de sua nobreza ou auto­
ridade. 

Maohianelli (Florença, 1 525). 

Todos os cuidados que se deem á 

disciplina militar devem visar bem pre­

para-lo para dar bataLha ao inimigo. 

Macltia!Je!li (Florença, 1525). 
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Missão Militar Franceza 
A ren ovação do cont rac to da M issão 

~I ilitar Franceza é um acontecimento no­
t~vel p orque n os assegura o au."\: ilio pres­
tunoso qu e n os vem' pres tando os mes­
tres n a p reparação do Exercito, inicia­
da em boa h o ra, h a dezesseis annos. 

N inguem p ode n egar o acerto da me­
dida. A dispensa da Missão, no m omento 
a_ct~al, ainda é inoppor tuna, por cons­
t~tmr o a bandon o de um plano cuja rea­
lização n ão foi com pleta men te consoli­
da d a, para permittir du ração da obra 
construída . . E bem verdade que a com­
pe tenc ia e a dedicação da pleiade de 
m estres de valo r q ue a F rança n os m an­
d ou ,_ p o r a nnos successivos, conseguiran1 
realtiar obra vultuosa de aperfeiçoan1en to 
technico-p rofission a l dos quadros tanto 
n o tocan te á direcção da tropa, c~mo na 
dos se rv iços. P elas differentes E scolas 
e cursos, a quasi to ta lidade dos officiaes 
comba tentes e dos serviços tem haurido 
solida messe de conhecimentos que lhes 
to rna ram mais a p tos n o cumprimento das 
missões respec tivas. Os beneficios colhi­
d os n esse pa rticula r , são enormes e in-' . . discutíveis. E s1 ma10res não foram, a 
culpa p rovem das perturbações que o 
E xercito tem soffrido em sua vida de 
1 9 2 2 para cá e da caren cia de appare­
lha m ento materia l que não permittiu com­
p leta applicação dos ensinos ministra dos 
pe los m est res p rovectos. 

A d eficiencia ·de recu rsos ma te riaes e 
d e p essoal n os corpos de tropa, não per­
mittindo a a p plicação integral dos ensi­
n a m entos colhidos n as Escolas, tem im­
pedido qu e se consolidem as. noções 
a~rendidas e se. d esenvolv_am os conhe­
cim entos po r me10 da pra; t1ca. A cultura 
a dquirida n as Es<;:olas h ca, qu~se que 
inteiram·ente restncta ao domm10 theo­
rico, po r não have r po_ssibilidade dos 
offic iae.; lidarem com umdades e orgãos 
c omple tam ente organizad o:> para a cam­
p a nha. Eis a razão por que os officiaes, 
rnesm o os m ais applicaclos, ressentindo­
se d e experiencia que sancion e os conhe­
cimentos theoricos, tem necessidade de 
procura r o a poio da opinião elos Exerci­
tos realmente appar·elhados e que a dqui­
rira m essa ex_p eriencia no campo da lu­
cta. Por isso, emquanto dura r a nossa 
d efficiencia de o rganização e de a ppare-

lhamento,_ os ~est:es francezes nos pres­
tam ~erv~ço !-Ilestunavel, porque são a 
expen enc1a v1va da guerra e do trato 
de organizações milita res completas, com 
todos os meios indispensaveis á guerra 
moderna. R epresentam con selheiros e 
consultores sempre a mão e mentores 
que evita rão as divagações fantasistas e 
mu~tas vezes prejudiciaes dos espíritos 
mmto trabalhados pela theoria dos phe­
nomenos. 

* * * 

Ante:> de 1930, nenhuma pro\·idencia 
fo ra tomada para p repara r a extinção da 
Missão. Comtudo, os Chefes desta , desde 
os tempos do. illustre General Gamelin, 
não se cançaram de chamar a a ttenção 
dos d irigentes do E xercito pa ra o pro­
blema e de indicarem soluções com·c!:li­
en tes. Tudo tem mostrado que os con­
selhos não foram seguidos. 

A principa l p rovidencia consistia na 
fo:mação de um quadro de professores 
e mstruc tores, munidos não só de fa rta 
bagagem de conhecimentos como de so­
lid~ pratica dos methodos e processos de 
ensmo. 

Em 1930, quando se pensou em dis­
p~nsar a Missão, sentiu-se que não se 
d1spunha de um numero sufficiente de 
pro_fe~sores e instructores aptos pa ra su­
bstlt~lr . os francezes, sem solução de 
contmmdade no ensino. 

H avia officiaes profundamente conhe­
cedores do seu «metier», mas poucos es­
tavam habituados a ensinal-o a outrem. 
Mesm o dos que tinham se rv'ido como au­
x ilia res de ensino dos professores fran­
ceze.s,. p_ou ~os eram os que haviam gosado 
de 1~1~~at1va pa ra exercitar as proprias 
poss1b1hdades pedagogicas. 

Felizmente, a renovação do con tracto 
em 193 1 enfrentou a solução elo p ro­
bl~m~, pois, considerou como objectivo 
pnnCipa l a fo rmação de professo res e 
mstructor·es, que passariam a t raba lhar 
com inicia tiva, sob as Yistas e conselho~ 
d o.> mestres francczec; . Os resultados fo­
ram notavei.> c em 1934- as Escolas tiYe­
ram os seus cursos minist rado" f''\:cl u~i-
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vamente por. officiaes brasileiros, sem que 
os mesmos se afas tassem dos moldes tra­
çados anteriormente pelos predecessores 
francezes. 

Por força de suas obrigações no exer­
c ito d e seu paiz, nos dei.xam todos os 
actuaes membros da Missão, dos quaes 
varios contam uma pe1manencia de mais 
de oito annos en tre nós. 

Mas o nume ro de officiaes que pra ti­
caram como professores nestes dois ulti­
mos annos é insignificante e persiste a 
difficuldade de substituição dos que não 
possam continuar na funcção por ou tros 
que tenham sido tambem formados sob 
a s vistas dos mes tres. 

Accresce que a p resença dos abali­
zados profissionaes francezes será de van­
tagem, durante ~uito tempo, não só para 
dirrimir duvidas que só a sua experien­
cia pode esclarecer, como para constituir 
o fio conductor que n os manterá a o par 
dos prog ressos da organização militar 
da França, fio conductor que deverá ser 
dobrado pelos nossos compa nheiros que 
se aperfeiçoarem nos E xercitos Europeus. 

«A D efesa N acionai», que se tem ba­
tido ardorosame nte pela obra da Missão, 
que s e tem honrado com a sympathia e 
collaboração efficiente de qua:;e todos 
os seus m embros, sente-se com autori­
dade pa ra manifestar aos dignos mestres 
que agora: nos deixam o reconhecimento 
dos officiaes brasileiros pela obra g ran­
diosa e honesta qu e realizaram duran te 
a longa permanencia entre nós. 

"' * * 

Os nomes de Baudouin, Corbé, Collin, 
Carpentier, F ay, Vigon, Moulin e Lamei· 
rac se rão sempre lembrados com carinho, 
ao lado dos Gamelin, Hu tzinger, Spire, 
D erougemont, Hughes, Pascal, Ch abrol, 
Ba rrand, Langle t, Panchaud, J auneaud, 
Dumay e varios out ros. F oram nossos 
bons amigos porque nos foram uteis. 

.................................................................................................................................... 

BAN€0 DO BRASIL- RIO 
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS 

Com juro s (sem limite) . . . . . . . . . . . . . . . 
Deposito inicial R.s. 1: 000$000 . R.efiradas livres. Não rendem 
juros os saldos inferior-es a esta ultima quantia, nem as cordas 
liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da abertura. 

P o pulares (limite de Rs. 10:000$000) . . . . . . . . . 
Deposito inicial R.s. 100$000. Depositas subsequentes mínimos 
R.s. 50$000. R.etiradas minimas R.s. 20$000. Não rendem 
ic:ro_s os saldos : a) inferiores a R.s. 50$000; b} excedentes ao 
Ltmde, e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data 
da abertura. Os chéqu.es desta conta esMo izentos de sello 
desde que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido. 

Limitados (limite de Rs. 20:000$000) . . . . . . . . . 
Deposito inicial R.s. 200$000. Depositas subsequentes mínimos 
R.s. 100$000. R.etiradas mínimas R.,s. 50$000. Demais con­
dições identicas aos Depositas Populares. Chéques selados. 

Prazo lixo de 3 a fi meses 2 1f2 o 0 a . a. - de 9 a 11 meses 
de 6 a 8 meses 3 % a . a. - de 12 meses. . . 

Deposito mínimo R.s. 1:000$000. 
De aviso . . . . . .. .. . . . .. . .. . . . . 

A_viso previ o de 8 dias para retirada até 1 O: 000$000, de 15 
dtas até 20: 000$000, de 20 dias aM 30: 000$000 e de 30 dias 
para mais de 30: 000$000. Depqsito inicial R.s. 1: 000$000. 

Letra~ ~ p~e~io - (Sello proporcional) 
Condtçoes uienttcas aos Depositas a Prazo fixo. 

2 Ofo a. a. 

3 Ih OJ0 a. a. 

' 3 o/o a. a. 

3 1/s 0/o a. a. 
4 °/o a. a. 

3 OJo a. a. 

li 
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Bibliographia 
ORDEM UN IDA 

tura M ilitar. 
Bibliotheca de Cul-

O Capitão Nelson Demaria Boiteux: acaba 
â e lança r á: venda o livro de sua autoria 
- «Ordem U nida». 

E scola d e discipllna a Ordem Unida a ge 
no qua dro d e preparação militar como factor 
de summa importancia no desbastamento e na 
apresen tação do soldado aos olhos do publico. 

Em particula r para o typo bisonho qu:e 
constitue a maioria dos nossos homens e, 
d e um' modo geral, para a massa de brasilei­
ros, re frac ta rios por índole e pelo ambiente 
aos princ ípios d e subordinação e ás attitudes 
d esempenadas, a «Ordem Unida» é a medi­
cina na turalmente indicada. Os preceitos 
r egul ame ntares sobre o assurnpto não são 
sufficient.es ; tornam -se precisos o methodo 
p a ra obter re ndimento, e a uniformidade 
tios d e talhes, que os regulamentos não dão. 
É is to jus ta mente que o autor busca a lcançar, 
á: for ça da sua observa ção, do estudo e da 
d edica ção ao trabalho fructos de sua pas­
sagem p ela E . S . I. (actual C. A. S . ), 0 

que julgamos te r alcançado. 
É um livro que se recommenda a todos 

o s ins truc tores. 

F RA NÇA 

REVU E DE CAVALERIE - numero 
correspondente a J u lho e Agosto. 

SummafiO: - Gouvernons ve rs le large, 
par le Colonel Argueyrolles. 

· O cca sions perdues, par le chef d 'escadrons 

Gazin. 
L va lerie dans les opé ra tions du Haut-

Atla: (avril - aoOt 1933) par le chef d'es-

cadrons B. 
Etude sur le franchissement 

d 'eau pa r une unité ~e dragons 
Ie capita ine Ro bert Stmon. 

d'un cours 
sortés, par 

C HRONIQUE SPORTIVE I, Les 
épreuves d e dressage en 1934 - II. L es 
épre uves r égiona les d e chevaux d 'armes. 

CHRONIQU E AUTOMOBILE 
va leur antidé tona nte d es carburants , 
lie utenant Demetz. 

La 
par le 

CHILE 

MEMORIAL DEL EJERCITO DE CHI-
LE - (Julio - Agosto). 

- Medios de transporte. 
- E l ejercito Japonês. 
-La batalha aérea de Conflaus. 

MEMORIAL DEL EJERCITO D'E CH I­
LE - Setembro · Outubro. 

PERú 

REV ISTA MILITAR DEL PERú - Se­
tembro. 

SA~ SALl- .. \.DOR 

REV ISTA DEL CIRCULO l\IILITAR 
- Maio e Junho. 

UESP ~\.XIIA 

REVISTA DE ESTUDIOS l\IILITARES 
- Julho e Ag osto de 1934. 

11EXI(;0 

REV ISTA DEL EJERCITO Y DE LA 
MARI NA - Junho, Julho e Agosto de 
1934. 

EL SOLDADO - l\Iaio e Junho. 

EQUADOR 

REVISTA MILITAR - Junho. 

Ardgos interessantes: - Balística exte­
rior applicada ao tiro de bombardeio de 
aviação; - A g uerra do Chaco. 

BR J\.SIL 

REV ISTA DE ADMI NISTRAÇAO ~11-

LIT AR - Publicação da Intendcncia do 
E xercito - Junho de 1934 - n.o 4. 

Summario: - Riachuelo - (Editorial ). 

Reabastec imento em tempo de g uerra -
Cel. Ney de Carvalho. 
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Curso T echnico de Materia l de I nten­
dencia - Major Anapio Gomes. 

Commenta rios-Te n. Va leriano de Mo raes. 

. - Os Fisca es Admi.nistractivos e o Serviço 
d e Intend encia - 1.0 T en. Luiz Martins 
Chaves. 

Os E s toques - Cap. A. Nogueira Junior. 

A industria do couro e sua appli cação 
no E xerc-ito - 1.o T en. Ismael Ma rques . 

A favor do pat rimonio naciona l - 1.o 
T en. Adm. Raymundo Camilo de Souza. 

Importancia téchn ica da prepa ração dos 
a limento s - 2. 0 T en. Arão de A ra ujo Coelho . 

A questão dos Contadores T echnicos 
1.o T en. J osé Sales. 

Diversas disposições em vigor pa ra a 
l egislação de contas, co nfecções de ba la n­
cetes e a dministracção dos corpos de tropa 
e esta belecimentos mili tares - 1.0 T en. Co nt. 
A stQlio F erreira. 

BiblÍJOgra phia - Redaoção. 

BOLETIM VETERINARI O D O EXER-
C ITO - Ag osto de 1934. ,.. 

S ummario : Inspecção da carne (fim) 
- T en. A lfredo da Costa Montei r-o, da 
E . V. E .. 

Alg umas notas sobre a h ybridação 
\V. C. F retz, da E. V. E., 

Botanica Veterinaria - A. J . Sampa io 
P rof. de Botanic.a d o Museu Naciona l. 

I nspec,ção de carne - o peixe fresco 
Dr. Alvaro F erreira Neves - Sub-Inspec tor 
do S. D. S. A .. 

Extração do c-erebro e medul a dos coe­
lho s - Chris tiano Pires Marques, A lumno 
da E . V. E .. 

REVI ST A M ILITAR BRAS ILE I RA 
numeras ·1 e 2. 

O T IRO DE GUERRA. 

Artigos a lê r: 

Methodo d e instrucção pra tica (T rad . Gen. 
Pessage ). 

Pontes d-e circunstancia. 

E xemp lo de ques tiona ria o rganizad o de 
accôrdo com o livro «Armas a utomaticas». 

.................................................................................................................................... 

Os truqués da espionageJD. 

De feitos physicos, q ue entristeceriam 
~qualquer pessôa são as vezes rec ursos 
m agnificos para u m espião profissional. 

O lho de vidro, perna de páu, cabelei­
ra a rtificial, dentadura ou ponte e mui­
t os ou t ros a rtifícios que m al desfa rçam, 
s:ubs.tituem ou corrigem a s falhas da na ­
tureza, constituem elementos de successo 
para um espião in telligente e audacioso; 
do m esm o modo podem servir-lhe, uma 
b engala, um gua rda-chuva ou um sim­
ples t-ubo de a sp>irina . 

Certas vezes um defeito ph ysico vale 
muito ouro, por isso que num olho de 
v idro, numa chapa de dentadura, numa 
perna postiça, num canno de guarda .. 
-chuva, é possível tran sporta r m en sagen s, 
<:hroquis, photographias e tc .. 

Conhece-se o caso de wn espiã o rus­
so que perdendo a cabele ira, porque lh'a 
tira ram ao tran spôr a fronteira , tinha 
escriptas na calva pos ta a mostra cerca 
de 3000 palavra s cuidadozamente dese­
nhadas . 

A utilidade da aspirina pa ra esses in­
dispensaveis collaboradores das segun­
das-secções dos E.M., está em q ue com 
ella se prepa ra uma tinta invisivel a 
olho nú. Assim e m simples capsulas. de 
aspirina lá vão desvendados os segredos 
que ' constituem em muitos casos a se­
gura nça de uma nação . .. 

O serviço de ca ntra espw nagem deve 
ser bem m ais h abil e vivo que o do~ 

espiões . .. 
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OFICIAL 

ANO I NOVEMBRO -1934 N. 8 

A ta dn decima S(Jgu.n da sessiío da Di­

retoria da Confederação Colombo­

fila Brasileira . 

·Ás d ezeseis h oras elo dia dezoito de 
o u tu b ro de mil n ovecentos e trinta c 
qua tro, reuniu-se em su a séde a Di re­
t o ria da C.C.B . composta dos Snrs . . \l a­
j o r A r thur J oaquim Pamphir?, P resicl_en­
te .Majo r F ernando do Nascimento I• e r­
n~ndes T avora;, Vice-Presidente militar; 
D r. R obe r to de F reitas Lima, Vice-Pre­
s idente civil ; Capitão L uiz de Fig ueire­
d o Lobo, r. o sec re ta rio; Dr. Leonidio 
Ribeiro 2 .o tesourei ro, represen tado pelo 
Snr. Vi~e-Presidente civil ; Dr. Benj amim 
Rano-eJ vogal sobre concursos; ausen­
tes ~s 'senhores Braulio Ribeiro ele :\ia­
c edo Soa res, 1 .o tesoureiro e D r. Anto­
ni o Gom es de M a ttos, 2 .0 secretario. 

Estan do Jn esente a maioria dos mem­
bros, a Dire toria passou a delibe ra r. 
Aberta a sessão pelo Snr. Presidente, 
o Snr. 1 .o secretario lê a a.ta da sessão 
anterior que é aprovada ; em seguida lê 
o expediente q u e constou de grande IIU­

méro de ofkios en viad os á C .C.B .. e das 
respostas q ue fic aram arquivadas na Se-· 
c retaria. O Snr. Presidente, declara não 
ter h avido sessão d e D iretoria na pri­
meira quinta-feira d e se temb ro, dia se1s, 

em ,·ir<mle da impossibilidade materia l 
de tempo da sua parte como da do Snr. 
\ 'ice-Presidente ci,·il , pois t rata\·am no 
Gabinete do Snr. :\[inis tro da Guerra 
e Chefe do E stado :\Iaior do Exercito, 
ela resposta a o convite feito pelo G o­
' c rno Argentino el e os receber como 
hospedes oficiaes, po r motin) dos fes­
tejos que ia m ser realizados em Bucno-;­
Aires em homenagem ao Brasil, pela 
(~~ta . de sua I ndependencia. Ainda 0 s r. 
I tesidente declara ter conYocado uma 
sessão extraordinaria para o dia oito de 
mesmo mez, afim de pôr os (]em · a1s mem-
bros ela Diretoria ao cor1·ente 1 · _ c a ->ltua-
çao que não se realizou por falta de 
numero. 

Em breYes palavras, relata 0 S , ,. ) . . . nr. 
ICe-I residente Cl\"11, o conYitc feito pe-

lo Go\'erno Argentino, a viagem , as ho­
~1enagens recebidas, as bases primarias 
Já adotada~ pela f ederação Colombo­
fila Argentina e l r ruguaya, ele T .o con­
g resso Sul Americano de Colombofilia 
a se real izar em ::\laio ele lo"' - na .· :O )• C l -

dacle de Buenos-Aire~, congresso este 
iclealisado por Exmo. Snr. D on Ramon 
J. Carcano, D.D. embaixador a rgentino, 
como elos rc-.,ultados brilhante" da" nr11 -

\'as que fu ram di~putada-., pela 1-".C:.A., 
para conquista th ' ' l rlp 1)' l me 
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da lha de ouro oficial, oferecidas pela 
C.C.B., que fora portador; terminando 
lê a ata lavrada na séde da F.C.A., que 
trata minuciosamente de todo o a ssun­
to relatado. Pede o Snr. Vice-Presidente 
civil, constar da proxima ata, o boletim 
oficial da C.C.B., o que é aprovado. 

Lê o Snr. Vice-Presidente civil o pe ­
dido de demissão, dado o seu preca.rio 
estado de saude, do Snr. Braulio R i­
beiro de Macedo Snares, t.o tesoureiro ; 
ficando resolvido a nomeação do r .o Te­
nente contador Paulo Albuquerque La ­
cerda, Tesoureiro do Serviço Telegrafi­
co do E xercito, para verificar a escrita, 
afim de ser dada a demissão pedida 
com completa quitação. Apresenta o Sr. 
Dr. Benjamim da Fonseca Rangel, seu 
pedido de demissão, como o D r. Anto­
nio Gomes de Mattos, devido exclusi­
vamente a mal entendidos, que após ple­
nas satisfações dadas a ambos, verb::tl­
mente e em: oficio, pe lo Snr. Presidente, 
foram retirados. O Snr. Vice-Presiden­
te civil, péde autorização para encomen­
dar á firma Henri Vercamert na Belgica, 
6.ooo (seis mil) anilhas de alumínio para 
o ano de 193 5, como fixar a data da 
venda das anilhas de alumínio ofic iaes, 
para o I.0 ( primeiro ) de Janeiro de 
cada ano, visando o concurso oficial,para 
filhotes, o que é aprovado. R elata o 
Snr. Presidente o convite feito a F.C.A., 
afim de serem enviados dois de legados 
seus, que como hospedes do nosso Go­
verno, assis tirão a disputa da taça de 
prata e medalha de ouro, oferecidas pelo 
Ilmo. Snr. ·General Agostinho P. Justo, 
Presidente da R epublica Argentina. 

L ê o Snr. Vice-President~ civil, a s res­
postas enviadas pela Secção Colombo­
fila da S.B.A., como pelo Clube Colom­
bofilo Carioca, datados de 2 9 e 20 de 
agosto, ás consultas mandadas fazer pela 
Diretoria em sessão realizada em deze ­
sels de agosto p.p., quanto aos a ssocia ­
dos e Diretores da Sociedade Colombo­
fila Luso-Brasileira, após as quaes fi-

cou a mesma entidade, de confo rmida­
de com o resolv ido pe la Dire toria na 
mesma sessã o, filiada em 6 (seis) de 
setembro, conforme oficio enviado. 

Lê o Snr. Vice-Pr,esidente civil, as 
suges tões quanto aos regulamentos para 
concursos e exposições oficiaes e par­
ticulares, enviados pelas entidades filia­
das: Clube Colombofilo Carioca, Secção 
Colomhofila da S.B.A. e Sociedade Co­
lombofila Cruzeiro do Sul. E nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a sessão 
da qual eu r .o secretario, Capitão Luiz 
de Figue iredo Lôbo, lavrei a presente 
ata que vai assinada por mim juntamen­
te com todos · os membros presentes. 

Rio, 1 .o de Novembro de 1934. 

(aa) Luiz de Figaeirêdo Lobo. 

Arthur Joaquim Pamphiro. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Fernando do Nascimento Fernan­
des Tavora. 

Dr. Ben;amim Rangel. 

Ata da decima terceira sessão da Di­

retoria da Confederação Colombo­

fila Brasileira. 

Ás dezeseis · horas do dia pnme1ro de 
novembro de mil novecentos e trinta e 
quatro, reuniu-se em sua séde a Dire­
toria da C.C .B ., composta dos senhores : 
Major Arthur Joaquim Pamphiro, Pre­
sidente ; Major Fernando do Nascimen­
to Fernandes Tavora, Vice-Presidente Mi­
litar; Dr. Roberto de Freitas Lima, Vi­
ce-Pre sidente Civil ; Cap. Luiz de Fi­
gueiredo L obo, r .o Sec retario; Dr. An­
tinio Gomes de Mattos, z.o Secretario; 
Dr. Leonidio Ribeiro, 2 .0 Tesoureiro; re­
presentado pelo Snr. Vice-Presidente Ci­
vil; ausente o Snr. B raulio Ribeiro de 
M~cedo Soar,es, 1 .o Tesoureiro. E s tando 
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p r esente a maio ria do,s membros, a Di­
reto ria p assou a delibe rar. 

Abe r ta a sessão pelo S nr. P reside nte, 
o S nr. I _o Secre tario lê a ata da sessão 
a nte rio r q u e é a p rova da. E m seguida 
lê o expedie nte, qu e con s tou de g ra nde 
nume ro d e ofic ios enviados á C.C.B., e 
da s resp os tas que ficara m a rquivadas n a 
Sec retaria . O S nr. P residente decla ra 
ter a F ·e d eração Colombofila Argentina, 
a ceito o convite feito po r si como pelo 
Dr. R obe r to de Fre itas Lima, Vice-Pre­
siden te C ivil, quando esti veram em se­
te mbro passa d o n a g randiosa Re publi­
ca. irmã , e já te r o Minis tro da G_u erra 
argentino, Gen e ral M anuel A. R od ngues, 
d esig nado o T ent. Cel. Manu el R . T ho r­
n e, sec reta rio geral d os serviços de co­
municações, para re presentar o Minis­
te ria d a G uerra como a F ede ração Co­
lc rnbofil a n os certam e n s a se rem rea -' . 

~\.'='"t-::tdos em 15 d e n ovembro prox1mo, em 
~'\').O"inenagem a R epublic a Argenti~a. Pe­

de 0 S nr. P r esidente, que lhe seJa con-

d .do a uto d sa çã o p a ra lançar m ão d os 
ce 1 . d B 
fundos d a C .C .B ., d epostta os_ n o anco 
d o B rasil, caso se ja n ecessano, para a 

- do ilustre h ospede, o qu e é 
r e oep çao . . 

d Declara amda o Snr. Presl-
aprova o . . 

d 
.á t r sido elabo rado p or s t e pelo 

e nte J e . . 
D R b e rto de F r ettas Ltma, u m pro-r . o _ T 
~ f " · 1 d e recepçao pa ra o en. g rama o teta 

C 1 M 1 R Tho rne D .D . represen-
e . a nue · ' . 

d Gov.,. rno Argentmo, ap rovado 
ta nte o " . 
p elo E s ta d o Maio r d o Ex~r~tto . -

O S v· e-P residen te C1vil, poe sua nr. tc . _ d C 
l . . ·tt"cular a dis p os1çao a . tmou s1ne pat . 
C B re cep çã o do !lustre Dele-. ., para a 

gad o. . c· "l 
L ê o S nr. Vice-P r estd ente t v l ' a s 

· d anto aos regula-s uges tões env1a a s qu 
e exposições 0fi-m entos p a ra c oncursos . . 

ciaes e p a r ticula r es, pela s ~nt1dades_ fi­
liadas: S ocie dade C olomboflla Pauhs ta, 
Soc iedade C o1ombofila B rasil, Sociedade 

C olomb ofila P in d e n se. 
L ê e ntão, o S nr. P residente o oficio 

n .o 89 4 da Secção C olomb ofila da S o-

c iedade Brasileira de Avicultura , datado 
de 30 de outubro, . em resposta ao de 
n.o 136 da C.C.B., datado de 25 de ou­
tubro, no qu al insiste a mesma entidade 
em dar novas sugestões, com o p ede ex­
plicações e escla recimentos sobre g rande 
maioria dos a rtigos dos regulamentos 
sobre exposi ções e concursos oficiaes e 
particulares, propon do que sejam convi­
dadas a s entidades Clube Colombofilo 
Carioca, S ociedade Brasileira de Avicul­
tura e S ociedade Colombofila Luso-Bra· 
sileira, para uma sessã o no d ia l ele 
novembro, na qual os Snrs. Vice-Presi­
dente Civil e 2.o Secre tario, dessem todas 
as explicações sobre todos os a r tigos dos 
a ludidos regulamentos, pa ra que de uma 
vez ficassem os mesmos ?proY~Hl o$ em 
definitivo, afim de serem imp re:-.S LIS t · 

d is tribuídos pelas entidades fil iadas, 
como as entidades localisassem em mapa 
ofic ia l, os pomba es de seus associado'>, 
a fim de tomar possível o julgamento 
do concurso oficial, e tomassem conhe ­
cimento das bases pa ra a realisação elo 
concurso Caçapa ,·a -Rio, o que ;5 a pro­
vado. 

F i.."\:a o S nr. Presidente a s dia rias d1)s 
condutores mili ta res, para os t reinamen­
tos _e concursos, em dez m il r ;.:i5 pa ra 
sen ,tço de m enos de doze h oras, quinze 
m il réis para serviço de doze a vinte 
qu a tro h oras, trinta mil réis para se r­
viço de q ua ren ta e oito ho ras, etc ., 0 

que é aprovado. 

P a ra a realisação do concur~o oficial 
entre a s ent~dades da Capital, a se r db~ 
putado em homenagem a Re publica Ar­
g entina, em 1 5 de n ovemb ro prox itno 

l 

entre Caçapava-Rio, ficou encarregado 0 

S nr. Vice-Presidente Civil , Dr. Robe rto 
ele Freita s Lima, de dete rminar as ba­
se., anilhar a s a ves, a ce rta r os con~tat 1• 

do res c rclog io-.; el o'- )Jl, vrn.•n t<''i, dis­

tribuir os juize;-;, embarcar a.; ave-... 

Propõe o Snr. P residrn d<'lcg.u- no 

deres a s entidaàe~ de s;lo l'.nth>, par.l 
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nomearer_n uma comissão m.ixta, compos­
ta de wn membro de cada entidade, q ue 
de comum acordo e em perfeita unida de 
de vistas, realisem, sob as bases envia­
das pela C.C.B. e elaboradas pelo Vice­
Presiden te Civil, o concurso oficial egual­
mente em homenagem a Repu blica Ar­
gentina, entre Rezende-S . Paulo, em 1; 
de novembro, o q ue é aprovado. 

E , nada ma is havendo a t ra tar foi 
encerrada a sessão da q ual eu r.o Se­
c reta rio Cap. Luiz de F iguei redo Lobo, 

lavrei a pres~nte ata que vae a ssinada 
o o 

por mrm, juntamente com os membros 
presentes. 

Rio, 22 de Novembro de 1934. 

(aa) L uiz de Figu,eiredo Lobo. 

Arthur J oaquim Pamphiro. 

Fernando do N,ascimento Fernrm­
des Tavora . 
Dr. Roberto de Freitas Lim a. 

Dr. A ntonio Gomes de Mattos. 

Material a venda na séde da C. C. B . 

Anilhas de alumínio para o ano de 1935 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (Mil) 150$000 

Anilhas de borracha para concursos 
o • o o o o o o • o o • o o o o o o o o • o o o o • • o o o (500) 35$000 

Livros: Atas, Borrador, Ca ixa, Diario, 
Copiador, Entradas e saidas de 
materiais .. o • • o o o • • o • ••• •• • (Total) 309$000 

Impresso mode lo n. 1 . . . o •• o . (10 folbas) 1$000 

Impresso modelo n. 2 .. ... o o . (10 folhas) 1$000 

Impresso modelo n. 7 o o.. . . (l O folhas) 1$000 

Impresso model(' n. 8 . . . .... . (10 folhas) 1$000 

Impresso modelo n. 9 .. . . . . (10 folhas) 
Impresso modelo n. l5 .. . .. . (10 folhas) 

Impresso modelo n . 17 . . . .. . (lO folhas) 

Cadernetas modelo n. 4 ..... . . (Úma) 

Assinatura da "A Defesa Nacional", 
orgão oficial . . ...... .. . .... (ano) 

Manual Co!ombomo Brasileiro. o o •

1
(um) 

Os pombos correios e a defesa Nacio-
nal . . . . . . . . . . .. .. ....... o . (um) 

(Mais $800 pelo correio). 

Regulamento da Confederação Colom­
borila Brasileira . . . . . . . . . . (Um) 

Acaba de sair e se acha á venda na Redação desta revista : 

Manual Colombofilo Brasileiro 
pelo Dr. ROBERTO FREITAS LIMA, 

vice ... presidente da Confederação Colombofila Brasileira . 

Preço . . . . 8$000 (mais $800 pelo correio) 

' 

1$000 

2$500 

1$500 

4$50Q, 
: 

3$000 

2$('(0 
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ANO I DEZEMBRO -1934 N. 9 

Grandes concurs os colombofitos realisa­
dos no Brasil - Confraternisação 
Argentino-Brasileira. 

Por ocasião da visita realisada pelos 
Major Arthur J oaquim Pamphiro e Dr. 
Roberto de Freitas Lima, respectivamente 
Presidente e Vice-Presidente da Confe­
deração Colombofila Brasileira, em s e­
tembro passado á grandiosa Republica 
d o Pr~ta, por con vite da Federação Co­
lombofila Argentina, convidaram em ses­
são da mesma, em n ome de. nosso Gover­
no e Confederação Co1ombofila, ao Pre­
sidente e a outro m embro da C.D . da 
F.C .A., para corno h ospedes oficiaes, 
assistirem em n ovembro no Rio de J anei­
ro e em São Paulo, aos certamens co­
lombofilos que se iriam realisar em ho­
me nagem a R ·epublica Argentina, em dis­
puta de uma taça de prata e uma meda­
lha de ouro, ofertas pelo Ilmo. S nr. Gen. 
Agos tinho P. Justo. 

Antes de regr,essarem de Buenos-~ires, 
os nossos Delegados fizeram s entu ao 
Ilmo. Snr. P residente General Agostinho 
P. Jus'to~ ao General de divisão Manuel 
A. Rodrigues, Ministro da Guerra, como 
ao Cel. J osé Maria Sarobe, Ch efe do Es­
tado Maior da Presidencia, o grande 
d esejo de n osso Govern o e Confederação 

Colombofila, na presença de um Delegado 
pelo menos do Governo da R epuLlica 
irmã, em novembro no nosso paiz. Asse­
dendo ao convite, designou o Snr. l\Ii­
nis tro da Gu erra Argentino, o Ten. Cel. 
Manuel R. Thorne, secretario geral dos 
serviços de comunicações e quem actual­
mente vem presidindo a F.C.A., para re­
presentar o Governo, o l\Iinisterio da 
Guerra e a Federação Colombofila, nos 
festejos que se iam realisar no Brasil. 

Partiu o Delegado Argentino de Bue­
nos-Ai res, em companhia de sua dignis­
sima esposa, D. l\Iargarida Fabregues 
de Thorne, pelo As tu rias no dia r o de 
novembro, aqui chegando no dia r 3, ten­
do sido recebido no Caes do Porto pelos 
representantes: Estado :Maior do Exer­
cito, Diretoria de Engenharia, Oficiali­
dade do Serviço Telegrafico, Presidente 
e Vice-Presidente da Confederação Co­
lombofila Brasileira, e delegado ela F. 
C. A. no Brasil. Após os cumprimentos 
foram hospedados no Copacabana Palace 
Hotel. Dentre os festejos realisados, qu e 
faziam parte do progratna oficial, cum­
pre destacar: recepções, do Presidente 
da Republica, Dr. Getulio Vargas ; .;\li­
nistro ela Guerra, General P edro Au,·c· 
li o ele Góes l\Iontcir•). t ' 1'r fr· 'b r:, ·<.ld • 
Maior do E~crci to , General Dent>rlic to 
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Olimpio da Silveira; Chefe do E3tado 
Maior da Presidencia, General Panta­
leão da Silva Pessoa; Diretor de Enge­
nharia, General Horta Barbosa; Dire to r . 
de Aviação, General E u rico Gaspar Du-
tra; banquetes: oferecido pelo Serviço 
Telegrafico do Exercito e Confederação 
Colombofila, no Salão Luiz XVI do Co­
pacabana Pala-ce Hotel; pelo Snr. R uys­
dael de Freitas Lima; pelo Dr. Roberto 
de Freitas Lima; pelo Embaixada Argen­
tina ; pela Snra. Magalhães Machado; 
pelo Snr. Luiz Liames . E stiveram presen­
tes a esta s. solenidades, o Major Arthur 
Joaquim Pamphiro e D"r. Roberto de 
Freitas Lima, pos tos a disposição do 
d igno Delegado pelo E s tado Maior do 
Exercito; Major Francisco Fonseca, re­
pres€mtante do E.M.E. ; Cap. Armando 
Duboi~, representante da Gabinete do 
Ministro da Guerra; Ten. Cel. Martim, 
adido militar argentino; Cap. Ten. ·Braun, 
adido naval argentino; Cap. Ornar Bar­
cellos, diretor do serviço radio ; Cap. 
Lu iz de Figueiredo Lobo, secretario da 
C.C.B. ; Cap. Hugo Pradal; Cap. Felicio 
dos Santos; Cap. Newton Couto; T en. 
Nelson Lacerda; Cap. RaymJ.!-ndo Pinhei­
ro Filho, pelo Clube Colombofilo Ca­
rioca ; Dr. Eduardo Duvivier, pela Sec­
ção Colombofila da Sociedade Brasileira 
de Avicultura; Dr. Antonio Gomes de 
Mattos, z.o secretario da C.C.B.; Dr. 
Olavo de Souza Aguiar; etc.; sessão ex­
t raordinaria ·e solene da Diretoria da 
Confederação Colombofila Brasileira, na 
qual foram assinadas as bases do r.o 
Congresso Sul Americano de Colombofi­
lia, que haviam sido a ssentadas no ban­
quete oferecido pela Embaixada Argen­
tina, sob a presidencia 'do limo. Snr. 
Embaixador Don Ramon J. Carcano. 

O programa oficial ~ealisado em ho­
menagem ao Delegado Argentino, Ten. 
Cel. Manoel R. Thorne, constou: 

Dia 13 
Recepção no Caes do Porto; hospe­

dagem no Copacabana Palace Hotel ; 

apresentações ao E.M.E. , Diretoria de 
Aviação, Diretoria de Engenharia, Ga­
binete do Ministro da Guerra; passeio 
pela cidade; visita a Feira de Amostras. 

Dia 14 
Visita as oficinas. do Serviço Telegra­

fico; apresentação ao Chefe do E.M. da 
Presidencia; preparação das aves para 
o concurso Caçapava-Rio, na séde da 
C.C.B.; passeio pela Lagoa Rodrigues 
de Freitas, Chá n o. Sacopan, jantar na 
Cascatinha da Tijuca, volta pela Gavea. 

Dia 15 
Julgamento do concurso Caçapava ­

Rio na séde da C.C.B.; passeio ao Pão 
de Assucar, jantar na U rca. 

Dia 16 
Audiencia do Snr. Ministro da Guerra; 

passeio pela estrada do. Christo R eden­
tos, Tijuca, Chá nas Furnas, E strada 
do Picapáo, Jacarépaguá. 

Dia 17 
Passeio Leblon, Gruta ela · Imprensa, 

Chá no Joá, Avenida N iemeyer. 

Dia 1.o 
Banquete na residencia do Snr. Ruys­

dael ele Freitas Lima ; partida de Foot­
Ball no ·estadium do Fluminense; visita 
e ceia no casino da U rca. 

D ü:e, 19 
Passeio a Petropolis, almoço na Cre­

merie, v1s1ta a Independencia, centro da 
cidade, castelo D. Manuel em Corrêas. 

Dla 20 
Audiencia elo Ilmo. Snr. Presidente ela 

Repu blica; vfsita detalhada elo M useo 
Historico, sendo acompanhado pelo se­
cretario elo mesmo. 

Dia 2 1 
Visita ao Centro ele Inst ruções ele 

Transmissões, presente o comandante 
Major F.ernando do Nascimento Fernan­
des Tavora e toda oficialidade; E !scola 
de Artilharia, presente o Ten. Cel. Sil­
vio Lour·enço Schlecler e toda oficiali­
dade; Escola e Batalhão de Engenha~ 

1 
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na: ~resente e comandante Cel. Othon 
Ohveua Santos e toda oficialid d . . . E a e, VlSl-
t': a . scola de Belas Artes; concerto 
5mforuco no Theatro Municipal. 

Dia 22 
Visita a Escola de Aviação Militar 

Campo dos Afonsos, presente o com~~ 
dante Cel. Amilcar :Pederneiras e toda 
oficialidade; almoço na Embaixada Ar­
gentina ; Sessão extraordina; ia e solene 
da Conf,ederação Colombofila Brasileira. 

Dia 23 
Visita ao Centro de Instrução Física 

do Exercito, presen~e o comandante Ma­
jor Raul Vasconcellos e toda oficialidade; 
\·isita ao Ar::::nal· de Guerra, presente o 
cornandante Cel. Arthur Silio Portella 
e toda oficialidade. 

D~ 24 
Visita as oficinas d e <<A Noite>>; pas­

seio ao Corcovado, chá nas Paineiras; 
banquete ofer,ecido pelo Serviço Te legra­
fico do Exercito e Confederação Colom­
bofíla Brasileira, no qual foi entregue 
pe lo Ten. Cel. Manuel R. Thome, a: 
taça de prata ao Dr. Olavo de Souza 
Agtliar, vencedor da prova Caçapava-

Rio. D ia 25 
J3anquete na residencia do Dr. Rober­

to de Freitas Lima; embarque em wagon 
especial, ligado no noturno, para São 

l>avlo. 
Dia 26 

:R·ecepção na estação do Norte pelas 
Diretorias das Sociedades Colombofilas 
de S . Paulo; passeio pelo centro da ci­
r)ade; visita ao Instituto de Butantan, 
1-"abrica de sedas, Fabrica de ferro es­
maltado; almoço oferecido pelas entida­
'les colombofilas de S . Paulo, no Edifi­
rio da Paulista; visita a 2.a. reg:i:ão do 
'.ornando do General Amerio de Moura; 
•isita as instalações da Agua Branca, 

1 \Ionumento e Museo do Ipiranga. O. 
len. Cel. Manuel R . Thome, e ntregpu 

, 'lurante o a lmoço a medalha de ouro ao 
'rencedor do concurso Rezende-S. Paulo, 

Snr. Angelo Villafraca Perez. Regresso 
em wagon especial. 

Dia 27 
Despedidas ao Snr. Ministro da Guer­

ra, ~hefe .·do E.M.E., Chefe do E.M. da 
Pres1denc1a, Presidencia n· t . d 
E 

. . , ue onas e 
ngenbana e AVlação· rece -"d · ' pçao na re-

Sl enc1a na Snra. Magalhães Machado. 

Dú:z 28 
Manhã e tarde livres a pedido do Ten. 

Cel. Manuel R. Tbome. ba ·d . • nquete na re-
st enc1a do Snr. Luiz Liames. 

Dia 29 
Manhã e tarde livres a pedido do T 

Cel. Manuel R TR cn. · o me; embarque de 
regresso pelo Cap. Arcona 

d 
. ' com a pre-

sença a Duetoria da C C B f" . . 
d d d s · · · ., o tctali~ 

a e o erVlço Teleg rafico d E . t o xercl-
o, representantes do E.l\I.E l\1" . . 

da Guerra EM d . ., . illlsteno 
' . . a Presldencia 

Os concursos colombofil ~ . 
em 15 de novembro no R .o" realisados 

' 10 de ] · · e em São Paulo f anea.r.o , orant ex d grande brilh · · ccuta os com ant1smo e pnn· . . . ' 1euo t d 
prata, parttctparam 4 ' aça e 2 aves (1. · 
em 5 para cada mutadas concurrente) 1 solta Caçapava ( 2 _8 il ' ocal de 
ceder Dr. Olavo ~e qSu ometros), ,·en-

s 
_ ouza Ag · 

ecçao Colombofila da S Uiar da 
aYe vencedora apezar d .fB.A., tendo a 
peito e flanco em tod ; _orte vento de 
vido a velocidade mo d. ra)cto, desenvol-

. e 1a de 8 
por mmuto ; 0 segundo 0

2 metros 
· · 'medalha d partlClparam 96 aves cr . e ouro, 

da 
llllltadas 

para ca concorrente) 1 em 5 
R ezende ( 2 55 quilometr~s) ocal da sol ta 
Angelo Villafranca Pe dVencedor Sr. rez a S . 
ColQmbofila Paulista t d oc1edade 

' en o a 
cedera desenvolvido a ave ven-
~ ' pezar da . 

çoes atmosfericas desfa .- s condt-voravets 8 
metros por minuto. ' 9 3,41 

Concorreram ao concurso . . 
Capital Federal, as seguintes of~ctal na 
Clube Colombofilo C ar·· SOCiedades: toca Se -
lombofila da Sociedade Br~il . cçao Co-
cultura, Sociedade Colombofil eu~ de Avi­
sileira. a uso-lha-
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Concorreram ao concurso oficial em 
S ão Paulo, as seguintes socie dades : So­
c iedade Colombofila Brasil, Sociedade 
Colombofila Paulista, Sociedade Colom­
b ofila Cruzeiro d o Sul. 

F oram os seguintes os c riadores que 
disputa ram o concurso Caçapa va-Rio: 
D r. Oswaldo Braga Sequeira, D r. Be­
nigrro Sicupira, Dr. Olavo de Souza Agui­
a r, Snr. P edro Saísse, Sn r. Armando 
I sidoro, da S. Colombofila da S.B.A. ; 
Cap. Raymundo Pinheiro Filho, D r. Os­
waldo F igueiredo, T en. J efferson B raune, 
S nr. Mauricio F e res, Snr. J osé Macedo, 
d o Clube Colombofilo Carióca; Snrs.: 
Luiz Nogueira, Alberto Rodrig ues, I saac 
M endes, Jayme Bastos e M iguel Lemos, 
da S .C. Luso-Brasileira. 

F oram os seguintes os c riadores que 
disputa ram o concurso Rezende -S. Paulo: 
Dr. J oaquim Ramos, \Valdemar Silva, 
J osé R ossi, Luiz Marino, P ed ro Silveira, 
Roberto Silve ira, Francisco Nig ro, B ru­
n o Poltronieri, D acio F ranco elo Ama ra l 

' J osé V. Viadana, Agostinho Pas tare, da 
S. C. Brasil ; Angelo Villafranca Perez, 
Alvaro Carvalho, Antonio B. Campos, 
R odolpho Sabanho, Biagio Meli, F ran­
c isco P inheiro, Carlos Schmielt, E u genio 
F onsecaJ Durval Amori.nr, J oão Cunha, 
J osé Guima rães, ela S . C. Paulista ; J ohn 
Hough, Oscar R odovalho, J osé elas N e­
ves P inhão, L aelislau D aumuchen , Ernes­
to di. T omaso, Heitor Soares, Paulo do 
.Valle, Gino Isola, da S . C. Cruzeiro do 
Sul. 

Ence rrou com g rande brilhantismo a 
.Confederaçã·o Colombofila B rasileira, seu 
prog rama durant~ o an o ele 1934. 

Os concursos colombofilos oficiaes re­
alisados em setembro pela Federação 
Colombofila Argentina, e em novembro 
pela Confede ração Colombofila B rasilei­
ra, com a presença de D elegados die 
an1bos os paizes, n os qua es foram dis­
putados valiosos p remias. ofe recidos o ra 
pelo Governo Bra sileiro, ora pelo Go.­
verno Argentino, m ais uma vez e ele 

modo eloquente, demons tram os esforços 
feitos pelos Dirigentes das duas grandes 
Re publicas Su! Americanas, pela uniã o 
das mesmas. 

* * * . 
Pontos de vista combinados entre a Fe­

deração · Colombo fila Argentina e 
a Confe~eração Colombofila Bra­
sileira, para serem tratados no J.o 
Congr.esso · Colombojilo Sul Ame­
ricano, a se realisàr em maio de 
1935 em Buenos-Aires. 

Primer punto: 

Sanción de una ley común a todos 
los países represen tados y de las provin· 
c ias, estados e de partamentos de los mis· • 
mos, proponiendo una unificación del 
criterio con que se han de reprimir )' 
penar la ma tanza y robo de pa lomas 
mensajeras. 

Segundo punto : 
Legislación sobre el pe rmiso previa 

inclispensable pa ra la instalación de pa io­
ma res, tend ien te a evitar el ap rovecha­
miento ele comunicaciones secre tas, por 
parte ele personas enemigas del ordem 
social ·estabe1ecidas en los países repre­
sentados, reglamen tando especia lmente la 
tenencia de palomas rrren saje ras por pa r- J 
te de los ex trangeros. 

Tercer ponto: 1 

Celebración de exposiciones calombo- I 
filas en las capitales ele los países con­
currentes al Cong resso. 

Cu arto punto : 

F ijación del · tipo «S tandarel» que han 
ele utilizar los jurados en dichos ce r tá­
m enes. (El Con g resso fij a rá si se pone 
un tipo único e si dá un coeficien te fa­
vorable a determina dos países) . 

Q uinto punto :' 

Intercambi.o internacional ele obras y 
publicaciones colomb.ófi.la editadas en los 
pa íses. 
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S exto p u nto : 
I n stalación de palomares de remon ta 

en los países que formen el Con gresso 
p ara el inte rcambio de palomas en tre los 
p1ismos y p roveer de p roductos a los 
aficionados que los 5oliciten ·a las res­
pec tivas F ederacion es, a dap tan do para la 
eliminación· d e la s d istinta3 razas (o Tipo) 
d e um modelo d e pedigree común. 

Sep timo punto : 
R eg lamen tación de la educación de 

l a s palomas men5a jeras, deliberando los 
fines d e obtener d e ella su con5ervación 
para el mayor rendimiento posible. 

O c tavo punto : 
Creación de la E scuela Colombófila, 

.acreditando su entidad para las di5tintas 
Federac iones q ue fo rman d Cong res5o. 

N oveno pun to : 
Estab elecer el recon ocimiento de los 

afiliados ele otras F ederacion es, que por 
motivo de traslado, · se ausentaren de los 
paises qu e forman el Congre~so Y que 
deseen continuar en su actuaclÓ_ll de co-

l ombofilo acordando el respectlvo pase, 
' G b. 1 s facilitandole · los respec tivos o lem os o 

libres derech os ele t ransporte de los a fe-

ctos colombofilos. 

Décimo punto: . . · 
O 

. . ón de los distmtos paises 
rganizacl de concur5os 

~que fo rmen d Gongres~o 
. camblO de prernio3 Y 

e speciales con mterN ión que los haja 
.en h om en a je a la ac 
instituído. 

D éc imo p rimero punto: 
1 n ormas Y re-

R egl amentación de as · "f · ón 
g las de julgami·ento para la clasl lcact 
uniforme de los concursoa. 

D écimo segundo punto: . 
F ac ilita r e l in te rcam bio d e alimenta-

c ión para la s palomas por interrnedio 
de la s Cá maras d e Comercio de los res­
pectivos países bajo el c on trol de la s 
F ederación es Colombófilas, y lib re de 
impuestos adu an eros oé qu.alquier otro 
impu es to. 

D écimo tercero punto : 
Reconocimiento del anillo oficial de 

cada Federación Colombófila por los 
otros países a fim de que puedan pa rti­
cipa r en concursos para disputar pre­
mias. 

Décimo cuarto pun to : 
Recomenda r a los Gobiernos de los 

respectivos paises la sanción de una ley 
por la que se facilite el transporte g ra­
tuito de las palomas y condutores. 

D écimo quinto punto: 
Que cada t res anos se reuna un Con­

g resso Colombofilo. en el que se fijar,i. 
la sede de la auton dad ma,·irn .... q ... ... , a.a. ue re-
solverá los asuntos y dificultades inter­
nacio? ales que pueden surgir, siendo las 
solucwnes de este tribunal inapelables. 

Décimo sexto punto : 
Puedan ingresar a esta Conf d . , . . e eracwn 

qualqwer pa1s de la America d 1 S 
c l "f e ur, 

J
on sono· m~m estar su adhesión a la 
unta 1rect1va de la C f d . , on e eracwn 

Décimo septimo punro: · 
Que ning ún pais poderá . 

esta Confederación sino 
1 

retlrarse de 
. so amen te al te 

mmar el mandato de la ] . r-
unta Dlrecti,·a 

R io de J aneiro, 2 2 de no , b · 
' em ro de 19 " -l 

(aa) Manuel R. Thorne. -' · 
Arthur ] oaquim Parn h. 
D r. Roberto de F .P tro. 

renas L ima. 

'Ata da Sessão solene e 
da Dire toria da C ~xi.raordinaria 

on;edera -
l ombiJfi!a Brcsileira rea . rao Co-
homenagem~ ao Te ' C ltsada em 
R. T lwrne rep

11
o nf. , el. Manuel 

' rvSen ante d F 
ração Colombof ila A . a cdc-

rgentma. 
Ás dezenove horas do dia .· . 

b . d · 'mte e dot5 
de noYem 1 o c mil noYecent . . os c tnnta. 
e quatro, reumu-sc em sua -c'd n· ., e a n e-
toria da Con federação Colomb f "l B o t a ra· 
sileira, por convocação do Senhor P re-
sidente, composta dus c:.enhore .. 'I· · , :, . -' •lJ o r 
Arthur J oaquim Pamph1 p · ro, res1dcntc · 
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Dr. Roberto de Freitas Lima, Vice-Presi­
dente Civil; Cap. Hugo Antonio Pradal, 
representando o Major Fernando do Nas­
cimento Fernandes Tavora, Vice-Presi­
dente Militar; Cap. Luiz de Figueiredo 
Lobo, r.o Secretario; Dr. Antonio Go­
mes de Mattos, z.o Secr-etario; pr. Leo­
nidio Ribeiro, z.o Tesoureiro, represen­
tado pelo Snr. Vice-Presidente Civil. Es~ 
tiveram tambem presentes os senhores: 
Ten. Cel. Manuel R. Thorne, represen -1 
tante da Federação Colombofila Argen­
tina; Cap. Nelson Bandeira Moreira, re­
presentante do Estado Maior do Exer­
cito; Snr. Luiz Liames, delegado da Fe­
deração Colombofila Argentina no B ra­
sil; Cap. Newton Ribeiro do Couto, re­
presentante das oficinas de Transmis­
sões. 

Aberta a Sessão pelo Snr. Presidente, 
expõe os motivos da reunião ex traordi­
naria e solene, de homenagear ao Te n. 
Cel. Manuel R. Thorne e de serem as~ 
sinados os pontos de vistas combinados, 
que serão tratados no I .o Congresso Sul 
Americano de Colombofilia, a se reunir 
em maio vindouro em Buenos-Aires. 

Analisa o Snr. Presidente o concurso 
realisado no Rio, explicando a razão da 
prova egualmente realisada em S. Paulo, 
para a disputa dos premios oferecidos 
pelo Ilmo. Snr. Presidente da Republi~ 
ca.Argentina, General Agostinho P. Justo, 
declarando ser o vencedor ela primeira 
o Dr. Olavo de Souza Aguiar e da se­
gunda o Snr. Angelo Villafranca P erez. 
:&efere-se a grande honra que tem a 
Confederação Colombofila Brasileira de 
ter como hospede o Ten. Cel. Manuel 
R. Thorne, que além de representar a 
Federação Colombofila, . é o representan­
te do Serviço de Comunicações e do pro­
prio Exercito da Nação irmã, e que es­
tes poucos dias que o teremos ent re nós 
é mais uma significativa demonstração 
da cordialidade de nossas relações e de 
estreitamento dos vínculos de nossa ami­
zade. Em seguida convida o T en . Cel. 

Manuel R. Thome para assumir a pre, 
sidencia da sessão, como a mais alta 
prova de consideração que no momento 
poderia prestar-lhe a Diretoria da Con, 
federação Colombofila Brasileira. 

Assumindo a presidencia, o Ten. Cel. 
Manuel R. Thorne em eloquentes pala, 
vras agradece todas as atenções que lhe 
foram· conferidas pelo Major Arthur J oa, 
quim Pamphiro e Dr. Roberto de Frei, 
tas Lima, respectivamente Presidente e 
Vice-Presidente da Confederação Colom­
bofila Brasileira, externa ainda, os 3eus 
profundos agradecimentos por toda .;erie 
de gentilezas e atenções recebida.:; e rn 
territorio brasileiro desde a sua chegada, 
e em nome de Cel. Pedro. J. Rocco, de­
tmonstra o sentimento de não lhe ter 
sido possível vir pessoalmente ao Brasil, 
como era de seu maior desejo. Termi.., 
nando declara estar o Serviço de Co­
municações e Federação Colombofila Ar­
gentina inteiramente a disposição do 
Exercito Brasileiro, como declara sua 
g rande satisfação de ser o pO<rtador dos 
retratos de Sua Excia. Snr. P residente 
Agostinho P. Justo, do General Nicolas 
Accame, comandan te da I .a Divisão, Cel. 
Pedro Rocco, ch efe do S. de Comunica­
ções, Cel. J osé Maria Sarobe, chefe do 
E·.M. da Presidencia e o seu que ofe­
recem a Confederação, com os votos de 
constante progresso. 

Em seguida faz uso da palavra, o D r. 
Roberto de Freitas Lima que agra dece 
em nome dos demais membros da Dire­
toria as valiosas oferendas feitas pelo 
Ten. Cel. Manuel R. Thome, e re1embra 
os fatos que antecederam a creação da 
Confederação Colombofila Brasileircu, a 
aproximação que teve com o Cel. José 
Maria Sarobe e por seu intermedio com 
o Cel. Pedro J. Rocco, Ten. Cel. Manuel 
R. Thome e todos os grandes vultos da 
colombofilia argentina, referindo-se a 
todos com expressões de reconhecimen­
to e saudades. Relembra o trabalho fei­
to pelos mesmos, como pelos Generaes : 
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~ rancisco Ram os d e Andra de Neves, 
:1edro Au relio d e .Góes Monte iro, Pan­
a leão d a S ilva P essoa, B en edicto Olim-
io da S ilveira, qu e redundou no maiC!r 
c e rc amento e es tre itamtento de nos3as 
rnizad es p o r m ais es te vinculo, A CO"~ 
_..Ol\I B O FILIA. T e rminando pede a to~ 

[os presentes que p e rmaneçam de p é por 

1m minuto e m homenagem a es tes gran~ 
~es vultos, que infelizmente se achava~ 
~usentes. Tem~inado 0 prazo, foram li~ 
~ os os p ontos d e vis ta c ombina do_s entre 
1. F ederação Colombofila Argentma, re-
7resenta d a pelo T en. Cel. M~uel R•. 
horne, e Confed e ração Colombofila B~a~ 

ile ira, repr esenta d a pelos senhores MaJor 
rthur J oaquim Parnphirq ~_Dr. R o?erto 

e F 1-eitas L ima, em reuntao realis~da 
o mes m o dia n a E mbaixa d a Arg entma, 
O b a p ·d · d o Ilmo. Snr. Em~ r est encta 
aixador D on Ramon J. C~rcan_o. Ter~ 
l·nad 1 · forarn assrnadas pelos a a e1tura, . 

· d tl'es v tas dos refe-tta os representantes 
idos pontos. 

E, n a d a 1nais h avendo a tratar, foi 
·ncerrada a sessão d a qual . eud J.Lo Sbe-

. F ·gueire o o o, 
1·c tano, Cap. Luiz d e 1 . _ . ela! . u e vai as,ma 
a vre t a presente a ta q digno t e-

. corn ° ,o r m1m, juntamente - 0 Colombofila 
:l·esentan te da Federaça 1 R. Thorne 
\. . . 1 ].\1anue 

rgentma, Ten. Ce . Arthur J oaquim 
1 os senhores M a j o r d e Frei tas 
. 'arnphiro e Dr Roberto . 

. · p esidente e V1ce· 
.,tma, respec tivam ente r - C 
'res idente Civil d a C onfe de raça_o o-
mbofil B 

.
1 

. e pr. Antoruo Go-. o a r as1 ,etra . 
oes d e M a ttos 2 .0 S ecre ta no. 

' 

~io d e Janeiro 22 d e novembro de 1934-, 

' ) L · . do L obo. ,aa u 12 d e Fig u e tr e 
Manuel R T h o rne . 
Arthur I · . p a.mphiro. oaqutrn . 
Dr. R ob e rto de Freitas Lrma . 

Dr. Antonio G omes de Ma ttos . 

Ata da decima quarta sessão de Direto­

rio. da Confederação Colombofila 
Brasileira. 

Ás dezeseis horas do dia sets de no­
vembro de mil novecentos e tinta e qua­
tro, reuniu-se em sua séde a Diretoria 
da C .C .B ., composta dos Snrs. : l\Iajor 
Arthur Joaquim Pamphiro, Presidente; 
Major Fernando do Nascimento Fernan­
des Tavora, Vice-Presidente militar : Dr. 
R oberto de Freitas Lima Vice-Presi-

' dente civil: Capitão Luiz de Figueiredo 
Lôbo, r .0 Secretario ; Dr. Leonidio Ri­
beiro a Dr. Antonio Gomes de ::\Iattos, 
respectivamente segundo tezoureiro e 3e­
cretario, representados pelo Snr. Vice­
Precidente civil; faltou o Snr. Braulio 
Ribeiro de rviacedo Soares, I .c tesourei­
ro. E stando presente a maioria do.:: 
membro~ a Diretoria passou a deliberar. 
Aberta a sessão pelo Snr. Presidente , o 
Snr. r .o Secretario, lê a ata da sessão 
anterior, que é aprovada. em sc21lida 
lê 0 expedien~e~ que cons~ou de g;ande 
nume ro de oflctos enviado , C C B 

d 
, s a . . ., 

como as copias d . . as respectn·as respos-
tas, que ficaram . 
· 0 S a rqun·acia:s na Secreta-n a nt- p ·d · · rest ente éd . 

mencionada P e que hque 
na presente a t -

constado da a ta da . a , por nao ter 
- decuna secrunda ' ~s-

sao, a aprovação p 1 D. . o · 
tação de contas ~ a lret~na, da p,res­
Vice p 'd felta por st e pelo Snr . 

- res1 ente civ'l d . . 
. l , as 1mportanc1a.5 

retuadas do B d . anco o Bras1l pelo.5 che-
ques numeros 8 5 I.872- 8 5I.87J- S; t.Si4, 
e~. setemb~·o passado, por ocasião da 
Vlslta que ftzeram á Republica Argentina, 
o que é aprovado. Apresenta ainda o 
Snr. Presidente, a pres tação de conta 
da importancia retirada do Banco do 
Brasil, cheque numero 8;1.875, confnr· 
me au torisação que lhe foi dada pela. 
Diretoria na clecima terceira scss;1o, a fim 
de atender as despezas a serem r~'itas: 

com cx.traordinarios na estadia do De­
legado Argentino, Tcn. Ccl. :\Inmwl R. 
Thornc, como tom a t;!lCOIJ)cntla de m.t · 
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terial feita a firma Henri vVercamert na 
Belgica, o que é aprovado. Péde o Snr. 
Presidente retificação na ata da decima 
terceira sessão, a pagina dezese te, quin­
ta linha, para: «oficiais e particulares, 
propondo o Snr. P residente, que sejam 
convidados», o que é aprovado. O Snr. 
Vice-Presidente civil, declara terem sido 
todos os artigos e paragrafos dos regu­
lamentos sobre exposições e concursos 
oficiais e particulares, lidos e explica­
dos por si e pelo D r. Antonio Gomes 
de Mattos, conforme determinação da 
Diretoria, na reunião havida a séde da 
Confederação Colombofila Bnsileira em 
7 de novembro p.p., aos representantes 
das entidades: Secção Colombofila da 
Sociedade Brasileira de Avicultura, So­
ciedade Colombofila Luso-Brasüeira e 
Clube Colombofilo Carioca, não tendo 
sido feita nenhuma modificaçãão nos 
mesmos, como terem os representantes 
das aludidas entidades assinado os cita­
dos regulamentos, os aprovando. P ro­
põe o Snr. Vice-Presidente civil, que seja 
consignado em ata um voto de louvor as 
entidades: Sociedade C olom bofila B ra­
sil, Sociedade' Colombofila Paulista e 
Sociedade Colombofila Cruzeiro d.o Sul, 
de São Paulo, pelo . modo sumament~ 

gentil e al tamente patriotico, com que 
realisaram, a recepção ao Snr. Ten. Cel. 
Manuel R. Thorne e sua senhora, como 
o concurso oficial Rezende-São Paulo, 
o que é aprovado por unanimidade. Lê 

o Snr. Vioe-Presidente civil, um pedido 
da Soci·edade C.olombofila Luso- Brasi­
leira, afim de repetir o concurso Cru­
zeiro- Rio, sendo as passagens e condu­
tor fornecidos pela C.C.B., o que é ne­
gado, por se te r levado em conta o já 
resolvido com o Clube Colombofilo Ca­
rioca, quando fez identico pedido para 
o concurso Rezende-Rio. Lê ainda o Snr. 
Vice-Presidente civil outro pedido feito 
pela Sociedade Colombofila Luso-Brasi­
leira, para não realisar os treinamen tos 
que faltam para atingir a cidade de São . 
Paulo, constant.es de seu mapa de trei­
namento e concursos, declarando esta­
rem as aves impossibilitadas de os exe­
cutar por estarem em muda, o que é 1 

aprovado. P~ede o Sn r. Vice-President J 

civil a inclusão na ata, da presente ses ... 
são, da sessão solene realisada em ho­
menagem ao Ten. Cel. Manuel R. Thor. 1 

lne, o que é aprovado. 
E nada mais havendo a tratar, fod. l 

encerrada a sessão da qual, eu, I .0 Se­
cretario, Capitão Luiz de Figueire~ i) I 
·Lobo, lavr·ei a presente ata que vai á.s I 
sinad~ por mim, juntamente com todo 
os membros presentes. 

Rio de J aneiro, 20 de dezembro de 

(aa) Arthur J oaquim Pamphiro. 
Fernando do Nacimento Fernan 
des Tavora. 
Luiz de Figueiredo Lobo. 
D r. Roberto de F reitas Lima. 

Material a venda na séde da C. C. B. 
Anilhas de alumínio para o ano de 1935 Impresso modelo n. 9 . .•.. . . . (10 folhas) 

. . . . . . ... .. .. .. . . .. .. .. • .. .. .. (Mil) 150$000 I d 1 15 (10 f Ih ) 

Anilhas de borracha para concursos 
.... . . . . . . .. . . ... . .. . ...... . . . (500) 

Livros : Atas, Borrador, Caixa, Diario, 
Copiador, Entradas e saídas de 
materiais . . . • . . . . . . . . . . . . . . (Total) 

Impresso modelo ·n. 1 .. . . .... (10 folhas) 

Impresso modelo n. 2 . ••• •• •• (10 folhas) 

Impresso modelo n. 7 .. . . .. . . (10 folhas) 

Impresso modelo n. 8 ... .. . .. (10 folhas) 

mpresso mo e o n. . .. .. . o as 

Impresso modelo n. 17 ..... . (10 folhas) 
35$000 

. Cadernetas modelo n. 4 .. ..... . (Uma) 

309$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

Assinatura da ·,.A Defesa Nacional", 
orgão oficial. . .... .. .... .... (ano) 

Manual Colombofilo Brasileiro . ••. (um) 

Os pombos correios e a defesa Nacio-
nal .. . . . ... . . ... . .. .. . . ....... (um) 

(Mais $800 pelo. correio). 

Regulamento da Confederação Colom-
bofila Brasileira . .. . .. .. . .... (U:trl) 

1$00 
2$501 

1$500 

4$500 

18$000 

8$000 

3$000 


